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C a r r e r de F e r í and inn 7,9 i 11 

> T e l è f o n D n m 4 3 9 6 A 

A D M I N I S T R A C I Ó 
Rambla de St. Josep 16, principal 

T e l è f o n 184 A 
Aiumcis esqueles comnnicats 

i reclams a prens de tarifa. 
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B A N C A M A R S A N S l 
Societat Anònima 

V A L O R S :: C U P O N S :: G I R S 
C A N V I :: V I A T G E S 

B a r c e l o n a - R a m b l a C a n a l c t c s , 2 i 4 J 

p r o d u U per haver begut l l e i x i u en u n 
m o n u n t de d i s t r a c c i ó dels seus pares. 

- V i n s J O A N M A O K A N S 
S I T G E S 

Posem en coneixement dels nostres 
clients que ens remeteren títols de 

Un c a v a l l v a t r ep i t j a r , a u n esta
ble d e l c a r r e r do M a i a , c l carre ter 
B a l d i r l Cariabre i Gala . de 38 onys , 
i 11 c o n t u s i o n à for tament e l p e u dret . 

:·-l·-l·-l·í·v-:··:·-l··l··l·v·:> 
% C o m p a n y i a T r a m a t l à n t l c a % 
% V I A T G E S M A R S A N S % 
í V ia tges A t r a o r d i n a r i s a Ro- * 
% ma per v i a m a r i t í m a amb m o t i u .•, 
* del Jub i l eu de l ' A n y Sant, com- * 
f prenent v ia t£ ;e s , estatge i ma- ï 

I í . n u t e n c i ó per mar i te r ra , t r am- * 

* vies, autos, propines , en t rades * 
t i guies. e t c . etc. 

Per a informes d i r iR i r - se a * 
| • les A g è n c i e s de la Company ia * 
1 * T r a n s a t l à n t i c a , A g è n c i e s M a r - % 

cana n Roma . feta p»! P. Francesc 
Iglesins, O. F . M, que co i i s t l t ue ix 
u n b e l l í s s i m record d 'aquel les joi? 
nados de p ie ta t , que d i f í c i l m e n t obl i 
da ran e lò q u i van tenir l a sor t d'us-
s ie t i r -h i . 

E l complement -1ol n ú m e r o es íur -
roat per a l t res t roballa de m « x l m 
I n t e r è s . 

D e u t e p e r p e t u e x t e r i o r a l 4 p e r 1 0 0 i 

emissió de 1891 per a presentar-los al canvi pels de 5 de no
vembre de 1924, que havent-se rebut els corresponents a 
remeses efectuades fins a 30 de juny inclusiu, poden acudir 
a retirar-los contra remesa del resguard. 

A la vegada fem públic que disposant de titols de la dita 
emissió de 5 de novembre de- 1924, els c a n v i e m a l'acte 
pels títols de l'emissió de 1891 que tenen esgotada llur fulla 
de cupons. 

C A M B R A C U I R A S S A D A : 

amb compartiments de lloguer des de 22 pessetes anyals 

Direcc ió t e l eg rà f i ca ; 

Ma,&3A.3aSAI«S 

A p a r t a t da O o r r e n a<un. 1 
4 5 3 0 A. 

T e l è f o n s n ú m e r o s , , , 4 5 J 1 A . 
4 3 3 2 A. 

ta 
I 

Capital: 25.000.000 de pessetes totalment desemborsat 

Domicili social: Passeig de Gràcia, 3 
D i r e c c i ó t e l e g r à f i c a 1 t e l e f ò n i c a . C O M 3ANK 

T e l è f o n s n ú m s . A . 1 2 9 - 1 3 7 - 2 6 0 - 5 9 2 - B o r s a 2 9 

A p a r t a t d o C o r r e u s 1 4 0 

Negociem el cupons venciment 1'." de setembre de 1925 

Prou l iqnid 
por c a p í 

Company ia Gene ra l de Tramvies 5 0/0 . , . , 
V J . . H»/ . , . 

Barce lona T r a c t i o n , L i g h t and P o w e r 7 D;0 . . 
Ca t a l ana de Cias i b l e c t r i d t a t fi "/„ s è r i e C . . . 
Company ia T r a s a t l à n t i c a " „ e m i s s i ó l y ' i - ' . . . 
A jun tament de C a s t e l l ó 5 "/„ . . . . . . . 
Banc H i p o t e c a r i cl t l spanva 5 o/0 
Acc ions C o m p a n y i a T e l e f ò n i c a Nac iona l 7 "/„ núm. 
Asfa l t s i P. r t l a n d « A s l a n d • 5 ° / , 
C o l ò n i a G ü e l l 6 0/0 
Socie ta t Genera l Sucre ra il Espanya 0 I/J 0/n. . 

3 . . 

11.375 
13 6S7 
8.203 
7.462 
7.462 
8.218 

11.375 
8.102 
1.377 
7.462 

I3.6S1 

C O M P R A I V E N D A D E V A L O R S 

Aquest Banc r ea l i t z a totes les a l t res operacions de banca i borsa. 
C a m b r a c u i r a s s a d a a m b c o m p a r t i m e n t B . d e l l o g u e r . 

M 0 S A I C S ^ F * E S C 0 F E ' Ï V C 

m ü e i c l 
r s i m T ' 

E l D r . J . C O i r i ^ A l t Ò 3 K a T i e ^ S n ? 
ha t o m a t a encar repar -se de la seva consul ta i l abora to r i especials ( o r t o d i a -
g r a f i a , e l e d r o c a r d i o g r a f i a ' per a mala l t s del cor i apare l l c i r c u l a t o r i . 

C o n s u l t a : ji : A D o m i c i l i : 
A u z i e s - M a r c h , 4 1 . 

D i l l u n s , dimecres i d iven Ires. R ò t u l a Sant Pere, 64. 

Gran present 
als nostres lectors 

Per 17 pessetes a Barcelona i 18 
pe r cor reu c e r t i f i c a ^ es t r a m e t r à un 
v n l u m de 418 pàgines, l ama i -y per 
22. de la i m p o r t a i i i i s s i ï n a i acredi-
toda obra ilc C o u i p t a b i l i l a i general 
pc-r pa r t ida d ò b l e , C à l c u l arbi t ral^ 
Operac ions f inani-ieres. Compte cor
r en t a m b Interessos. I nven t a r i s , Ba
l a n ç o s , H i s t ò r i a . Dre t n i e rca i i t l i I 
p r o d u c c i ó n a t u r a l i i n d ú s t r i a do i ' u -
n i v e r s , etc., t i t u l a d a 

a l 'abast de totes les in leHif rèncios . 
del professor m e r c a n t i l (ton Manuel 
r . Fon t , a m b la qua l qualsevol ppr-
sona pot cursar en tres iiifisos. é^nse 
necessi tat de professor, de carrera oc 
C o m e r ç , la do t e n c d o r ' d e Uibrt's i '.u 
de c a p d ' A d m i n i s t r a c i ó mercan t i l en 
to ta l a seva e ï t e n s i d leÓWcp-pr to t lcà , 

Les demandes, a m b Ut i r Impor t per 
G i r Pos ta l , a d on Krancesi" Pu ig l A l -
í o n s o , Plara Novií , 5. l l i b r e r i a 

Caduca el d i a 4 de setembre. 

L O C A L S 

O b s e r v a t o r i X a t e o r o I Ò T i o d e i a 
O n l v e r s t t a t ds 3 » r o e i o a * . - l ) l a 31 
d ' a c o s t ú e I d i ò . 

H o r e s d ' o b s e r v a c i ó - A les « t , a le s 
t r e t ze i « les oi vui t . 

B a r ò m e t r e a a1 nivel l le la mar : 
m i l í m e t r e s 7e5·3, 7 6 6 7 . 7G3'6 Mi l iba r s 

i 0 2 n . i r o s ^ . iosS'í. 
T e r m ò m e t r e sec. 2 j ' 0 , 23 '4 , 22'6. H u 

m i t 2 1 ' 2 , 20'4. 20 4, 

Hmnitai (cents-iimes IG s a t u r a c i ó ) : 
63, 75 S I . 

D i r e c c i ó del vent: Ca lma . S., S E . 
V e i o c i ' a i ciei vern en metres oer se

g o n : 0, 8. 3. 
i i 8 t a i le l el: Quas i tanat . Tapa t . 
Classe de n ú v o l s C i . S t . , S t . C u , 

S t . C u . A I S l . 
1 emueratures extremes a l 'ombra : 

m à x i m a 27 ' l j m í n i m a , ' 2 0 ' 6 ; i d p r o p de 
t e r r a , 20'3. 

O s c i l · l a c i ó f e r m o i n ò t r i c a : 6'5, 
Tempera tu ra mi t ia : 23'8. 
P r e c i p i t a c i ó aquosa d-.-s de les set 

del mat í Jel dia an t e r io r a les set del 
dia dc la la ta : O'O mm. 

Kecorregut del vent en igual p e r í o 
de: IOS im. 

Observacions pa r l i c i i l a r s C a l i t i a . 
E l d i rec to r : t . Alco'oc. 

- V anos C a r d ú s Por,afer-r is ja , 10, 

U n a u t ò i n n l b o s v a , a t ropel lar , a la 
p l a ç n dc l a ü n l v c r s l t a t . a Jaume 

V a l l s 1 Alonso, de 31 anys, i l i oca
s i o n i una fe r ida dc c o n s i d e r a c i ó a 
l a cuma dreta. 

l l l f S - n S - i a . f l O I S , 3 0 

A i carrer de R i i b l un carro v a 
atropfcUar a E u l à l i a Mestres i C o l l , 
de 63 anys 1 I I f r a c t u r à r e x t r c m l t a t 
i n f e r i o r del c ú b l t . 

— Fos fo -Gl ico·Kola · I . ecUlna t . c u r a 
Inape è i . c ia B . D a r a è a e c b . Sonda do 
San t Pau. 7L 

E l nen F lorenc l Hercdero . Es teva 
Jo d c í anys, hagu^ d ' é s se r assisti t a l 
difjuLían, d ' u n l o r t e m r n u z t r a m e n t 

A l a V i a Laye tana l ' a u t o m ò b i l n ú 
mero 13,461 B . va a t r o p e l l a r a Ra
f e l Ferrando, do 37 anys , i ü fra-j-
t u r à l a r ò t u l a esquerra. 

COSif " W E R T H E I M " 
L E S M I L L O R S 

E l nen E v a r i s t V a l c à r c e l i Torner , 
de 9 anys , enfi lant-se a u n m u r de 
l i E x p o s i c i ó de M o n c j u i c h , v a cau 
re d 'una a l t u r a d ' u n s sis mst res i 
as f r a c t u r à l a c u i s a esquerra. 

- S a n g r à - P e | r - W a l e f S 

A l passatge de B o r l el nen Joa
q u i m Garc ia i P é r e z , de 10 anys , on 
in ten ta r enfllar-se dar rera d ' u n car
ro, va caure i va fracturar-se e l cú-
'bit 1 el r a d i esquerres. 

- J O I E S V I L A N O V A U n i ó . 6. 

T r o b a l l a i i i a la d e s c à r r e g a de l'es
t a c i ó de l N o r d . M i q u e l Bal le i M u r . 
de 38 anys , es p r o d u í una c o n t u s i ó 
d ' i m p o r t à n c i a a la m u n y e c a dreta. 

Vicens V i l l a i G a r c í a , de 20 anys , 
va c - t re casua lment a ej obres d e i 
M e t r o p o l i t à , a la P l a ç a du l ' A n g e l , i 
PS c m · o s i o n à fo r t amen t el colze dret , 
emb p icbable f r a c t u r a . 

C í i l 8 i m 5 - [ [ l l l l í f l S - ( { É . f l o t s , 3 f l 

—Procedert de Cul lera ba Rrr ibat 
a arjue.-t p o n e l v a p o r lE lcano- , n é r 
a la « C O M P A S I A ANÒNIMA PRO
DUCTES O R I G I N A R I S S O L 'Vic 
Layetana . n ú m . 12, p r a l . ) , a m b ear-
regament de melons, oeves, s í n d r i e s 
codonyats, carabasses, r emo la txa 
farratgera I carabassa farra tgera . 

Aquesta ma t inada s ' i ia declarat un 
Incendi a i t a l le r de fu lograva t que 
t é al c a r r r r Comte Asalto, 3, i i í i e -
r i o r . Joar Bastar. 

H i h a n a c u d i t les bombes de l a 
Central i l ' h a n e x t i n g i t en poca es
tona. 

A l"Asil If-l Parc b a m o r t Josepa 
P é r e z Calvo de 67 a n y s d'edat, sol
tera, n a u i m l dc M a d r i d . 

La g u à r d i a u rbana v a pras tsr du
r an t i ' l mes r l 'agosl 2,7?:', serveis, i 
en t re aque-MS fljfuren 2 detencions 
|ter mor t . 17 pe r ferides, 3 pe r d i spar 
d 'arni . i dc l'oc. 20 p e r fu r t i roba
t o r i . :: per estafa. '. per expendre 
moned i falsa, 73 per ordre super io r , 
3 por actes con t ra l a m o r a l . 

Ha ;irnm|Kiriyat a dispensaris , ca
ses dc socors 1 f a r m à c i e s , pr-rcpiè 
fossir aus i l i . ides . 421 persones; ba 
vocolllt a l a v i a p i i b l i c a "6 rnenors 
i 21 vells ex t rav ia t s . 

Han estat portats a In Comissar ia 
M u n i c i p a l de Benoficèn'· lf l 25 homes. 
16 done-, 7 menors. H a prestat au
x i l i en 13 I n c n d i s . 

Per i n f r a c c i ó d f l e s Ordenances 
Mun ic ipa l s ha r t c u u v i n g u i 3*0 i efe 
sones. 2 conductors o p rop ie ta r i s de 
t ramvies . 432 d ' a u t o m ò b i l s , 24 do tno-
tocldelcs , 33 do bicicletes. 201 de car
ros. 30 de carretons, 21 ilc coUes , i 
do carros de m u d a n ç a . 

P r e s que f u i g 

Ss féu e s c à p o l de la p r e v i ceUular 
u n i n d i v i d u rec lòs por eslafa. 

Scnilil·i <|ue prestava sen'et com a 
o r ü r n c n ç a , 1 abusatu d 'aquesta c-.N 
mm à t i c i a , a les v u i t es feu escà -
po l . s o r t i n t per la porta p r i n c i p a l . : 

E~ d i u A g u s t í Camps 1 G i d i a r . • 
E h a l a p r e s ó p e r q u è f u n d à una 

empresa de cascs barates, a r r i b a n t n i 
fxga'.z' a l g u n s centenars de m i i e r s de 
pesfp.'tjs a l s incautes que Ics d n r . r j n . 

Feia c inc mesos que era a la p r e s ó , 
• d urant aquest temps es d e i x à la 
b i i l r. E n fersp e3cài)ol s ' hav ia afai
ta t del tot , i el v l g i l a m e l d e i x à pes
car. 

EI Ju t j a t e s l l g n é a la p r e s ó , a l a n i t . 
l e i ; : d i l i g è n c i e s . 

! I J u t j a t de la 1 m v e i s i í a l . ms-! 
t r ue ix e u m a r i per la fug ida del pres 
p y - i ^ i o n a l A g u s t í Camps Gu i t a r t , 
d i n n m e e a l m a t i . 

El Ju t j a , e s t i g u é ahir t o t a la tarda 
a !a p r r s ó robeut de t l a rac lona a l s em-
p ' ais de l a Model i a un pres ve l de 
cel ia del Cmnps, al qual se 11 h a n t ro. 
bat a l g u n s objectes l ' nque l l . 

v a d i r e l pres que els objectes "Is 
h i h av i a donat el Campg, p u i x espe^ 
r.:v6 s o r t i r d ' u n moment a l ' a l t r e . 

Ssr.ibl.-. que l ' e s c a p a t ò r i a s 'e fec tuj i 
a les v u i t de! m a t i , hora del rel leva-
m T.t dc l a g u à r d i a , . iprof l tant el mo-
Diont d ' e s t a ' oberta la ; o r l a en c a ò -
v i a r de g u à r d i a . 

Aquesta t a rda c o n i i u u a r a n les d l l l -
g i nclfS. 

D e l e s t e r r e s 

c a t a l a n e s 

T A R R A G O N A 

f C o n f t T t n c t i , de I t» 9 de l a n ü ) 

R e l i g i o s e s 

A v u i Sants Q i l abat; A r t u r , m à r t i r : 
Cons tnnc i i Lupo . bisbes — D e m à : 
San t s A n t o l i , mr . ; T s l e v e , ret d ' H o n 
g r i a , i D o n ó s , ab . 

Quaranta h o r e s . — D e m à : A l ' e s g l é s i a 
de Santa Teresa . (Canu l a , 12, en t r ada 
pel c a r r e r ó ) . Hores d 'expos ic io : D e 
vui t del mat í a sis de la tarda. 

C o r t te M a n a . — D e m à : Nostra Dona 
dels À n g e l s , a la seva e s g l é s i a . 

A d o r a c i ó noc tu rna — A v u i : T o r n 
de la Immaculada C o n c e p c i ó . 

Vet l les en suf ragi de les à n i m e s del 
Pu rga to r i . — A v u i : T o r n de la S a n t í s 
sima I r i n í t a t . a la seva capella, Esco
r i a l . 155 K i r a c i a ) . — D e m à : T o r n de la 
C o m m e m o r a c i ó dels F ide l s D i f u n t s , a 
la mateixa cape l la . 

B i s b a t 

—Ha m a r x a t a P u i g c e r d à e l v i s i t a 
do r general «tt- religioses, m o s s è n 
M a r t i C a g i g ó s , j a Cabanes, m o s s è n 
Eduard Morera , beneficiat d 'aquesta 
Catedral 

—S'hu pub l i ca t el n ú m e r o d'··Ei 
I r i s de P a z » , corresponeni a l d i a 30 
de l darrer mos d'agost, amb u n ex-
ceUcnt s u m a r i . 

- E n el ni 'miero de « R e v i s t a F r a n -
c i s e u n a · . dc V i c h . corresponent a i 
d i a 24 d'agost dar re r es p u b l i c a e l 
complement de ' l a notable ressenya 
de la p e l e g i i n a c i ó r eg iona l í r a n c l s -

L 'Ajunlaraent 
A v u i s 'ha r unit e l p le de rAjun

tament, en -.-sio p r i vada , per t a l de 
donar a conè ixe : ' a ls regidors e l pro
jecte de l r e g l a m u t nou d 'empleals . 

—Ho t i n g u t lloflj a l ' A j í i n t a m e n l , 
e l concurs de l- s obres de la cla
veguera d e l ca r r r de P o i t e l l ; i i . pro
v i s i o n a l m e n t , b;i estat ad jud i ca t a 
Joan Coeta. 

—S'han reun i t a la Casa de la Ciu
tat , els hotelers i e ls fondistes .per tal 
d ' é s s e r assabenrits de l ' i m p o s t dc 
viatgers que r e t i r a des de l ema . 

Festes 
A la P l a ç ; . de ia Font , es celebren 

los festes del baBrl nmb força l luï
ment H I ha hagitt ballades de sar; 
d a n è s , dansades per multes rodones 
Les I l u m i n à i i e s fan mol t dc g o i g . 

Altres noves 
A Roquetes, h i enta l trobat m o r t a 

casa seva el veí Josep Por tade l l , de 
58 anys d 'edal . 

— A Amposta , M estat d e t i n g u t Ja
c in t A r g e n t ó , j ier haver fur ta t a lguns 
con i l l s de l a à n c a E s c r i v à . 

L L E Y D A 

f C o n f e r è n c i a de les 9 ' « de la n i t ) 

Del foc de dissabte 
H o m c a l c u l a un unes 200 m i l pesse

tes, les p è r d u o s mate r ia l s so tc r t c t í p d s 
p rop i e t a r i s dels e l l f l c i s cremats pel 
foc dissabte passat a h n i t . de resul
tes, dol q u a l fou d e s t r u ï d a couiplota-
u i e n t la caaa del t a r r e r de l a Dcmo-
cràf : ia , p r o p i e M t dc Josepa Canyade l l | 
i f i l ls , de l i a rcc loua , dels quals es 
a d m i n i s t r a d o r don Josep La to r re . 

J^edif lc í d e s t r u í constava de dos 
pisos, a r renda ts a P a u oayo , o n te
n i a InstaHad 1 una i n d ú s t r i a f a b r i -
c a c l ó de figures de ges, i a l a p l an t a 
ba ixa , un n i igatzem d'embalatges de 
frui tes , p rop ie t a t de Francesc G u i u . 

El foc es va comun ica r a les cascs 
m i m s . 7 i 9 do l 'esmentat car rer , i a 
les 6, 8, 10 i 12 do l a Travessia del 
Carme. A Uites, l ' I ncend i v a comen
ç a r per les teulades. 

H a e « t a t mol t censurada 1 poca 
p r e p a r a c i ó del servei d ' incendis . 

Altres noves 
A una cune ta del q u i l ò m e t r e 470, de 

la carre tera de Barcelona, ' , -.-u 
t roba t el c a d à v e r d ' u n home. H o m 
suposa que ja fa uns quanta dies que 
h l era. No ha pogut é s s e r I d e n t l d c a t 

— D e m à se. sub lu i - tn rnn les a rmes 
recoll ides, per ia g u à v l t a c i v i l , als 
Inf rac tors de la l l e i de c a ç a . 

G I R O N A 

bic ic le ta qi ie mun tava cl m l n y 6 Ra
mon Bassols 1 Escoda, de líl anys, 1 
es v a f r ac tu ra r e l brar dret . 

S A B A D E L L 
L 'homena tge a Joaqu im Foiguora 

D a r r e r a m e n t s 'han r but a la L l i g a 
Regiona l i s ta Ics í j d b e s í u n s a l 'h- 'mc-
natgo a l pveui Joaqu-m l· 'olguer·: , 
dels senyors Joan Oliv-eç l S a l t a r à s . 
Francesc T r a b a l , Ernest Abel ló V -
vor, Josep M a r t a Gibert, Josep Ca
sas, Joan Gar r iga . Viceps Renom, i 
i Costa, Rafel D u r a n j Camps, A n 
t o n i D u r a n Poblet , A n t o n i M a r t i i 
M a r l f . A g u s t í Llacer . Joan Val ls V i 
dal, Francesc Moragns . L l u i s M o l i n s 
Vol tà , J o i q u i m Manií- Com^nua . 
Francesc de P. B e d ó s , e n t re de Oe-
pendents det C o m e r ç i de la i n d ú s -
n i a , Joaqu im Ser rn . A . Camp-'u'ià ! 
•<a!as. B a m o n Cirera Vol t a , Joaquim 
Gusl A i l m o n , Joan P a d r ó , E l a i l i Msr-
m i i K i . M i q u e l Fonol loda 1 -Solà I Mo
dest D u r a n . 

A l a secretar ia d» l a L l i g a Itogio 
nallsfo I a les m l n c e i n i i s d t l s d ia r i s 
Incals segueixen r e b e u t - s é ad l i edons 

Es t iue ig 
Ha m a r x a t a Tona , 911 p a s s a r à In 

resta de l 'es t iu , el : i o - i r e es t ima: 
' •ompany Jonn Garr iga , reduotor de! 
•Otarj dc Sabr.d. 11 , 

F e l i c i t a c i ó merescuda 
L ' a u t o r i t a t e c l e s i à s t i c a hu d i r i g i t 

una a lectousa fel ici tacf ï i u 1 AJunta-
ment pel recent acord pres per la 
C o m i s s i ó Permanent referent a l ree-
l a b l í n m n t do l u festa ma jo r el d b i de 
festa p a t r o n a l de la c iu ta t . Aquest 
acord h a merescut, com era n a t u r a l , 
la s i m p a t i a do l a mafor ia dels sa
ba del lcncs. 

Lec tu ra 
A l s a l ó d'actes de l A s s o c i o o i ó 

•Ain ics de l a C u l t u r a , i davan t d 'u
na se lcct lss lma c o n c u r r è n . fa. el poe
ta sabadellenc R a m o n R i n h a Degil 
(•:•; poemes del seu p r i m e r l l i b r e , 
que p o r t a per t í to l « F u l l e s despre-. 
ses». Mere .sqné u n à n i m e s a p l a u d i 
ments . '/ 
La M e m ò r i a de la L l iga Regiona l i s ta 
"l.a j u n t a Dire. t iva de la L l i g a Re

g iona l i s t a t é cu p r e p a r a c i ó la Me 

rta dels t rebal l s rea l i tza ts d u r a n t el 
p r i m e r semestre d;aqucfit any . l a 
qual fo rmar ; , un Interessant Msci -
cle. 

E l r e p a r t i m e n ' a ls -enyors s els es 
f a r à aqnc^i ma te ix mes. 

Retorn de les C o l ò n i e s escolars 
T a l c o m era annne ia i « l l u m e n g o 

v a n t o r n a r a 1» nostra c i u t a t les co
l ò n i e s esdHars, les quals v a n é s s e r 
rebudes a m b ia t r a d i c i o n a l j o i a per 
port d e les f a m í l i e s ipia h i tenle: ai-
gnn dels seus, i de l ' A j u n t a m e n t que 
va dcdJcar-lus o n a s e s s i ó ben agra-
dabl,, a l s a l ó de se-slous de les Ca
ses Ci-nsls tor ia ls . 

Els p i t i l s e.-;iucj-ints es most raven 
p lenament satisfets do les a tencions 
i]iie h a n desp tat. tant a Ocata com 
a Caste l I ierso: . 1 en l l u r s cases es 
reflectia t o t a la sa lu t 1 a l eg r i a que 
du ran t l ' o s t í ue ig b a n r eco l l i t . 

L 'Es ta lv i 
EI d i a 30 d agost passat lugrossa-

ron a la nos t r a C a i x a d 'Es ta lv i s 
101*12 pessetv-, procedents de 1.010 
impos lc i ms. Foren 30 els nous I m 

ponents . 
H o m ha to rna t i7.53iïii6 pessetes a 

p e t i c i ó de Oi interessats. 

CONSUM MENYS QUE UN ENCENEDOR 
A G E N T S : 

i S . i l . -

( C o n t e r i n c i a de le$ 9'so de la n l t j 

C o n f e r è n c i a 
Di jous q u e ve. a la S a l » E d í s s o i r . de 

Figueres , d o n a r í i u n n conf • r è n c l a el 
notable g e ò l e g b a r c e l o n í senyor A l 
be r t Carsi. el q u a l t r a c t a r à del problo-
m a de les a i g ü e s d 'aquel la c iu t a t . 

Altres " c e s 
D e m à a l a tarda, n l Grup Er 

l i n d r f i l loc la festa d i n a u g u r a c i ó do 
curs . 

— A h i r . a la Devesa, va caure de l a 

V i d a m a r í t i m a 

M O V I M E N T DEL PORT 

Dia l setembr:'. 

IENTBADKS 
P r n c v l nt de G i j ó n , el vapor •Ma

r i a ü a l m e R.n. umh c a r b ó . 
Do P a l m a , cl veler « A n i r t l d o O l i -

ver« , a m i í c à r r e g a genera l . 
De la mar , el vapor ipcsquor «San-

(a Rosa ' , a m h pe ix . 
De P a l m a de M a l l o r c a , el vapor 

correu «Rey Jaime D , a m h 160 pas-
sat^érs ' i c o r r e s p o u d è n ' ia i c à r r e g a 
g e o è c u ü ' 

D 'Alexandria i G è n o v a , el vapor 
I t a l i à «Geòrgia» i o m b car rega ge
n e r a t 

D ' A n v e r s i l^mdres. el vapor qn-
g l è s i C o r t é s » . a m b un passatger 1 
c à r r e g a general ' 

Dc Sp z la , el veler « M a t o Xos-
I r n m » , a m b marbre . 

De S u n l a Pola, el veler « P i l a r - , 
a m i ' f r u i t a . 
• De P a l a m ó s , el voler « P r o v l d è n -

' a » . a m b c à r r e g a general . 
Dc V i n a r o z . el v . ler «Dos Amigo? 

Al fmiues» , a m b garrofes. ' • 
S O R T H I D I . í 

€ap a Alacan t , el veler . L a M a n i 
la», a m b c à r r e g a general . 

Cap a & i i i t Cai les . el veler «Vl-
con t l ca» , en llast. 

Cap u B i l b a o 1 escales, el vapor 

«Cabo Sacrat if . , amb càrrega gene-
r a l . 

Cap a Marsel la 1 escal is , el vapor 
•Cabo .San S e b a s l i à n » , a m b c à r r e g a 
general . 

Cap a V a l è n c i a el vapor lugoev 
l au r P l l t r i c e v en l l as t . 

Cap a Pa lma, el vapor « T o r r e s i 
Bages-, en l last 

Cap a A r c l l a , el vapor « S a d o r » , 
u m b c iment . 

<^ap a Vi i l ènc ia . e l veler «Conde 
dt- S e n u l l o - , ami» l las t . 

t a p a Car lofar t i ' , el veler I t a ' ; . 
*N. S. S i l v a r i o » , amb c à r r e g a genc 
r a l . 
' Cap a Palma de Mal lo rca , el vapor 
Correu «Rey Jaime l - , a m l i p i s s u i y . 
co r r ' i spon< lènc l a i c à r r e g a general . 

C a p ""a Eivissa, c l v a p o r co r r eu 
• M a h ó n » . amb passatge, correspon-
d è n u l d i c àe raga general . 

<:ap a Tar ragona , el vapor bclija 
«Sees l a» . amb c à r r e g a genera l . 

Cap a D u i d i n , el vapor n o i u c 
• P k u l d a » , amb c à r r e g a geneal . 

Cap a P a l a m ó s , el vapor a n g l è s 
« C h u r r u c a » . a m b c à r r e g a general . 

Cap a G è n o v a , el vapor a lemany 
•Spezla-, amb c à r r e g a gene ra l . 

Cap a Tun i s , c l v a p o r suec « C -
i b i a » . a i n l i c à r r e g a genera l de t r à n 
sit. 

Cap a Las Pa lmns 1 escalas. el 
v a p o r - T o r d e r u » . a m b c à r r o g a gene
ra l . 

<:ap a Pa lma de Mal lo rca , els pa l -
lehote « M o l l o i q u i n » i « P a c o Bonma
tí», a m b c à r r e g a genera l . 

C a p a Alacant , el pa i lebot «Villu 
de C a l e l l a ' , a m b c à r r e g a general . 

Cap a Va l l ca rca , c l pa l lebnt «j 
l i l l o - , a m b cArMga general . 

•Cap a Roses, e l v e l e r «Kur iga l» , 
a m h c à r r e g a general . 

EL T E M P S 
A Barcelona I r ansco r r egu - a m b 'd 

cel c l a r 1 ela hor i t zons b rumosos : 
vent fresc i fort del S u d ; m a r pica-
da t a m ' • de l S u d . 

Ii - l S e m à f o r de Bagu r c o m u n i q u e n 
que regna en aquelles costes vent 
fluix del S. E. . pet i t t r à n g o l del S. E., 
cel c l a r . h o r i í / o n s bolrosos. 

Uo Cap T a r ü a . vent de l 'Es f o i t ; 
I r . i n g o l dc l 'Es t ; cel c l a r ; h o r i l z o i i -
brumosos . 

V A I X E L L D'ESBARJO NORO-AME-
RICA 

A h i r al m a t í , a dos quar t s de dot/.c. 
Va en t r a r a l nostre por t , ancorant a l 
m o l l de Barcelona, pa r t N o r d . ia cor . 
bot? a m o t o r no id-amer tcana «Aloba- . 

El d i t va ixe l l d 'esbarjo, procedeix 
de P a i m n de Mal lo rca , Eivissa i Tar
ragona , por tam a b o r d el sen pro 
p i e l a r í S i r A r t h u r Cur t izz James, 1 
ais passatgers. 

. L ' · A l o h a · , r o m a n d r à a l nostre p o n 
tms cln:- dies. 

I N F O R M A C I O N S 

G E N E R A L S 

D E C O M E R Ç 
SON rACIUTADCS AMB 

TOTA EXACTITUD 

peu l'EMPRE-Sí 
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BARCELONA MADRID 
Apar ta t i 9 Apartat 978 

E l s E s p o r t s 

FUTBOL 
B. S. GIMNASTICA-EUROPA 

Per als dies 6 1 8 de l ' a c t u a l mes 
de setembre, s 'anuncien a l c a m p do 
l 'Europa dos grans p a l t i t s mterre-
g icnals entre els p r i m e r ^ equips c:·f\\· 
plets d ' a m b d ó s clubs. 

Fa m o l t s anys quo la veterana » 
ietat m a d r i l e n y a no h a d e s p l a ç t t a 

aquesta c i u t a t el seu p r i m e r aquip. 
P e r ò . to t i a i x ò , enca ra recorda ei 
nostre p ú b l i c o l v i g o r ó s , r à p i d , i leci-

l i t joc dels g ü n n à s t l r s . . . A v u i comp
to «I c l u b m a d r i l e n y a n ï b un equip 
f o r t b s i m , que f o r m a u n c o n j u n t to-
mible , c o m ho ha demost ra t en ! u l -
tim campiona ' , de la r e g i ó Cenl iv . 
t 'Hra els gerrnnns G o l b u r u , de A d . n -
rncru, L ' r ihe , B e n g u r l a , Ser rano l 
Sancho, tots consagrats pe r l a p l a u -
•dlment p ú b l i c i la c r l l i c a . Ia Otoi-
n à 6 i : c a a n u n c i a «I d e s p l a ç a d a m e n t 
dTali:uns elements Joves de g r n n ï 
c o m ü ' ions i «n els quals tó d ipos i t a ' 
da la sova c a t t a a n ç a . 

A a i x o cal afegir la g a í r o b i í segu
retat d ' u n a í ' r m a c i ó d e l ' x . u / e - <ie 
l 'Europa de Iota fo rça , a m b la reu-

a r i c " d 'a lguns valuosiss ims ele-
nterits í u e c i r c u m s t à n c i e s diverses 
han i i n g u t l e t n a n r a l n u n i absents de 
les seves files. I c l fet cer t de <ugar-
se aquests par t i t s itcnent-se a Ics 
noves disposicions r e g ^ m e n t A r j e s dc 
l'off-fible els d ó n a un e x l r a o r - Ü i i a r i 
i n t e r è s . 

M o r r i R 

RESULTATS DE LA COPA B O I L L O T 
Bnuloguc s i i r -Mer . 31. — Guanyaren 

c l segon 1 el t e r c í r p r e m i , respecti
vament , el f r a n c è s B a l y I l a n g l è s 
H a r v c y , M a n / ó dc / . n igag g u a n y à c l 
i iuar t p r e m i , Char i i e r e l c i n q u è , Sut-
tòo el s i s è i R i g a l cl s e t è , — Havas 

< v · - o -

M u n i c i p i 

NOUS H O S P I T A L S 
Segons una nota oflctoAa fac i l i t ada 

• la premsa, de la v i s i t a real i tzada 
per l ' a lca lde i e ls t inents d 'a lcalde 
de B e n e f i c è n c i a I San i ta t n l 'Ho«pl -
ta l d l n f ecc lo so» . se'n t r a g u é una do
lorosa I m p r e s s i ó , que ès m i l l o r no do
nar a la pub l ic i t a t 1 st p roccd t r do 
la m a n e ' a mée r à p i d a f 'ssible a la 
r e c o n a t r o c c i ó d 'aquel l hosp i t a l , e»-

sent de l amenta r que. e x i s t i n t , dee 
« l ' a n t i c , consignaciA adequada per a 
la d i t a c o n s t r u c c i ó , n o s'hagi fe l ; ha
vent de dut ia r g r à c i e s a D é u qae n o 
s ' h a g i presentat cap ras. t an fàc i l 
en una c m i o t [.opulos 1 c o m la nos
t r a , que hag i p a i c n l i l z a i d 'una ma
n e r a lamentable la d- 1 n ia esmen-
ta. la . 

Immedi . · i t anu·n l desprf^ real i t 
zada la v ^ i t a , RS r e u n i r e n l ' a lca lde 

i els t inen ts e sn ien taU. j u i u a m e n ' 
a m b els d i rec tors de les Seccions 
d 'H ig i ene , Bnen··. '·iv.ia I Serveis ttc-
n ies , donnnt-se '05 ordras opor tunes 
p e i q u è a í n b tota u r g è n c i a es f o r m u 
l i u n pro jec te d ' hospi ta l d ' infeccio
sos, ap ro f i t an t e l t e r r eny o n e s t à 
ins inH. i t l'actHal. I un a í t r ç a m b des
tí a Incurables , el qual s ' a i x e c a r à en 
t e r renys que poss^'cix r A i u i · i a m ' m i 
pels vo l t an t s de la K u- .••-•.·i • T a n 
a v i a t com s i g n i n rea l i l~ats eln es
men ta t s projectes e ' a d r p i n r a n les 
reso luc ions cor responents i « r t a l 
que a m b la m a j o r cagkidMa p q ^ a l i i 
consti·iiii-.sc aquests dos es iab l imcnLs . 
t a n i n d i s p e n s a b l e » n l a nost ra d u -
la t . 

& de Justfola fer cons ta r l a satis
f a c c i ó a m b q u è s'ha v i s t l ' a c u n c i ' . 
d< 1 personal adscr i t a l servei d ' i n 
fecciosos I i ncu rab l e s , p u i x sols p e r 
l l u r a b n e g a c i ó , donats els deficients 
m i t j a n s a m b q u ò compta , s ' exp l i ca 
que p i i g i i m f u i t c i o n a r •amb a l g u n 

i>xit aqus l la serveis. 

E X P E D I E N T 
Per l ' A l c a i d i B s 'hn encarregat a i 

r e g i d o r don I .nurca Por . iy l ' a c t u a c ' ó 
d ' e x p c d l e i i t a nu me tge de l D i s p ^ n -
.-ari de l i r à c i à . on v i r t u t d ' u n a de-
n ó n c i a f o r m u l a d a c o n l r a seu p e r 
u n ipar t l i u l a r «pie man i fe s t a h a v e r 
i ncomple r t , l ' esmenta t f a c u l t a t i u , pre-
c e p í e s del Reglament de Metges m u 
n i c i p a l s E l s enyor Pe ray ba nome
nat sec re ia i i de l ' expedient c l f i m -
c i o n n r i don Carles Cor t ina . 

E M P E D R A T 
S'èstf t por tant a ikaae l ' e m p e l r s t 

de la carretera de Ribes, tros c o m -
p i ó s entre el flelat i l a car re te ra de 
l l i s t a t . 

L A B A R R I A D A DE LA S A L U T 
Atenent u n a que ixa publ icada • 

a lguns p e i i ò d i c s s ' h a n . d o i f l t les opor
tunes po r a r i m m r - d i a t a r r an j amen t 
a l ca r r e r de Sors. de la b a r r i a d a de 
La Salut . 

DE LA FESTA MAJOR DE GRACIA 
Di jous v i n e u t , d 'onse a u n a . a 

l ' o f le ina m u n i c i p a l del D i s t r i c t e v t i : -
t.> (cx-Cases C uusistorlals de G r à c i a ) , 
es faran efectius els p r emis d o l con
curs r e l a t i u als carrers m i l l o r exer-
nats de la ba r r i ada de G r à c i a , a m b 
m o t i u de la seva recent festa ma jo r . 
S e r à indispensable p e r al cobrament , 
q u p els intercsats es p r e « e n t l n de-
gudament au tor i tza ts per la C o m i s s i ó 
do festes del respectin carrer . 

RETORN DE LES C O L Ò N I E S ES
COLARS 
D i u m e n g e a r r i b a r e n a Barce lona 

les C o l ò n i e s escolars que. o rgan i tza 
des P*r l ' A I n n t a m a n t , han est iuejat 
en d i ferents l locs dc Cata 'unya , 1 la 
qne estava a Burgos . 

L ESCOLA DE SOROS-MUTS 
Per aco rd de la D e ' e g a c l ó m u n i c l · 

pa! de Cu l tu ra , les escoles de sords-
m u l s , cecs i def ic ients , nu r ependran 
UiJTV clesses fins e l p r i m e r d ' o c l u b r o 
pKtpv inen t . La m a i r i c u l a . m a l g r a t to t . 
que I.*, oberta 1 es pot fo rmaHtza r , flns 
a nova d i s p o s i c i ó , a les oficines del 
N e g c - i a i dc- C n l l u r a do l ' A j u n t a m e n t 

ÍAc n u s soHic i l an i s seran c r ida t s 
per torn d' inserí imMó per a l ' examen 
in^dioiT-pedagugio i d i c t a m e n conse
g ü e n t quo ha t ic p reced i r a l ' I n g r é s r 
los d i ' o s escoles. 

M U L T E S 
L ' a l c a ' d i u h a imposa t mu l t e s do 

SO 1 í.E'. t c» 1 acabnn ion t de l p e r m i -
d i ferents venedors dels merca ts . 

A V I S 
P.-'viui^ a r r i b i a o n e i x a m e t t l dels l n -

d u s t r a i » als qua l s p u g u i Interessar , 
es p r e v ó que l a C o m i s s i ó m u n i c i p a l 
d." C ' i l l u r a té acordat p r o c e d i r a H -
ob"os do p fn tu ru de ?0 escoles, segon? 
oi p i e s de c o n d i c i o n s que b l ha a la 
S e c r n i a r i í de l a D e l e g a c i ó . 

S t ubne l e i . pressupostos 1 es f a c i l i 
ten i u r o i m e s . pe l t e r m i n i de v u i t d ies 
d u r a n t les hores d 'o f l c lna . 

L A CASETA M U N I C I P A L 
1.1 Gasela M u n i c i p a l que s ' e s t à H 

par t i r . ! , u l t r a ela acords de l a Co
m i s s i ó Pe rmanen t , de les es tad l s l i 
ques dels se rve i - m u n i c i p a l s 1 altre? 
i n u r t s s a i a s no t ic ies , p u b l i c a la rel 
c l ó dels r t s u l t a t s d ' ingressos 1 dospe 
sos d ' I n t e r i o r I E i x a m p l a a i n c o r p o r a r 
als respectius pressupostos o r d i n a r i * 
per a J 'exerclcl 1925-26, f o r m u l a d a per 
la l a t o r v a n o t ó en m è r i t s de çu que dls-
po h l ' a r l l c l c 11 del v l g o n Reg lamen t 
d ' H i s e n d a m u n i c i p a l , i a p r o v a d a per 

i I . m , I " . r ; i , i u i . nt • n i> dc In-
l i )l proppaissat 

S U B S T I T U T 
DUi&Ql l ' a b s è n c i a de l l e g u i o r p u n t 

senyor M a r t i , s 'ha e i i c n r r e g a l en • ia 
l i t a t d j subs t i tu t de l a r e g l d ' - i i a Ju
r i I-,. 'Ic s d l s l i c t e s «segon i « « t e el ic-
g ido r senyor G a y . 

O B E R T U R A DE CURS 
•-es escoles m u t i i r l p M s c o n c n c a r u i i 

Unrs . lasses el 14 de l ' a c l u s l , l a q u a l 
r r e v i - per a c o n e i x e m e n t deia 
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f í g . 2. — Dimarts, i de setembre de 1925 
L A V E U D E C A T A L U N Y A 

G U I A B A R C E L O N I N A d e L À V E U D E C A T A L U N Y A 

A B KIC S 
O u e ó e o com nous 10 en ban t-los a l r e ? è s 

B r u c h . S7. p r l m t r 

S A S T R E R I A TOUS. B r u c b . S& 
Ul t i a i s madeis ea aDrlcs l fes t iw 

I A C A D E M I E S 
ACADÈMIA ALBEN1Z 

Ensenyament del soIfciR I p is no Ois-
« o n a l . S71. I . * , L * T e ^ f o n I S U - G 

A c a d è m i a Atnaud Canuda 31 S M o i a n 
V i o l i . P lano . Solfeig. C a n í l Violoncel 

A C A D È M I A DURAN A r a g ó . Si3 
C o m e r ç , idiomes, d i b u i x 1 taqqulmeca 

COTS. C o m e r ç , id iame* Arca. ! • 

D a l m a n . So l fe ig . P lano. R Cal. 65. ! • 

FARGA. Aa. roasica R.» Ca ta lunya . 114 

Gracfesca. Com. T a q u i S n l m » r ò n . W 

i n s U t n i M n s l c a ! A r d f v o l . Fe rnando 31 

L I C E U D A L M A U . V a l è n c i a , nftra. 845 

ACERS 
F ü i E. B r u g u e r a Rlereta. ?- T. STH A 

A C C E S S O R I S D ' à V T Q 

V o l c a n l t r a r PelU M ï C h e l l a A n g o « 7 

A C W C A R B Ò N I C N A T U R A L 

Acid carbònic naturai 

Vllarnua 1 S»n 
Oanl«L Unle | 
t*P«B»a SIFONS 

A M P O L L E S 

aquluArla l t p i 
reil* per • l · labor» 

dO 'lo t lifoc» 
CORTS. « ï - Ú L Í n V i 

A C W P E R A C U M U L A D O R S 

C O M P A N Y I A ANOXIMA DE PRODUC
T E S Q U Í M I C S , car rer i e M ' n i cada . O 

A c i d s u l f ú r i c especial per aeu-
m u l a d . r s . A l i ;ua Bnlosul i -Ja 

A C U M U L A D O R S 

A. CARCIA A I . V A R E / 
Inat- l l i - i n i r . m,ii r la í 

per aatonuíilK 
L i a n a . 80 TSl B2l 0 . 

A l car rer de C i t i s Cai.iIv 
tté», 42(MK Tel CW H Es
t a b l i m e n t s V. I P, Fab r i 
c a c i ó p ' ó p i i i reparacions . 

Josep M i l l , A r i b a u , 142. RusmIIÓ. 1*9 

A D M I M * i RALIO F I N Q U E S 

Bal tasar P i n e d a V l l a d o m a i . ifiO, 2. 

U a m u s l . Muntaner , 28 

A D i ' O C A r s 

JOAN S U R R I B A S I BRACONS 
Cla r i s . 15. t — , 8 » . T e l è f o n A M I — K 

AGENCIES D'ANUNCIS 
A g è n c i a R o l d ó s . Rambla Es tud i s . K 

E M P R E S A Ideal d-informaciü 
R a m b l a F lo r s . 16. t e l è l u n 4663 A 

C A T A L U N Y A I M P E R I A L . Arsgrt . 270 

A I G Ü E S A Z O A D E S 
Nas 1 r l e s r e s p i r a t ò r i e s 

Pe layo . 3. — T e l è f u o i l . 3 A. 

AMIANTS 
V A L E N T Í A U U 8 T I 

Passeig d » St. Joan. 30. T»; . 67Ï & P. 

A N À L I S I S Q U Í M I C S 

L à b o r a t o r l L . D A U N i s 
Consolnt . « I Panses. 6, p r i m a - . 

.1 N T I G U I T A 7 5 
L W r l a . 116. L». d ' l i a I I 9 a 5 | 

Malmede . P. Grftoia. w . Vn ' .ència , 2iS 

G R A N E S 

Per a a sembra 
d ' Iu r l a l l s ses . p r a u . 
farratge*. Mors 1 
d'arbres forestals 
Arbres de w i e s 
menes Demaneu 
el ca iè le f t gi-nersi 
EL C t ' L l I V A U U B 

MODERN 
Trafatgar. n o m 10 
Apar t a t « 5 . f e l è -
fon 1906 S. P-

AROUES SENSE CLAUS 
ARQUES P A D R Ó S 

- r i - n ^ t e n t n ' i -
<la l la ' Sant Pere. 21. 
í O n le« Que ofe re ixen 

A R T I C L E S DE P E L L 
f. G r a n * A r t l c l t s n a t g e A r p ^ n w r t a i í 

Casa S l n c b e z Beato. Pe l ayo . 5 
Moneders , carteres, ar t ic les v ia tge 

P i q u e t . Valf tccta 845. p rop H Cst. 
Uooedera c lo tu rona l loca de ves-

F A B R I C A C I Ó P R Ò P I A 
GRANS E X I S T È N C I E S 

f X BAüUI."» . M A L E T E S . S A I S I C A I 
XES, A M B NECESSEH 1 SENSE MO
NEDERS. C . A H I E l l t S Preus r edu i l s 

R A M B L A D E L CENTRE. J7 

Mal f ies , moneders, carteres. e t c è W a 
P E R E L L Ó . PL 7 bis. P e l r l W o l . 17 

S ar de I Bonas t r t L l ú r l a 56. f à b r i c a 
Moneders, carteres 1 Ar t l c l a s via tge 

ARTICLES D'ESCRIPTORI 
• B a i a r Andaluces . . S. A PL Reial j 

A R T I C L E S D ' E S P O R T 

Casa Sibecas. A r i b a u . 35 T a i M31 A 

E S t A B U M & T s M A H A O A L L : ' « w p o r t 
j o g u i n a, p r e s e n t » . P e i r l t x o l . S i 5! 

Grans msgzms El A g u l l a P: Reial 13 

Vldun de J. M B R U L L , RlpoU. 23 

Xarxes per futbol I tennis V í d u a I 
m l s J j s t p B o r r u l l P l a ç a Olles. 9. 

A RTICLES FOTOGRA FICS 
A. G i l Treb. fotog. r st. An ton i . 49 

Establ iments Meraurlo- Un ivc r s i t a i , 10 

Trebal ls d t L a b o r t i o r t 
E V A R I S T PICA ZO. Jo vel in nos. • 

A R T I C L E S R E C L A M 

Joan VllarO Corts. 600 T e l 331 A 

JOSEP P E T I T - » . Mal lo rca . 310 

A R T I C L E S S A N I T A R I S 

P I M O l PRATS. Ronda St Pere. 51 
Lavabos oanyerM. w à t e r s , bidets, e ic 

Novetats 

h i g i è n i q u e s 

p e r a s e n y o r a 
ï'rMiPctors 1 pan tv 

Imw rto r»ii(T 1. eln: i-
rlll«* «IAjii.! ni- . • i -
vaiiniw alMbirlieot* 1 
' I ru»>o« d «rnclf» J < 

Voraia ia par • bany 
i-l i ini· nodol* Jo Korion de uanv. 

«nnon,.,,^ b l w , liufaii<le«, calça:, 
onsies. llleseaiiieM I saitenodor*, tot IU 
Ki.mn. n.T a iianylutiu. 

IVr al» ironuin mnlfB (ir»fl«rl lo: 
Fer • v u i t » camp I platja 

Colxln» «l» »r>mi« (unia creluii.t, to-
valloii· hlgl íatoi «<om|itiiiiiH, nfeii 
Mfínr* / ^ S i c o ' í B ' " " * hl'lrorií, ton-
nianr. Mpoiiiferi. ««bdnor» I p·.lver-. 
Mlcoaia. L!:í«e«nwM. i l ranK. cüWu 
hSt. 5 T« r·'1l"r·l* 1 fer npr.innt 
[«hm • mltffc· >lp ir>>ai.i. mlliol·ri, ta 
aiiriiTi-», aparnll» cura íarlal (tranoii 

irrimu,» i|d I» «arai, ilaftataM 1 
- iianti iot g "i"» per · i'inMAse>, « c -

Artioloa dlnfaBt 
íliher· nii, mps'lor». panl.ilnns. la* 

üiera. i«Im naral llit. 
fuihol. ti-mil», dià-

«e«Dia. i>i»m( i da-
l·llni» 
• ama 

IH li li miri litrici di Ini Martí 
Nlícií! IHHII. ». I-Mijt Pifi. t2 

ARTICLES DE VIATGE 
Baguls. M a l e t M . Malet ins St Pau. t 

Casa especial en articles por a viatgs. 

R.-imbla Canaletos, 5 

Male tes male t ins 1 baguls Corts. 4«0 

M u n d j n . m i l e i e » m a l « i . . C s i i b n a . H i 

í R T l ! L E S D ! N / M / / l / 'O 

• E L CELESTE I M P E R t O . BOtcrS. S smh jo.vocs, xinesos purs , lès 45 Pis. 
~~-iJ=-J-=- • • ••• : • - - . ^ a j - ^ - ^ j ^ s j s ç ; 

A S S E G U R A N C E S 

C A M I L i lRAU.—Agent c 'pec a l l t za i on 
ASSEGURANCES D'IMCEXOIS 

Rda. Univers i ta t 6 p r i m e r . TeL 4443.A 

A U T O M Ò B I L S 

A u t o In t eg ra l Rosse l ló . 235 T 1842 ü 
Boclnes r e g l a m e n t Acc. ferramentes 

C COLOMER P r o v e n ç o . Í65 i 267 
V u t c n n l t z o c l ó de cambres i a e u m à t i u s 

COMPRA- VENDA A O M I S S I Ó 
I . PLA Balmes. 167. Telí-fon 1% A. 

DERBY 
3 Rocha A r g ü e l i e s «96 Tel I67Í-G. 

KXPOSICIO I VENDA 
D i p u t a c i ó , tb Tel 833 H Rarceluna 

M. C A B A N E L L E S -

Córoega , 

SAtX) S T L D E B A C K E R P. Gr&clo. 5« 
V u l c / m l t z a c l o n e u m à t i ' · s Accessoris 

A I I E R N \ X D L Z . H j s s e l l ò . 199 

R A N C S I BANQUERS 
Fi l l s 1e / Mas - i a r d à Rbla Centre, 1 

Soler l T o r r a ü s . . Rambla Estudis. 13 

BASAR MÈDIC 
Joan Bta A r a g o n è s . P r j v e n ç a , tïnf 
U i b r m a Mèd ca. mate r ia l i j n i r u r g i c 

BA SCU LES 
Al car rer de Psr lamsnt n d m 9. Cal 
xes I B à s c u l e s p e r a cabals PIBEHNAT 

Balances S Tarradel l . PI L l ana . 19 

B A S U I l . F s ARISO 
per a aut-K-amlooa i tnt c o m e r ç 

Sans, 12 - T e . è f o n i97 H 

B à s c u l e s de toies menes i sistemes 
D I p M I l i vendS' Fernsndo 39 

B A S T O N S 

P a r a l g ú e s - o m b r e U e s Po ru fe r r l s s a Mt 

BATERIES D'ALUMINI 
L L U R E N S ü m a n a Rbla Flors . 3* 

B I S U T E R I E S 

« L ' E S C A L A GRAN». SaUaeron. 56 

BLAU PER A LA ROBA 
CATALUNYA B Al t cu Fca. Clarla. 102 

Bc;ikíBETES ELEL'l RIQUES 
BOMBETES POLAR. A 1 PESSETA 

V1LL.VRRUEL. 173. bis. FABRICA 

Com s reclam venem ^ m o o t e s Bla-
m · ' n t m'· tè l l ic 5 a 50 r05: N l l r a < bu-
gtes 2 05. 100 bugies 3 05 Best A r i b a u 61 

lampara Z. 
P l a ç a de Cata lunya, n ú m e r o 9 

O M B E 

per a caudais d ' a igua dc 10U0 a 106.000 l i t res per hora No porta orem-
M estopes No é s necessari encevarse 

SILEN< IKSA I ECONÒMICA 

Joan dc la C Xifra 
WDSTABü-B, 44 B A B C E L O H a . 

W O J i B O S E R I E S ~ 

RIBERA Fernando 13. i*:*' in 1717 A 

C E R Z R I E S 
L L U Í S CODINA Bisbe, i bU 

V I U D A M A R T I M A S Carrer Carme, i 

C / N E M A TOG R A F I A 
CUYAS Por ta l da TAnge l . n ú m e r o 11 

C L Í N I Q U E S 

sinue i vies urinàries 
R.jnd:: aa S a n i Pau, 75 

BOSSES DE PAPER 
ONFNÜ ' ^ a w Paper , paper eml a-

urlum ia,R<._ c o r t s , a u r. 
C A M I Ó 

C O L · L E G I S 

Col A c a d è m i a Cata lunya , d . t . & M 

n i n lítnií: r k s . , ^ 
Consell Je Cent . 340, i L l i i n a , 49 

C o l l Acad U.->p« de Vega l ' r g e l l . 93 
Director : don DIONIS SA.NOU 

Col·legi de Ca ta lunya . Pe ayo, 24 
Director . Dr S e g a l À , ca tedr i t le . 

COLM A DOS 
« n i r t - . y ^ i i i c k e l . t» . Tol. 496^1 

J R I U ;' a m e m ar t ic les -upenore. 

C O M P R A . V E N D A D E C A S E S 

CMnpra i ven la de Anques umanes LA COMERCIAL A. López amkO. « 1 

E L E C T R I C I T AT 
A G u l l l a n w t Sant Pau. 90. TaL W l 

Gelabert. Reina Elisenda Moncsda. M 

Indus t r i a l E l è c t r i c . B a n ú s . S A 
Mal lo rca . 314 Telf. W J 

I. Ponsetl Rè to l s l l u m B o n s u c c é s U 

LORBS. CODINA I ROIG 
Tra fa lga r . 3. Te l è fon 1001. S, P. 

L L A M U S I Muntaner , n ú m e r o i 

ELEVADORES D'AIGUA 
Per p res s ió d ' · l ' * Muntaner. 1 

E SCOLA DE XO F ERS 
C Cent, 257. M a t r i c u l a i ü t o l 250 pies. 

ESCULTURES RELIGIOSES 
G O M A R A R Cata lunya, 71 T . 1975 G 
Imatges, Altars , O r a t o r i . Via Cruels 

ESMOLA FULLES AFAITAR 
AME1UCA M A C H I N E . Fernando. 33 

No Uencl les fulles d'afellar. Boters, 4 

1 asmol las l f .ortadcllas. 
'Cnsnnovu, 50. Tei 3111 A. 

C A I X E S l A R Q U E S 

A l carrer «l 'AIrtana, n ú m e r o S 

A R Q U E S « S O L E R » 

I M P E R F O R A D U à 

F!N8 A-\!B EL -.SO-

P L E T E . - T e l è 

fon tóSI A . 

ARQUES ARISO. NOU SISTEMA 
CONTRA FOC I « S O I ' L E T E . 

- Sans, is _ T e l è f o n 397 I I 

AR'JUE» TuiERNAT 
d i r i m p ^ r f j n b l c s 

Fa r a n nt, 9. l e i è f o n 1806 A 

C A I X E S DE C X n \ L 6 D'ACER. 
ECOXOMIOUES. t i r a n seguretat 

Ma l lo r ca . 123, I n t e r i o r 

fíiiwonel, I.» a Espanya Sta, Annn 14 

-SOCIETAT ANÒNIMA 

ESPANYOLA D' \P-

OUFS I N V l l . N E U V 

" E l S Les m i l l o r s de 

faf t r leac ló nn. lona l 

Deaii.iix l vemia, 

I E R N \ N D O , Ja t.t . 

l l i r s . Salvat 78 al (W 

C O M P R A - I L Í N D A F I N Q U E S 

Compra i ven a de finques rúMiques 
L A COMERiUAL. A . López A r a í ) . U i 

C O M P T A O Ó R S D ' A I G U A 

C A I . K N ! ' A [< ! S 
Cnl i · i idor i Mot iumoi i : ; i i v.f Cala lnnyn 
B d i t . Ba rc i í i u (R. C a l a l u i v a . Mü) 

ÇAI.ENDAIÏISI'ER A T C / T T / 

Jo.m V i l a r ó Corts. 600. T . l 831 A. 

CAMISERIES 

PEOÜRNA M \ O U l X I C A . Glfoi M 
r e p a r a c i ó i a'-ons. de IMco n . iJes 

C O N F E C f / j )A/5 L L E N C E R I A 

l leaccria i t i a classe de b r o d a s ' 
n i e o à n í c s . l ' r l i i cesa U. primor, ŝ -jd* 

^ C O N Í n - E R I E . V ^ 3 8 

J I W V o 'foli m 40C-O. Bons d o i g ò * 

C O N T R A C T / S T E J ' ) / ; / v ' E S 

ADOLF AGUSTÍ 
Rbla . Flor?, 17. 1-2. telèfon I0?2 A 

A. n I B E R A " TORRES 
Projertas I consi rncr lons 

Rda S Pere, 17, t ' Telèfon S*? S. P. 

F. P a n d e d a Zufbano. i formigó a r m . 

M. C A R B O N L L L I CABRE Palau, 6 

P a l l à ; G a m a n d è , Balmes, 9, T 3871 \ 

C O R R E D O R S D F ^ I N Q U E S 

1. MAXBNUHS V i i l d o m a t , 158, pra l . 

C O R R E T G E S T R A N 5 WISSIÓ 

M A N U E L B L A S Í s I 
Passeig 

vSam Joan, 13 

BARCELONA 

A n t o n i Ribes Boqucr la . 31 

Camiser ia Comel la . Porta f e n í s s a . 25 
C unlses a m i d a i e x t c i s as- i r t l t 
en c d r b t e s i G è n e r e s de punt 

C A M I S E R I A SANS~Buquena , n ú m 32 

Cornises mida Flotats P. Sta Anna 27 

C A M I S E R I A PINEDA. Argenter ia , 41 

C A M I S E R I A TORRENT C a r r e í PI. 13 

D M u s t í de VlCle l l ! Daldtts, 90 

J. B a l l i . Boqucr ia . M , i A v i n y ó . I 

I . MERCADER. i \ . Po r t ak r r l s s a . 31 

Camiser ia Fontrodona P la Boqueria 2 

Magatzems T r a f a l g a r Tra fa lga r . 4 i 6 

l 'ERFECT HOUSF. 28. Rda S Pere, 30 

Rodrlcuez 1 Ferrer i D q a e n a . 36 i 88 

C A P S E S D E C A R T R O 

M A N U E L RIERA, v a l è n c i a . A » 

C A P S E S D E L U X E 

B a r g u è s . Casaments bateigs S Pau, 38 i 

ESPARDENYERIES 
ESPARDENYES 

especials 
per c a ç a d o r s 
so'es de c à -
c e m . sense 

claus. 
St. Pau, 88 

ESPECÍFICS 
A N T I A P O P L E T I C BERDAGUER 

Cura i evita f e r i d u r a En farmftcies 

\ n l l o a t a r r a l , í Pies flasc. 
i ' a r x e i , 35 enliras. Venda: 
t au l a t . 62, P. N, , 1 l a r -
mic ies . 

r .OirTRA LA TOS. Pasill lea O ^ i ^ l i . 
l -aiselg de Grí lc ia . 59, F - - • - 'a . 

EPILÈPSIA 
O ACCIDENTS NERVIOSOS 

es curen radica lment amb l 'acredl ta l 
Xarop ant l e p i l è p t i c URGELL 

(ff l rm i i a doi doctor B a y é s ) 

• L A S VE1NTE CU-
RAS DEL A B A T É 
I I A M O N - FASCICLE 
DE FRANC ROnda 
de la Univers i ta t , 
l ú t n e t o 6 

M a l m è s cabells blanca. AIGUA PRO
GRESSIVA CA NA D E L L R Flors . i2 

PASTILLES L A X A N I S PRATS 
Es p; mll lo» pu rgan t 

perboraTde SOSA 
Pascual Carreras Qalmioament pu r 

a r o m a t i t z ü t al men to l por a la boca 
i les dents. 

XAROPF1GRAN 
Tos, Catarro, B r o n i i u i l l s , Asma 

Xarop Raperta c u r a la tos. Cons. 54? 

C O T I L L E R I E S 
. L A ESCOCESA. - Huspi tal . 133 

CRISTAILERIA. _ PISA I P O E C E L L A NA 
Corts. 615 «Fnyons i ^ t a l a . . T. 1884 A 

Objectes d ' A r t , 
fantasia i i e rvg l dD taula 

Bomboneres amb d , iços per a noces 
i bateigs P r e s ' u t à c l ò exquisida. 

Cr t s i a i l e r l a GAB.ÀïriiO. XHClà, 8 b is 

Cr i s ta l l e r ia P a g è s . Rda. S t An ton i . 74 

>. LLORENS. Ranima de les Flors. 30 

l a C f t l t u j l de Sevilla R C É i a i u n y a 13 
Servei da taules, t e c l e s per presenu 

La CONDAL Ronda U a i v · r s l i a i . 21 

M A N U E L MLNTO a ò r l a , 18 
ESTEVA R a i í b i a Catalunya, 05 M 

C A R R O S S E R I E S 

FaRRE AragO. 179-161 T e l 315 G. 

LA g TM LLS IN DU 3 I KIA 
A FABREGAT. D lpu lac iú , 174 

C A R R E Í I L L E S 

denlanxa d'acer : o l i fortes i lleuger es 

Y d R A N & F O N T V&A 

B A K C L I I - O N A 

CEL·LULOIDE 
Cal la t i Fe l iu . Enric Granados 31 

CENUE D ESPECIFICS 
CASA M O L L Clar is '•». Tel. 1186 0; 

CASA SAI .U8 Pontanetla. 7. T ,-4 A 

CASA à E G A L A R FVore, 14 T i63 A 

V A I X E L L E S / < 
pau l atiran^ar 

J O C S de n . ea 
dolcoa. otectera 

lla torta dc 
cuina d'a 
mmlDl 

Cristalleries 
Novetats 

Per a p r e t a n u 

Honda Universitat 8 

E S S È N C I E S I P E R F U M S 

EVA. Vlladomat. 104, Te lè fon 720 H 

FABRICA DE N I N ES 
Nines CatalOnla I r romnib les . Carme 39 

FABRICACIÓ DE TINTURES 
Per al cftb»U, M A H T R A . Corts, 5*» 

FABRICA DE SOBRES 
Ernest Díaz. Impresos. Va l ènc i a , 290 

RIGOL D i p u t a c i ó , 819 Tel. 2271 A 

FABRICA D'OBJECTES DE LLAUNA 
F i l l d 'A. P l f io i . D i p u t a c i ó , 118. T . 92 H 

FABRIQUES CERÀMICA 
CerAmlca. rajoles blaves l ar t icles 
de c o n s t r u c c i ó . C Vicens Tal lers . 78 

V I D A L Girona, 4í; PL Ll iber ta t , 10 

DAGUERIES 
DAGUER1A COT Rbla de les Flors, 3i 

DIBUIXANTS 
CARLES VERA Ronda Sant Pau, 67 

DROGUERIES 
D r o g u e r a NAVARRO. E. Granados. 66 

Productes purs. pintures 1 colors 

S-jI& Gs B S. Pere J9, Salmeron 103 

ELÈCTRICA MECÀNICA 
G r i p s bombes PRAT t n t e r r u i n p t o r » 
F E R M Oídi^í*. d lna tn «s « p a r e l l s -la 
m m * per I -s F m u i· iig"»* • r * 
parac> s • : >: n r ex ldo , Dipuiacic , 181. T. 4802 A 

FARMÀCIES 
B E R T R A N S è r u m s , vacunes, mjecta-

bles l e s p e c í f i c lunqueres . I I . 

C A L L I C I U A DOCTOR MASO A R L ' M l 
Rambla Cana'etcs, n ú m e r o L 

Depura t lu H o l m Preu 2 p Princesa 13 

E S P E C Í F I C S S F . l l i s Unió . S. prs" 
SIOlls . estrenyiment , reuma I t l s l 

FARINGOL Remei per al ma l de col l 
Xav ie r Aragó Ronda St Pere. 28 1 JO 

FARMÀCIA BALASCH. Diagonal . 440 

FARMÀCIA O L I V E R A S S e p ú l v e d a 170 

FARMÀCIA P À G E S Bruct l . 134 

F a r m Guerra Sa lmeron 166 T 1797 g 

Pasti l les SARR1AS. Tos. bronquit is , 
asma i gola 

F A R M A C I A ~ GER M A N A 

S U D D L 
Remei ef icaç per a combatre l ' e x c è s 

de suor Je peus i mans, e t c , etc. 

N o perjudica 

Pessetes V50 flascó 

FARMÀCIA ÍERMANA 
Ronda de Sant Pere, 15 

HOTEL S _ J _ J _ O J ! J L è l 

IBÉRICA D E L PARE. AsaltO. 13 

j H U L E 5 2 J _ n : ü M E R S _ m 

C A S T E L L S P ü r t ó f e r " 5 ' * ; n i ? 
.Hu le s . . P o m e r s l Joguines 

IM P R E M T ES 

Rectoral F e r r é Per a cu ra r la tos, 
b ronqui t i s per rebel que sia Corts. 56ü 

PECTORAL V I D A L C L A R S t Pau. 44 

PerbJrat de sosa Pasqual Carreras. 
El m i l l o r per la boca l per les d e n t » 

P ó l v o r s In fan t l s Pedrol . Dent lc ina 
No tenen caiomelans Ample, n ú m aò 

P rax ldo l . e l l r t r a n t l s è p U c . 5. UnlO. 6 

•SELLO I D E A L I S . , pel m a l de cap, 
ROCA B A I X DE SANT PERE, 17 

. T Ò N I C D A K E R . 
El m i l l o r reconstl lueot 

XAROP C O M E L L A . A r i b a u . 36 
Cura Tos. Catarro, Bronqui t i s , Asma 

V A L E R I O D O 
CUra fe r idura Apoplexia) 

Vda. Dr Genové . Rarab'a Flors, 5 
A n à l i s i s C l l n i c s . _ s a n g , or lns . etc. ) v -o reconomt t za r t v l s m aquesta casa 

VI Restaurador ComabeUa Carme, «9 I — 
P o d e r ó s reconsti tuent per a n e n j [ ^ TASIS . 7, Ta l l e r s , 7. Te l è fon Í46-A 

Papereria, ar t icles e s c r i p t Uib, r a t a 

• tfvfs 4 G. i m p r e m t a E d i t o r i a l 
P m l S fe BARCELONA TeL 216-ü 

FRANCESC SALELLAS, Corts . 644 

i m p r e m t a Arlsss , c L p , 37. 1 - 1383 S-P 

i m p r e m t a C A S T I L L O N . - M u n t a n e r . 71 

I M P R E M T A OMEGA. A m p l e . 53 

Manue l B o n e t A r a g ó , 209 TeL 1582 G. 

FERRETERIES 
A. Puigdeval l , Boqneria , 17, T. 1142 A. 

W I S T O F T 

Balances 

Automàtiques 

Calculadores 

" W i s t o f t " 

CON'CESSIONARI EXCLUSIU 
J. V I L A S E C A BAS 

Hospi ta l , 36 i M e n d i z à b a l , 21 prat . 

B A T E R I A DE CUINA 
P A N ¥ S 

DE SEGURETAT 
Claud i Boada H a t l l , 
Successor de J- Pla
nas, S. en C 

Hospi ta l . 122 
T e l è f o n 5157 A 

Casa B E N A V E N T GERMANS 
Plaga Santa A n n . 15. Telf , TT1 A. 

Ferr í - ier ia F. Cornet Sa lmeron , 125 
Centra l . Travessera. 56, TeL 1600 G. 

Ernest Díaz. Impresos, V a l è n c i a , 290 

Ferreter ia 1 Camajoan. S U m e r o n . 98 

Sant iago Ba l iba r Rb la Ca t a lunya , 
43 Ferot l metal ls per mobles 1 cons
t ruccions l à m p a r e s l me ta l l l s t e r i a 

V. de l a u m e V i l l a . R. Cata lunya. 54 

A . Pu jo l . P a r í s , 151 T e l è f o n 638 G. 

Ferreteria I Ba te r ia de cu ina RAMON ROCA 1 MATARÓ 
Argenter ia . 49 1 51. T. 288 A 1 647 A 

F e n r e t rTa V t l , A R O 
Gran assort i t en articles de Fer

reter ia l a tue l l s de cu ina 
P l a ç a Le tamendl . 30. Telèf. 3686 A, 

M A N U E L " N A U D O 
FERRETERIA. B A T E R I A DE CUINA 
D i p u t a c i ó 331 Gi rona 59. T V i O S P-

FOTOGRA BA T S 
CLÍCHE5 FURN£ü6-GRfi)íA/m492 

FOTÒGRAFS 
Fnlopia Xavier Pe l l icer . R. S. Pau, IH 

F o t ò g r a f . Sufie PL de Cata lunya, 3 

F U SI ES 
J O S E P I B A N E Z 

FUSTES, T A U L E R S 1 F U L L O L E S 
DEL P A I S I ESTRANGER 
Especialitat en les e x ò t i q u e s 

Impor tac ions directes 
Rosse l ló , n ú m a 188-190 

(entre Balmes t Enr ic Granados) 
T E L È F O N 1412-Q BARCELONA 

M Cas te l lv í , R l b a T 1. TeL 411 S. P, 

Pere Sans T a l l e r meoftnle. Est, 15 

VmjeAntonio Bartolí 
FUSTES ESTRANGERES I DEL PAIS 
Dipòs i t s : C l o t « bis t e l 181 S M 
Despatxos: Urge l l . 96. Te lè fon 154 A. 

FUMISTERIES 
I . M l n g r e t Hosp l taL 56. T . 1968 A 

GENERES DE P U N 1 
Casa Donminguoz . Ronda de Sant 

da Pere, 8, 1 Balmes, 79. 

Cosa Estany R j n d a Sant A n t o n i , 78 
Camiseria i Corbaterta 

G è n e r e s de p u n t Preu fix 

D o m è n e c Fraxanot . T ra fa lga r . 26 

JAUME CASANOVAS Carme. 22. 
Les m t U >rs ]uali ' .ats per home. dona 

i nen. a preus barattssitus Preu flx 

La Vi la de Troyes Portaferrlssa, I I 

Magatzems TORRES Sant Pau, 83 

F . ' g è n pun t R Solans. R j r r e l l , 57. 

G O Af E S 
VALENTÍ AGUSTÍ 

Passeig de S I l ^ n . 10 Te: 578 S. P. 

GRAVATS I RETOL·S 
1-...-UEL1C N \ D A L I ' L R. A L , 14 
S E l ..1 — GRA \ ". - R E I mls 
P r i m c : Casa d 'Espanya T 2402 a 

GUANT E RIE S 
^ la fabrica M i m o ' K s u r r i A i . Vendes 
M a i ir Detal l Junquifres. íf u ra t 

C A M l à t H l A I B E R I A Rda S t Pere, tu 

T I P O G R A F I A EMPOII1UM. S. A . 
Fe r l and ina . 7. 9 l U 

T I P O G R A F I A «Ta E D U C A C I O N . 
Despatx: Carrer Avinyó , 20. L l i b r e r i a 
Tal lers : A t a u l f . 14 Te l è fon 748 A . 

INSTRUMENTS DE MUSICA 
I n s t u m do corda I de vent. P ianos 

A r m ó n i u m s , P a r r a m ó n , Carme, 8, l " 

Vda Montser ra t . Comte Asal to , 31 
In? , do Banda I Orquestra J i zz -Band 

JOIERIES 
Jolea (Tocas ló . Rambla de Canale-
tes, i. Es compren dentadures usades. 

Es compren dent. C Casafias, 15 1 17 

FRANCESC ANGLADA. BonsUOCés, 8. 

Joies d ' o c a s i ó . A v i n y ó 28 bis; A r a y U 

LLEONARD CANUDAS. Bisbe, n ú m . i 
Medalles Escuts per h à b i t s 

JOGUINES MODERNES 
CLÍNICA DE B E B È S . Bisbe, 3 

Vda de Francesc J . B a q u é . Arcs , 8. 

' LYITPISTES 
L L A M U S I . Muntaner , n ú m e r o 28 

L L A V NBR 
à Gelabert. M e r c a t l l e t r a M. S a r r i à 

LLET CONDENSADA 
La m i l l o r , .EL P A G È S » 

LLEVADORES 
A s s i r t è n c l a sobre embaraesos I parts 
P ILAR B A Y Ü N A VlUarroe l . 80. 3--. 2.* 

C l í n i c a P a r t » . Consulta: U n i ó , 22. 2.» 

LLIBRERIES 
CATALONLA. P l a ç i de Cata lunya , 17 

Compreu «La Novela M e n s u a l . 
T o l . 3508-A, 

E D I T O R I A L POLIGLOTA. P e t r l t x o l . 8 

HISPANO A M E R I C A N A Pelayo, 52 

L l i b r e r i a Ant iga 1 Moderna. Canuda 4S 

L l ib re r i a Bareelonina. A. C a m p m a j ú 
Corr ib ia . l . te lèfon 2377 A 

L l i b r e r i a Casulleras. Claris 15, T.5408A 

L l i b r e r i a F a b r è . R b l a Cata lunya , 52 

L1.1RREHIA L'ESCON 
Obres de Teat re Obres L i t e r à r i e s 
Objectes d ' esor lp to r i . . Pe t r i txoU 1 

Naclonai-Estrangera. R Cata lunya, ',2 

L l i b r e r i a Pu ig PL Nova, 5. Te l . 4511^ 

L l i b r e r i a R lbó . Pelayo, 46 T e l 4373 A 

R i j a r d Aro l a . P e l r i t i c l . I . T 3114 A 

SINTES. Ronda de ta UnlTers l i a t . I 

S U B I R A N A : Portaferrlssa. 14 

~UJRRÈS 
DE FULLES MOVIBLES 

V a U r é i Alà, T a U e r í ^ 56, T . 3478 A 

LLI B R E T D'OC A S I O 

B a i a g u ó . Compra-venf ia Pa'Ja, 13-15 

Compra per tot Cata lunya. L l i b r e r i a : 
Ronda de Sant Pau , n ú m . 48. 

•LUX» Compra-venda Ar lbao , 26 

Te l . 3508-A 
LLIBRERLA DUBA. Aribau, n ú m , t l 

Compro tota classe de l l ibres 

LL/7.S METÀL·LICS 
E I S L L I T S M E T A I - L I C S SIMMONS 
són de fama raundlal. Corts. 622 

LLOGUERS 
Cadires i taules Venda mobles 

CoAellaA. A r a g ó , 250. Tel. 1544 G 

MAGATZEMS DE F E R R O 

F. de Miquel M i t e u Àngels , J. 5 | B 

MAGATZEMS NOVETAT? 
Casa Segur*. P de Gracia, W. 

MAGATZEMS DE T . f p E R 

S. Torras R. C a t a l u n y a TU T. m l : 

file:///XDLZ
file:///nlloatarral


LA V E V DE CATALUNYA 
M A G N E T O b 

Pàg. 3- — Dimarts, i dc setembre de 1^5 

T a U t r reparac ions . CorneL C«r ta . 474 

K de Mique l M a i e u v i c e l s , i & i < 

MANTEGA 
Les mantegues que s'enrancien 
son perjudicials al organisme. 
S i proveu i gasteu la mantega 

L a r d i n a 

evitareu perturbar la d igest ió 

MAQUINES DE C O S í l T ' 

M A Q U I N E S DE COSII» tKOI.DEK. 
A LA|)ez. Arag6. í l l 

M A Q U I N E S D E F E R M i l G E S 

C o m p r a v e n d a m à q u i n e s fer mligc-s Ca COMEüciaI.. a L ó p e z Araj j f l . ü i 

M a r c a Wal i e r . Coinp. 1 i c r m Ample i 

GUSTAU W E I N H A U E N 
Les fainoscs m à t i u i n e s 
de fer in l igc» Diamant 

le« un iversa l m e n i co
negudes maquines de 

cosir • K a y s e r · 
S'ha i r a s l l ad í i c a! car
r e r de la D I P U T A C i : ) . 
n ú m 273. bollRa ' en l re 
passelp de ü r à c l a 1 

car rer de Clar i s ) 

MAQUINES D'ESCRIUKE 
Noves I «Tocaslft de totes marques 
m o l t barates Nou & Francesc. V), p rL 

MARFILS 
C A P D E V I L A I GRAU. Canuda. 33 

M/155̂ 7·G£ B E L L E S A 
Per e x p e r a profes iora d ip lomada 

Garrlg.)sa. R Canaletes. I I . T . H M A 

M A S S A T G E M E D 1 C 

Fe rnando Castan C i ru r> í i à -Massa ig l5 t a 
•Jo l 'Hosp i t a l C l i n i c . D i p u t a c i ó 159, 1-3 

MATALASSER 
Joan X i c a n . R. Cat. 103. T . J19 G. 

JMep X l c a r t B r u c h . 43. TeL 413 S. P. 

M AYER I A L t S L U L A 
I . Esteva Mara ta . Kda . Univers i ta t . . 

M E R C E R I E S 
Casa Fabra. Consell de Cent. J40. 

E m i l i Mondon. Rda St P e r e . V í C in 
tes, puntes, novetats s e n y o r » , e n g r ó s . 

E. Por tL F o l r e r l a sastres. T a l l e n . 14 

J A ' I M E RUIRA. B a i x Sani Pere. 31 

Novetats Senyora . Vanos i Capolte. 

R e b e r t é s Novetats S ra Banys Nous S 

Pompela L i q u i d a c i ó brodats Corts 553 

R. G o m à P. P a d r ó . 5. A l . * C o m u n i ó 
Suca. 1. CARRERA Altes novetats 

senyora Boquerta . 47. Banys Nous, i 

METGES 
D r a . QUADHAS BORDES. Mala l l l e s 
de la Dona. Sia . A n n a , 37. p r inc ipa l . 

Barnadas. R. Ca ta lunya , 101, de 3 a &. 

C a » a C o n m l n d . A r a g ó . M8 
Aparel ls e l e c t r o - m è d l c s 

Dr . A r q u é s . Parts , vener i . A r a g ó , 23» 

DOCTOR C A R U L L A Vies U r l n à r l e i 
U n i ó . 10 De I I a i i Ce • a s 

DOCTOR C A S T E I i A R N A U 
Vies u r i n à r i e s . Rda. Univers i ta t , t 

D r . Lamana . Pel l . Carme. 7$. p r a l . 

DOCTOR S O L A N E L L A S 
M A L A L T I E S D E L P I T . Carme. « 

Dr Cluct Bona v ia Consulta , S r> S. 
B a i . é n , n ú m . 147. p r i n c i p a l , tercera. 

Dr Gimeno Riera . Princesa, l i p l . i . ' 

Or . M . B r e t ó n r C l r u r g i à 
R. Cata lunya , B l . p r a l . T . A 

T r . Rosell J a n é . Var iccs I Morenes. 
D i p u t a c i ó , n ú m 208 De tres a cinc. 

M A L A L T I E S "ÒE LA DONA 
Dr. M A R T Í N E Z RIBERA 

delb Hospitals de B e r l l a i H a m b u r g . 
Dspensaru Un ió . 16. p r a l ' 'a 6 a 1 

M A L A L T I E S DE LA P E L L 
Dr . F. S a n t l . l à . V i a Laye tnna , 6a. J » S 

V I K S D I N A R I E S 
P. A L C A N T A R A U n i ó n ú m e r o 19 

METGES DENTISTES 

gladiadou 
A r m a r i que dxgu t a i . , seva t n g u r i o 
sa • l i i t r l b u c t ó . guarda aiui i c u r a la 
roba de senyor, u n venguin mobles 

elegants bo trobareu. 

J. GassJ H o m n r Taller* l e b a n i s K r l » 
Sa:ons d ' e i p u i i r l o . venda Mal lo r 
ca. 90 Mobles :asa G a s s ó . Cucuru l i a J 

Joan Busquets. Passeig de G r à c i a . « 

M A G A T Z L M S P O M P E U 
Mobles. ins i aUdCMiu r e 
t^tes classes i eatiia; « t p a -
••lal l tat per « aBi'.'oe·. 
Salmeron , 75 Tel I74f. U 

CASA HO.»;aR. Canuda, n ú m e r o 4. 

ORGANITZACIÓ OFICINES 
Val lvé 

A l à T a l l e r » . » . f J»78 A 

ORTOPÈDIA 

Mobles de tota mona Cnia r t ione t 
Pelayo. 40. l e l è f o n i3i0 A 

MOBLES RF.Ri 
Enr ic Granados, 11 

J / i o b l e s - T t o i e r é 
i j a ran t l t s R e p o s i c i ó i venda: 

P r o v e n ç a . 205. cantonad/i P. G r à c i a . 
Tal lers . B a í l é n . 225. Te l è fon Ui74 Ü 

MOBLES ACER 
M O B L E S D'ACEH REFRAC

T A R I S FAHRir .ACIO NA

CIONAL 

A. SOLER C A P D E V I L A 

A L D A N A . N ú m 3 

TF.I.EFON. 4584 A. 

MOBLES DE I ON C 
NOVES CREACIONS 

F A B R I C A C I Ó PRU 

PIA. PASSEIG OE 

U R A C I A , ! 115. T E 

LÈFON NUM. 68« G. 

Espeolali tat en braguers. Canne . al 

Especiali tat en braguers. H o s p i t a l . I3 i 

F I L L DE B~C-MICASONA 
T e l è f o n 33W A 

Escu ie l l e r s Blancs, s 
Braguers reguladors per a 
l a r e t e n c i ó absoluta de 
l ' H è r n i a , faixes t f a ixa-
c o t i l l a a b d o m i n a l , m o d e l 
t m d e r n Coti l les Or topè r t i -
q t i s í per a gua ro r l corre
g i r los . i t-svlaclons de l'es-
p a i i l n M - « de 50 anys de 

p r à c u c a é s la m i l l o r 
ga r an t i a 

PA I-PAIS I VANO** RECLAM 
Joan V i l a r ó Corts, 600. Te l . 331 A. 

P A N Y E R I E S 

la tèxtil catalana, p. Ange i . i 

P A P E R D E S r A N Y 

C. G E s s è n c i e s I Drogues. C a l à b r l a ia i 

f T a / Y S 
P A N Y S <SOLER> 

per portes de pis. 

Amb la c l a u tso-

cada. pa ten lada 

Aldana . a i i m e r o í 

Te l è fon 4584—A 

Marc» crsisimna 

MOBLES D'OC A S 1 0 
Mobles -a preus i n c r e ï b l e s . No com
preu sense v i s i t a r nos Muntaner . ' 18 

M O D E S 

Modes Fancy. Rambla Cata lunya. I I 

MODISTES 
K A I S O f i l O S E l ' H I N E U a r l a 38. I . " f 

MOTOCICLETES 
• C o n n a u g h t · . Acc. Clar is 74; f . 1563 G 

MOTORS D ' O L I S PESATS 
Ccmprcssors d 'alre. Bombes per a 
e l e v a c i ó d ' a i g ü e s . M à q u i n e s . Eines 

C \SAM1TJANA GERMANS 
Corts. 060 Te l . 1658 S. P. 

MOTOS I BICICLETES 
L à z a r o l López R. Ca la .» U i T 966 O. 

M U T I L A PIANOS 
A . Guarro. R. Ca t a lunya 7. T 1477 A 
Al le r . M ú s i c a P. Ca ta lunya . 17. OH». 

Canuda. 31 Pianos CIJ.SSü SKI IA 

Casa Edon . Passeig de C-ficl», G2 

I b è r i a M u s i c a l Canuda, 45 Barcelona 

L l u í s Camps A r n a u Planeta. 41 G 

Magatzem de m ú s i c a . Zurbano. I 

Mus ica , rot l los . P o n a l d^ l ' A n g e l . I 

Musical E m p o n u m . Rbla t 'anaietes, » 
M ú s i c a , Pianos, Ins t ruments t a c c é s 

l l I C A R D RIBES Rambla Estudis, 11 
M ú s i c a . Pianos, i n s t r j ruen t s i a c c é v 

S l n f ó n i c . D i p u t a c i ó . ' 203 J. C o n z à l e z . 

.V I Q L E L A Ü O R S 

Nlquelats, daura ts l pla 'elats . l a 
E l e c t r ó . N l q u e l . - A r i b a u . 128 T. 45U-Ü 

D r . V1IA t T o r r e n t E. Granados, í3 

MIRALLS 
F a b r i c a c i ó , r e s t a u r a c i ó de l lunes i 
bisel lats F. ABELLA A r a g ó , i t t 

J . p e d r e f X l a s a f 

F a b r i c a c i ó l r e s t a u r a c i ó . Claris, i 

MITGES 
R o d r í g u e z i Ferrer Boquer le , : n i 38 

Mi tges l m i t j o n s i r r o m p i b l e s 

MOBLES 
A. NAVARRO. Baltnas. 70 

CAS.\ H O M 3 ~ Canuda, 16 

E . Y A . C L I M E N T 
M o b l e « Bronzes d ' A r t , n m d i c l ó de 
m o t a l l s l à m p a r e j . I m p o r t a n t s ta
l lers a l ; a r r e r de Comtes 'a HeU-
Uoch, 50 a » r . 54H H . ü icpos lc ló 
• n e l * matelsos ta l le rs . (Sans). 

F r a o c M c Fe r rando . .Valènc ia . 3 * 

NOVEIAIS D E S E N Y O R A 
LA FISICA. P o r t i f e r r i s s a . e5 

Nive ta ' s per a senyora 

í. COMA. P l a ç a Santa Anna . n ú m . i 

M U i A T Z E M S B E T L E M 
Carme, i . Xuc là . I i S.-le.. 2598 A. 

Altes fantasies preus nMui t s 

NO VETA TS I d ' N F E C C I O N S 

Casa Bast ida Passeig l e Uràc l» , 1». 
V e i t l » complots, a 25 i 50 pessetes 

C S A SL.MON PorUferr lssa . 28 
N u v e u t s t confeccions senyora 

E L LOUVBE. Carme, 3K 
Confeccions' per a . lome. d " l a l nens 

V E S ~ f I T S 
PER A COMUNIÓ 

espcc la l i t í i t de la casa 
Jove Cata lunya . Carme. Ï8 

P e r f e c c i ó i Economia 

v í d u a D o m è n e c h P l a ; » Sta. A n n a 9 
L i q u i d a c i ó d ' e x t à t è m i p s Es traspassa 

N O V E T T - L E S 
L l e g i u tLa Novel·la BMa». l'SO vc'.um 
L l e g i u «CoUecclo A v e n t u r a . l'SO v o l m 

~ ~ O B / L · C 7 L · 5 D ' A U l ^ 

HENAHT. D i p u t a c i ó , n u a . 271 

OBJECTES PER A PRE'SÈNÏ 
CASA CODINA Banys Nous. 14 
Marcs i gravats a r t í s t i c s d ' a r t 

ÒPTICS 
CASA E S T R A D A Rbla. Cata lunya, d» 

CASA TeDOU 
Optlc A v i n y ó . St (Davant del Boral) 

Fabr lcao t de vidres per a ulleree 
L 'OPTICA MODERNA. Pe t r l t xo l . * 

Fca Ò p t i c a L u m e n . S A Tra fa lga r , 9 

Ò P T I C A ECONÒMICA 3. Arc t , S 

3. A ROCA. Corts. 43» 

T A L L E R J. P u i g o n o l Muntaner , 56 

PA R A IGÜ ES 
J. CARDUS. Portaferr lssa, 10 

P A S S A M A N E R I E S 

A N T O N I A M B R O & Raurlc , t 

PRÉSTECS 
Joies. G è i w r e í . Rbla. Centre, » . ea l r . 

QUADRES 
F i l l s t e l oan Atntgó , P e t r l t x o l , io. 

l.a pinacoteca c o m . 544 
P i n t u r e s modernes I a n u g u e » . D u a 
l . de 3 » 5 i . L lú r l a , 116. i i r i m e r . 1 • 

r a p l s - t s pintats , marcs. m o t U u r · » 
l.a cas-, mes i m p o r t a n t d Espanya. 
M o n t f a l c o n . PL '".ucurulla Boters. 

ROBES F E T E Ç 
S . \ S r i { E R L A M A L E RAS. Hosp i t a l . IS 

SABA'IERIES 

K A ü I O l L·LEFONiA 

PATENTS I MARQUES 
A PASCÜAC C de Cent, 301. o r a l . 2 » 

P £ 7 X l MARISC 
CASA B O N T E M P S . Quin tana , ï 

PELL ETÈRIES 
LA S I B È R I A . Rambla Cata lunya . I ) 

P e l l e t e r í a Solsona. Por taferr lssa , H 

S A L V A D O R RICO 
P l a ç a d 'L ' rqu 'nnona . n ú m . ï, p raL 

P E L L E T E R Í A BARCINO 
P l a ç a Santa Anna , % 

Pells 1 guants , immens assort i t 

PERFUMERIES 
PF.RFl MERLA VII .ADROSA 

Passeig efe i i r à c t a , 75 l e l è f o n 340 A 

PERSIANES 
Persianes, Catifes I Estors Fabrica
c ió p r ú p l a P e t r l t x o l , 18; A v i n y ó , 60 

JOSEP LLEDÓ MA-5 

P I N IU R 1 
COLA »OXINA. 

p i n t u r a a l t r emp, sense r i v a l 

PLANXISTERIA 
Per autos t. ' uncosa i jssanovas 124 

P O M P E S F I J . \ E H R E S 

I .A C O N D A L . S A 
Rai l !Na Ca t a lunya . 15. t e lè fon 10S7 a 
Cairer d ' A r i b a u . 63. 
A l t (le Sant Pere, 79 
Carrer Ample . 6. w l è f o n 5499 A. 
Màjo . , « i S a r r l à ) . t e lè fon 8330 Q, 
Carrer F u l l i n , 8 , 'Horta). 
VÏUcspIr , 28 '.Sans), t í l à f o n 840 H . 
Carrer de la Pa l l a . 9. 
Carrer -le Tapio-es, 14. t e lè fon 30ftl A . 
P l a ç a S i r . i A.s'UStl ' ' e l l , i T. 1Sa7 S P. 
Dos de M à í p , 83(5. iplòfon 401 S. M . 
Carrer i t ó l 1 . . .V "Tèjèf jn IÍ52 a. 
Carrer V a i W o n a ^ l a . 6. 
Carrer ila Slr l t l ià , 23T telèf.>n » G. 
Carrer MíQèn lez Pelayo. 109 
Alfons X U . 44 (S. G ) . TeL 717 l i 
C a f " ' > i n t l i i f e l . 7 l e l è f o n 3IH6 a 
Carrer .JÍ G i rona , 39. tPléfon S78 S. f . 
Carrer Va-ènc la , W8 
^ r r e r M a d f a i o , 57. s. ti Tel 717 G 
Carrer i .a 'anovas . 13 
Carrer SÍ mer v i . i t P í l à fon 140 ( i 

Servei oenna i i cn t 

LA SEOTAFIA 
(%. k. 0. t . * , * . ) 

T e t à f o n e 

P l a ç a Santh ^ n n a . 24. ^480 1 3918 A. 
r.ampo Sagrado. 44 3400 a. 
l ' . i r ts . 681 ai costal o l rona ) 1721 S. P . 
Rambla de C a t i ' a n y a . s8 ?^23 G. 
Corts. 588 '324 A. 
l · i a . a del Born , 18. 475» A. 
A n b a u . 70 tx . ' a l è n c i a ) : . \ ' G 
Ample , i« 5435 a. 
M*ii«ndoz Peiayo. 133 7W G, 
T i a v . · s s e r a . 906 808 G. 
P i a ç a Rovi ra . 8 rGrScUl « U 
Linfcr ta t . 11 ;Gi . i , in] sa» G. 
I ^ a ç a U-sseps. * 2187 G 
Alfons X l l . =» Í-H3 G 
S a r a g M í a . 115 2413 ü . 
>nnt Gervasl . 29. 
Ma] ir. 33 S ^ r r i a i 107 t i . 
l ' a n n n g e . P i b é m a i , 10 s.). 104 h. 
c r e u Coberta, 'Ji -
Mai ir. 40 ' H o r t a ) . 9» S. M-
- r i n t Andreu . 201 S I A | . l'ió S. M . 
Sagrera. I 9 i 
n . i m h i a V j i a r t . 65 (G<;in»rfiÒl 
Mun tanya , i ' i S l M a r t u Í34 S M. 
V a l è n c i a . 433 (St M a r t i ) 
Wa<l-Kà«. 236 (P N.). 538 3 M 
Pere I V . 176 (P N ) . SW S. M . 
m i b o a . r Barceloneta !8S5 a. 

PORTES MEIAL-LIQUES 

A . ü l a r r o . R Catali-nya 7. T . 1477 A 

A. GnUlamat San; Pau. 90, T e l 641. 

A l fons ca rbona Escinlel lers . 35. 

A. M A S BCAY M o n t e s l ó n , i t 
M a t e r i a l e l è c t r i c per a : i i» ta l lacions 

A N T O N I A L B O . Via Laye tana . 67 
M a t e r i a l e l è c t r i c per a instal-lar . ions 

Apare l l s d ' a u d i c i ú p e r f e o t » S. A 
Ferr-jr. T ra fa lga r . 56. Te l . 732 S. P. 

A P A R E L L S MARCONI 

S. A. 1. M , L l u n a . 58. T . 1877. S. P. 

A L T O E L E C T R I C I T A T , D i p u t a c i ó . 234 

Bor t BocB. D i p u t a c i ó 385 T. 113S S P 

Casa /Edon. Passeig de G r à c i a , 61 
CASA RADlOSON 

d e l i c a d a exc lus lvameiu a c o n s t r u c c i ó 
venda d ' apa re l l t 1 m a t e r i a l per » 

T . & F. C Cent, i n p r o p P. G r à c i a 

Electro-VVatt Mui i tu i i e r , 7. T . 964 a. 

ENRIC FONTBERN \ T . C ò r s e g a , 279. 

P I / )8encIo Caivprs. R o s s e l l ó . M l . 
Concessionari d'aparella Fel lovo* 

GRAN AGU11 u I GARCIA 
R nda do Sant P^re, 49. Te l . 84^. 

El m i l l o r u a t e r l a l do r ad io . ' 

Esieva Mara ta n la. t l n l r v r i a a i , 7 

Montser ra t . D l p t · t - · l ó . 855 T 597 H 

IOSEP L Ó P E Z AZNAR Casp, 12 knU 

L O R E S . CODINA l B O I G 
Tra fa lga r , 3. T c l d ' n 1001. 3. P. 

r u | o I . Pelayo, 1, Rda Univers i ta t , i . 

R a d l j E l è c t r i - M^nufacturere 
•.parell l material r ad lo ie le foms 

Majo r t detal l , Baitnes, 1K. 

RADIO FIX 
Aparel la 1 accessjn.- de totn classe, 
M M E H L A l . D 'ARS ' ' ! i.'TA l i ARAN T I A 
l i . mes 9, x a m f r à R d i . Un ive r s i t a t 15 

Rao io Satumo. p. P i . 19. 

Rn l lo « T h u r m o n . , ro Univers i t a t 81 
K l . seus aparel ls I ' . M. I de gaiena 

R T . 4., d e l à m p a r e » . s ó n els que 
ex ige ix ei p i ib l lc 

Serrano A r p i Vidre-íi P, C u c i r u l l a . 

Ste S T A f l l . l S S E M I NTS DUCRETET 
Aparell .- 1 gale: 1 1 a v à l v u l e s . 
Peces soltes acc? -aris la tota m e n a ' 
El m i l l o r maie - :M r a d l o t e l e f ò n t c . 
Representant gen per a Espanya: 
I . Ganzer, f o r a l de l ' A n g e l . 19 

Pere del Valls . ions . 580. r i158 A 

Sala Liceu, r a - r e r Un Sant Pau. I 

Sub i rana P o r ü . errissa, 14. T ü 'J A 

Vend?3 a la 1 enuda l a l ' e n g r ò s 
VOLQZAN Mal lo rca , 314 

V I V O M I R Corts 620 Davant Col lseum 

Vrta • Neb de R Prado, S en C. 
Ral mos. I?9 b i t T e l è f o n 1078 G. 

P i les í e q i i « «He l l e sens» . 
M i tor la « T r i c s o n » . 

R E C O N S TI T U E N T S 
E'.L'.lr A n ihe: os t r lcn lc Esquerdo 

MB i i c ac ió t ò n i o o - r e g e n e r u d o r » de 
r o r g a n i s r o e C n s c l l de Cent, 314 

F a r i n a d ' A l g u t » 
A l l m e n t l c i e s 1 

I I e g u rnlnoses . 
ma'.teadcs 1 tflas-
tasades per à 
halalts coova-
escents, n o i s 
lel icats I d è b i l s . 
F a r m à c i e s l 
Ronrtu i . 'n lversi-

ï^··KmtMio•ta!•--.m.'tMn tat, 6, tlilUj^a ALGARIN 

R E L I . E U S 

ixe Trebal l s <lc 1 ixe . r c l lou 1 l i l · i e r a l l n . R. 
T A S I S Rl. la del Centre. 3.1 I ;-T \ 

PORTES r ü R S (P B e r t r a n CollffU) 
Fai- v I» n'-'-ca d'a r o n d u l a t 

Ballestes 1 tubu la rs 
VíUar roe l . 15. B i n i e i o n a Telèf . 158 A. 

P O S T A L S D ' A R T 

Per vute^ ,1« B a r c e l o n a U S. P e r a . 

R E LI O T G E R I E S 
Rel lotgeria n Ar ihu r Botey. C 'nr l s . «7 

R E P . 4 R A C t Ò N S D ' U T O S . 

Ta l l e r s Coor id V l n t r ó . V a l à n c l a . 113 

Vuican i tzac l i i VAla VldaL A r ' b a u . 105 

R E P A R I I M E N I S 

A Campmalo . C o r r l b i » . i . r* : 2377 a 

R E P R O P l C C I O N r i P L A N O L · S 

Radlura Rbla. Cata lunya, « . r ü ó ^ - O 

i< t i I A U R i i \ l S 

Cap i cla. D i p u t a c i ó . 202 
Cobert l e i d? i'50 pessetds. l at. 2i30 A 

R O H A B L A N C A 

R i f a d e M a d r i d 

V I N T - I - T R I S MIL 
(fiti 

A B o n s u c c è s , à. — C a l ç a u F O H í 

A C O L O M É «Calça ts» , H o s p i t a l . 28 

C A L Ç A T S B I U J M S E L D A . P I . 6 

C A L Ç A T S I D E A L . Arií»»u, 

C A L Ç A T S W I L S Ü N , Sant Pau, 72 

C a l ç a t s La V E R I T A T r a p n i e r t a . ^ 

C a l ç a t s per e x c u r s i ó l·L Palau. 3 

1 D I P Ò S I T CALÇATS Baix SL Pere, 94 

LA FLOR DE MAYO Sant Pau. 5 bis. 

LA PRINCESA. R BisoL Princesa, 40 

Sabater ia Pra t de N Vilà. Js ime I 14 

•> A B ü l T s 

SaBO « M A G N A » 

PAS'III.L-A IERDA 
c a mes g ran con

questa de l 'home 

per a ta neteja 1 

higiene de les 

mans Pet i ta a 0'4O; 

g r an a 0'80; de 

g r an per fum a l'SO. 

Re r e n d a a Suc
cessor Vicens Ferrer l C » . P l a ç a de 
C a t n N n y a ; Successor F i l l de J.. Vi
d a l t R ibas ; Successor Establiments 
D a l m a u Ol iveras l al tres impor tan t s 
es tabl iments . 

PRODUCTES •Mt .UNA· 
D i a g o n a l . 333. p r imer . Telèf 460 G. 

1OROCREMA., E L M I L L O R « A R O 

SABO LÍQUID j 
Per fumer i a Vemeda C de Cept. 24i [ 

Josep Ferrer . Pa lau . 5 (0. Sobradle l ) 

S A ï l k E R I E S 

Bas T a r r t d a M o ò t s t Fernando 24 28 

ENRIC BARRIL Ar . au. 47 

GRAN SASTRERIA DEL P A D R Ó 
P l a ç a P e d r ó , l í La que vesteix m i 
l l o r • ven m é s bon preu de Barcelona 

G U I . L I . P l s ç a de Cata lunya. J, p ra l 

H P u i g MuOtsner 38. entresol .eeoca 

I , G R A U . C da Cent, 258. p r imer , L ' 

l O L U S I A S A v i n y ó , 8. p r i m o r , i -
Vo l ves t i r bé I i t n b ecom mia? vuiu m i 

l a Sas t re r ia R. Casas, S on C . A r l -
bau. 11. acaba de rubre ••s ú l t i m e s 
novetats. Vestits des de 90 pessetes 

L a R e f > n n a Tapiner ia , 25. est Metro 

M A N U E L FAllBERo! P l la L l a n a , 81 

Robes fetes I sastreria Hosp i ta l . IS. 

S A S T R E R I A ASENSIO, Sant Pau, l ï 

Sas t rer ia P. G u i a S t Pau 15 pra l . t . 

Sas t rer ia La Campana Hospi ta l . 103 

Sast rer ia MAS Hosp i t a l , n ú m . 144 

C o r m g t r R l l u s Pelayo 26 U m o d e l i 

S A S T R E R I A M I L I T A R 
S. Mfcr t ins ï . Contract is ta oflciai de 
la GMrdia C i v i l S Carrabiners Ron
da Sant Pere 8. 

SEGI L L · S COL-I.ECCIONS 
E. Llach. Fernando , b'l, entresol . 2.» 

M J u i i à G r ò c h . 3. p r i m e r . Barce lona 
Compro pe t l l a coleccio bon preu. 

SEGELLS D E GOMA! 

Premiat a m b 100.00U pessetes 
N ú m . 3,200. Granada , Roda 1 Va-

l ó n c i a . 

P remia t a m b 6O.OO0 pessetes 
N i i i n . StflOlk Barcelona, Alacant , Còr

dova , P u l é n c l a 1 I ^ ó n . 

P remia t a m b 20.000 pessetes 
N ú m . : i ( . l (6 , Barcelona . 

Premiats a m b 1.500 pesHtd t 
Ni ' i in. '.t.84ü. Modiíi í i , S k l ó n i a . Gra-

nada, Sevflla, M a d r i d 1 Barcelona. 
N ú m . I..I41. Manresa. Alcoy . Ala

can t , i .u U n i a , Sev i l l a 1 Bi lbao . 
Píiim 33368, M a d r i d , Barcelona, 

M à l a g a | A lacan l . 
Núm-. 2n.ig'.·. Xerva, San ta Fe. Gi

j ó n . Estiipuna. Salaiuanca i Va lén-
• Kl. 

N ú m tidao Barcelona, Sant S' : 
t i » . Sevi l la , i j v l edd , Hue lva i Eclja. 

N ú m . 17.073, V a l è n c i a , M a d r i d 1 
Barcelona. 

N l im 34,822; Sevi l la , M a d t i d . Bar . 
cciona, Pnlina i l ' ' Ma l lo rca 1 v - M r i a . 

Nrtm 4.613. Cartagena, Barcelona, 
C ò r d o v a i Sevi l ln . 

N t i m . 18,131. C i i r n i ü u a . M a d r i a 1 
Sevi l l a . 

N ú m . 29,1.10. Barcelona . 
N i i m . lU.m*. M a d r i d . 
Viun. 25,:«5, Sev i l l a . Barcelona, 

Ceuta i V a l è n c i a . 
PtOm 465, Barcelona, San Fen ian-

da. M laga i Sant S e b a s t i à . 
N ú m 27,224, Barcelona, Palma, L i 

nares I Osca. 
N ú m 9,120, Borceluna, M a d r i d . 

Ov lédn . Màlnga i V a l è n c l n . 

US ' ' 1 
816 HM SAI 562 toH («74 e)».' 

861 891 WM» 96» 
VINT I - Q U A T R k M I L 

039 072 177 186 IU! £23 884 231 tài 
26» 278 í>r> .ath (19 49) 432 48.". iv» 
545 551 607 611 602 710 781 748 74» 
837 842 S55 fWJ 'JOn UIH 98Ï M 

V I N l t CINC M I L 
007 Oló 9 K l i ; 126 128 139 l i " 174 
218 220 216 898 3SS I»:. S7| 5T3 
578 5U9 629 650 057 71» 778 816 Hü 
861 871 912 919 922 991 

V I H T - I - S I 8 M I L 
010 i t t l 067 ((71 >"•• m i 1191 134 m 
O i If t ; liM. S07 220 245 306 30H 
357 IW! 142 47 4 476 400 507 530 572 
581 603 621 636 644 673 720 728 732 
734 743 750 800 814 8la S36 8*4 * * 
902 918 HW (91 

» I N I I SET M I L 
ni>7 008 081 193 203 204 234 240 259 

j 353 399 401 105 4:8 455 465 483 494 
531 563 555 563 584 646 663 665 681 
701 712 767 806 839 882 947 953 

V I N T . I V U I T M ' L 
101 118 135 156 ISB 196 21»: W 9 9 
301 310 341 312 369 391 440 446 Í7Í 
480 4!i8 503 53.1 541 563 565 601 60Í 
627 677 6 » 724 729 7«ü 786 W2 855 
!f79 886 914 950 997 

No 

146 
401 
572 
987 

012 
257 
SSJ 

.801 
,970 

Oftl 

Premiats amb 300 pessetes 
DESENA 

n ' h l ha cap. 
CENTENA 

152. eiO 218 252 255 383 39Í 
•159 .'ni 511 513 528 546 563 
605 G21 072 074 806 835 866 

M I L 
026 013 139 168 l?J Ï31 233 
27 1 279 379 394 411 463 496 
556 r.'.'l 594 649 660 704 778 
8fe h5ï 858 869 910 943 959 
987 

OOS M I L 
076 101 121 151 168 196 258 
31- 18 326 330 334 417 
54> .,56 593 51(7 Oló 631 
69:. 111 
987 988 995 

135 
638 

750 762 768 792 793 

100 

872 

361 

305 
473 
650 
834 078 

870 
TRES M I L 

012 (61,' 073 m 114 160 184 203 201 
261 jC5 868 872 315 317 328 360 370 
375 •»«• 421 436 Í56 465 521 537 545 
575 88; 599 612 626 628 640 720 783 
75S 792 857 902 527 

1V3 15i» 
515 535 
682 68 i 
881 930 

000 083 
318 382 
490 502 
650 06S 
788 7(18 

014 021 
m 856 
407 ioa 
608 e i 
789 793 

03,1 036 
868 273 
549 623 
7PI 800 
987 

020 105 
639 544 
858 881 

013 "24 
154 176 
418 436 
584 5 $ 
921 927 

QUATRE MIL 
172 189 202 3»i6 
5S8 544 556 573 
687 741 755 758 
943 919 957 09* CINC MIL 
06! 101 117 137 
:• !;) 386 434 441 
53S 526 555 560 
003 703 714 722 
800 854 876 881 

818 MIL 
031 103 l l i 176 

286 319 334 
189 495 509 

622 671 680 682 
794 798 845 913 

SET MIL 
016 049 054 09S 
281 296 394 458 
6:;.: 637 6M 686 
812 823 875 895 

»1 

367 392 
602 033 
761 771 

269 870 
444 465 
568 605 
718 775 
891 918 

198 222 
338 363 
526 575 
740 756 
933 963 

140 151 
465 468 
700 716 
897 025 

190 
6.-.1 
783 

315 
185 
614 
735 

3tii 
587 
767 

196 
543 
753 
929 

012 
215 
563 
748 
919 

075 
268 
567 
753 
384 

000 
157 
395 
527 
780 
947 

003 
224 
afta 
548 
710 

005 
139 
285 
402 
569 
846 
988 

046 
237 
427 
579 
715 
978 

VINT-I-NOU M i l 
030 038 079 101 103 132 
221 291 310 358 502 505 
561 575 592 599 606 721 
789 846 856 865 868 899 
965 978 TRENTA M I L 
113 150 153 159 203 849 
269 271 293 330 471 482 
368 573 589 684 631 643 
774 785 822 859 873 909 

llVi 2 · -
506 530 
738 7*4 
917 921 

253 BM 
545 « 1 
713 713 
976 ir.7 

TRENTA UN M I L 
038 039 0(5 046 054 088 116 138 
181 183 209 300 318 364 370 390 
426 433 434 438 480 505 507 580 
562 716 721 727 797 735 762 774 
793 794 801 813 863 8 » 906 930 
964 969 977 984 

TRENTA OOS M I L 
032 054 060 034 139 177 180 
242 257 866 285 311 338 350 
368 382 411 420 441 502 528 
555 568 5416 606 642 055 687 
765 774 9«0 917 1 TRENTA TRES M I L 
010 016 028 050 066 091 113 
163 178 218 221 248 257 250 
286 317 354 
407 
665 
872 
997 TRENTA QUATRE M I L 
060 003 095 143 164 182 198 
867 285 321 327 387 400 414 
445 462 466 513 539 551 360 
608 609 616 631 637 679 703 
796 805 866 879 888 965 969 
980 983 984 992 

363 378 381 395 
',10 462 4ai 494 497 510 
689 707 774 786 811 854 
87 923 930 931 950 955 

2 IS 
898 
547 
701 

119 
MU 
400 
551 
ISO 
899 

.• 7 
.23 
571 
TT. 
n a 

140 
599 
911 

m 
; \ i 
020 
•.168 

VUIT M I L 
145 157 260 206 406 524 
651 651 692 708 718 820 
975 983 

NOU M I L 
054 120 12 8133 134 135 
185 800 217 252 363 397 
491/ 503 516 585 516 549 
68S 702 729 730 892 907 

TRENTA CINC M I L 
005 048 059 092 097 112 180 122 133 
839 243 247 875 283 29U 316 357 359 
381 426 430 467 508 528 597 599 304 
631 633 678 689 731 735 747 749 790 
792 S i l 828 845 887 907 920 925 937 
939 942 970 

99 a p r o x i m a c i o n s de 300 pessetes 
corresponents als 99 nOmeros restants 
de l a centena del p r i m e r p r e m i . 

99 a p r o x i m a c i o n s de 300 pessetes 
corresponents als 99 n u m e r e s n stant? 
de l a centena de l segon p r e m i . 

99 a p r o x i m a c i o n s de 300 pessetes 
corresponent als 99 n ú m e r o s restants 
de la centena de l tercer p r e m i . 

2 a p r o x i m a c i o n s do 800 pessetes, 
per a l s n ú m e r o s a n t e r i o r i poste
r i o r a l p r i E e r p r e m i . 

8 a p r o x i m a c i o n s do 600 pessetes, 
per als n ú m e r o s a n t e r i o r I poster ior 
del segon p remi 

8 a p r o x i m a c i o n s de 514 pessele.c. 
per als n ú m e r o s a n t e r i o r I poster ior 
del te rcer p r e m L 

011 oir. "32 

'"ji 013 024 

FRI ÍDEHIC N A D A ! . P L . R E U I . . 1 | 
S E C E I . I S - U R A V A T S - R E l O l J ? * 
P n ncra Casa d 'Espanya. T . 8402 A.{J 
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E l s v e ï n s de S a r r i à que es veuen 
ob l iga t s a prendre e l t r a m v i a que 
mena a at]ue1lu b a r r i a d a , protesten 
u n à n i m e m e n t de l ' a b a n d ^ en q u è l a 
C o m p a n y i a té els t r amvies de l'cs-
mentoda l í n i a , p u i x els cotxes s ó n 
cscassissinis. a b u n d a n t nu>lt als de les 
a l t res barr iades , com per exemple , 
els 15. 17 1 10. Causa d'aquesta defi
c i è n c i a , i s que, e n a r r i b a r u n t r am
v i a 12 0 14. é s pres per assalt per j o-
der seure, trobant-se la m a j o r p u r t 

de les vegades que en a r r i b a r a 
l l oc . Ja e s t à ple . No fa gaires dL-s. 
passaren 25 m i n u t s de l ' a r r i b a d a 
d ' u n t r a m v i a a l ' a l t r e , men t r e els 
s a r r i anen r s que s ' e s p e r à v e n . v e i e n 
en t r a r 1 s o r t i r repetides vegades. 
I r a m v i c s de totes les a l t res Unies. 
Es que els sar r lanencs n o m e r e i x e n 
les a tencions de la C o m p a n y i a . I gua l 
que els v ia tgers de les a l t r e s l í 
nies? No pot s e r v i r d 'excusa l ' have r , 

h i e l t ren del c a r r er de Balmes, p u i x 
estant e m p l a ç a d a l ' e s t a c i ó en la par t 
ba ixa del poble, a l a m a j o r i a dels 
snrr ianencs els c o n v é m é s p r e n d r e e l 
t r a m v i a . T a m b é s ' b a u r í a de t e n i r cu
ra que el f e rsonal t r a m v i a r l , en v o l e r 
recuperar el r e t a r d sofer t , pe r les 
d i txoscs cloaques, t i n g u e s s i n c n 
compto cl p e r i l l d ' u n a topada, com 

s u c c e í l a poc a Can R à b i a . 

En r e s u m : que els sa r r i anencs ex i 
ge ixen é s s e r a t e « o s c n l l u r Justifica
da q u e i x a . 

MIL 
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328 335 
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713 751 
903 910 

228 229 
347 349 
581 583 
758 767 
919 930 

S a r d a n e s 

BALLADES PER A DEMA 
A m b m o t i u d ' h a v e r d o n a t pe r flui

des li;s aud i c ions de sardanes que 
t o n be l l amen t h a celebrat e l Fomen t 
de la Sa rdana de Barce lona , to ts ets 
d i j ous d'aquests d a r r e r s mesos, a la 
P l a ç a de l a Cascada de l Pa rc do 
Barce lona , l ' esmentada e n t i t a t h a or
gan i t za t u n a tanda de bal lades , que 

t i n d r à llot- a la p o p u l a r P l a ç a del p i , 
t an agradable " I s sardanis tes , lo t s els 
d imecres de l co r r en t mes, a les deu 
del vespre. 

L a i m u e r a ba l lada , que se ce lebra 

VINT M I L 
038 072 103 116 123 

i n 301 385 
', M 142 431 UB 
541 331 558 559 379 
• V i , 686 687 T i» 716 
s i2 N'.7 8*2 958 993 

VINT-I-UN MIL 
043 avi 072 m 188 
8ty? ^ t j >wi 11. - ' ; 

1 vi • •; 
390 41S 
489 492 
v i (SW 
725 . .-

r à c l i l l a 2, a n i r 
bla • R a r c l n o » . q u 
p i ' 1̂ ama qu-.' a 1 

•Grat i e n u a » . Jo.<ei 
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A la n i t . d a v a n t e 
h a u r à una bal lui ' i i i dr 
que o rgan i t za l 'Af f i 
ta. L a roDIo • r . a tb i 
un bon ic p r o g r i i m a 

1 b l 
1 » 
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t \ g . à . — Dimarts, i d e s e t e m b r e d e 1925 L A V E U D E C A T A L U N Y A 

L e s e s t r e n e s 

T E A T R E B A R C E L O N A . - «El FOKue-
ral», drama en tret actes d'AmOios 
Carrton. 

DUsebtc a l vespre (ou e s t r e n a · . u 
antb g n n è x l i aquesta bella o b m . 
la qua l . t-egotis m j ) ülui i i i , |q 'H a l 
guns auys 1 autor tenia cscn tu 
Cena inen i en a lgu i ib delatis c|>.so· 
d i c» . 4a la ps ico log ia d ' a l g u n >erao-
natge, en a lguns c a r í i c l e r s gen - r a l s 
ü e to ta l ' ob r a , t rob t í in la marca de 
certes o r i en t ac ions e * t è u q u ° s - l 'anys 
c n r e i a q u i , poc a p o : . ban r t . a t 
marcint -^e . A l g u n a cosa d - tquo t t 
a b ü s de l m i s t e r i , et_ Maete r ' lnck . do 
certs s in ihol lsmes. cens pseudopr in i l -
t lv i smes d ' onnunz iu i i s , dc l ' amaru -
l i s w c quj (a e l c · ·sUt neg l i s ib iv ' ie 
Nietxscbe oe l ' I n d i v i d u a U s n M anar-
« i m i E ' n i d ' Ibsen A t x l , enrre n i t r ó s 
toses , aque l l a m í s t r r ' i . s a l l à n t i a en
cesa a m f t r a ò r l a d ' u n a v a n t p a s ^ t la 
q u a l ,,11 apagar-60. o éss.·r apagada, 
a n u n c i a )a m o n d ' a lgun n i embie di* 
la f a m i u a : certs c a i m nninra is d 1 
protagonis ta ; certes f rase» de 'a do -
Ca v í c t i m a q u i v o l v i u r e «la w v a 
v i d a . i anar-se 'n m ó n w i l l * . elc. Mos. 
a l t res , pero. a l c o n t r ' i r i ddl que m o l t s 
poden o p i n a r , c re iem que l o s è s 
cquesle* Influàj» ics d 'una e s t è t i c a 
n m r r l d o r a 1 da .'et )n marc ida , s ó n 
m o l t snperf lc la is , en l 'obra d ' E n 
CaTTlón. m o l t è x t c r J o r s a l seu carfcc-

ver i t ab le . Pe r d a m u n t d ' a q u e » -
xer 
l · i i n f l u è n c i e s q u i resten «nd-^sea en 
u n a d e t e r m i n a d a època , en C a r r i ó n 
h a reb ' i t "es i n f l u è n c i e s no m o r l · l d o -
rea m a l de W t r a g è d i a a n t . ^ » . dels | Y. 
mes grans genis de la poesia cira-
mfctica u m v e w a i ; p t r a l t r a banda 
a m b eJ seu g r a n temperament d « 
I r a m a i u r g h a penetrat a l fons de 

certa t r à g i c s aspectes de la r a ç a 
nost re : t ia t r i a t a lguns ferrenys ca-
r i ic iers , q u i srtn ben nostres j tenet-
i i ' i m b r t s p a r e n t i u en : , i nostra l i t . - -
r a tu ra . L a seva c u l t u r a , « I i e n ta len t 
mi ive r s s l i t zador , han sabut C m a r 
a la sens personatges o n r e l l eu 
. . •humani ta t q u i els alXAr'a m o l t pe r 
d a m m i t di- a l l ò qu i ' pugu i é s s e r 
l o c a l n j !ntore>c. Estem segurs que . 
t r a d u ï d a a qiialsevi>! l l r i l f fua estran-

ra , aquesta obra . i r e p r e s e n i i · l a 
p e l » a n o r s de p r i m e r orvlro que de-
m · n a . p n ^ d u l r l n on g r a f í efecte. Pe-

il»f ho ha v o l -
tota c o n s c l è n -fc'iit 

eia. 
en C a r r i ó n a m b 
m o l t ca ta lana. 

Observem el . a r à r t e r f n r m l InNe 
del l U g n n i s r a : el t ipus d 'amo 

n p 
u en-
a. I n 
o l tmia . 

In ie r -
el re l 

logAver a m h p u i x a n ç a ; a m b 
es var ian t s l i i robcm a la nos-

l i t e r a t u r a nombma p a r e m i u . 
u è l i a K t iH l | é s uq t ipus m o l t 
t - . p e r t com han fe l els tosfre-·í 
rs d r a m a t i » . * i i nveHistes p»»-

vagades (una bella ex e p c l . é s 
exemple al -Rei i S v t i y r · d E n 
1 I P a g è s ) en C a r r i ó n ha *a>»it 
mar eu absolut d 'aqueix r s r t c -
illò pintoresc, a l l ^ • r e f i o » a l * en 
t ; r sent i t de la pa rau la , do 

g a i r e b é sempre se'ns presenten 
t g i u personatges s e tnb lnnu : b n 
I e levar- lo a un ive rsa l i t a t . Pe r 

banda, no v o l d r í e m que • 
nès que p a r l a r d 'aqueix n o m -

p a r e n t i u de! personatge d 'en 
ion en l a t os t ra v i d a i l a uns-
l l e r a t u n k v o l e m n i dc l l u n y , re-

r - l , o r i g i n a l i t a t : i n e nl rc-utra-
•'s t r a ç o s pa r t i cu l a r s del prota-

To ta l ' o b r a e s t à ben c o n s t r u ï d a , 
i ics escenca. en tur iia;,.'ia *óu 
d'una i r a n sobrietat i u n for t r e l l eu . 

El cuatge l i sovint g r a n i a l o r 
p o è t i c a 1 é s sempro Vist 1 c o n - r l i 1 
pertecioinent adaptat a ia tialAtfktglfi 
de l» (tersonatges i a l curacter de les 
s i tuacions L ' in te r&s d » • speet t - tor 
queda guanya t podero jani It»'t dc 
Ics pr imeres escenes I no decau en 
tota l 'obra n l un moment . Sens apeU 
lar u procediments 1e ro d T'Í .wtv, e1 
senyor C a r r i ó n « t n o s t - j " 1 . t l Fo-
g o e r a l » com un coneixedor ; ' m i l 
dels recursos de l ' a r t d r a m à t i c . 

L ' o b r a esta. no cal d i r - b o , ban es-
c ' j N obstant, i sense p » c a r de 
ru r i s t e s . farlero al seu au to r a lguns 
retrets de mena g r a m a t i c a l : per 
e x e m p U , el tnn l ú s dels p ronoms 
•quin> 1 «qu ina» ( t ia q j i n a · e t c ) . ' 
sobretot l 'us s i s t e m à t i c , t n t excep
c iona l com h a u r i a d ' é s s e r , de • m e s · 
enl loc de «r jrft» T a m b é ens va sem
blar sent i r u n lOla lè" . 

Per pa r t d j l s actors, la represen-
lac ld fou m o l t notable. Jn hem d i t 
la I m p o r t à n c i a i l a complex i ta t dal 
paper p ro tag i · i i i s t a Es de prova per 
a u n actor . E l senyor Gu i t a r t real i t
za una tasca digna I srrlosa i féu per 
in t e rp re l a r - lo tot el que les seves 
facul tats 11 perm.'.eren. M o l t apas
sionada i comprensiva la senyora 
V i l a ; a moments ens sembla enca
ra una m i c a insegura cu la d i cc ió 
I la ües t i ió ( on, hem <ll! , i | i je - i 
re rsonalge es de d t f i c i l l a l e rp ra l r t 
c l ó a causn do la seva d u a l i t a t ; Ui 
r i e m , doncs, q u j en la pa r t ahuaiu-
n a » fou lien in terpre ta , per la se 
n y o r a V i l a ; en la seva |>art •s im
bò l i ca» ens sembl-l no d o m i n a r - i • 
p r o a encara. En l'escena n n a l da 

obra la tasca de la nostra exccUent 
a c t r i u a r r i b à a una belin intenaita! 
q u i l i v a l g u é l ' a d m i r a c l " d i tala la 
sa la E l senyor © a v i m a n t i n g u é d ig 
nament el isaper del Ul l seminar is
t a ; en algunes escenes del segon I 
tercer acte en q u è les passions hu
manes del p í r s o n a t g e es l e s v i ' l l n 
t umul tuosan ivn t , ens p l a u r i a polsar 
en el senyor Dav l m^s mavimenr , 
m é s in tens i ta t , m é s calor dc g^st f 
d i cc ió . Cal fer un esment m o l . ho
norable del senyor V a l e n c i à , qu i on 
el paper de l feréstec home de c o m 
f i ança M u u n t ipus inobl idable . La 
carsr ter l lxo< lú. el gest. lu veu, 1.1 
mirada , lo t demostrava una lai>or 
p lenu da v o l u n t a t i c o n s c i è n c i a . El 
senyor V a l e n c i à p o l é s s e r sens dult . 
te un g ran actor de c a r à c t e r 

I ara un e logi t a m b é per al nosire 
g r a n Vlfla» en el rol de ipastor. admi
rable, r e f e d e en tota l 'obra I qui 
ateny g ran e x c e U è n c i a en la magnif i 
ca escena en q y è l a m o prnpcsa nl 
pastor la m o r t de l 'home de confian ;a 
•[ui l i fa nosa So es p o i demandi 
u n a m é s g r a n Justesa. una ver i ta i 
p o è t i c a nies g r a n . amb una semblam 
•obrietat en el g í» t 1 en la d i c c i " 

Molt be t a m b é la senyora Motcm 
en el seu paper esborrot I sccunrlarl 
I un d o g l per a l ' n c t r l u . í enUni 
ii 1 reeprdiu l seu nom, q u i rapre-
seu a la g e m i u n a d d protagunls ta . 

L escena m o l l ben presentada ami ï 
m o b l e » a u t è n t i c s dc nissaga cata
lana 

<A>m hem d i t , • £ ! F o g u c r a l . ob t in 
g u é un g ran è x n . e] púb l ic o v a c i o n à 
n-pei ida inent u l senyor C a r r i ó n , I 

el seu ontusiasme ans a l p u m 
(qui j a no h i i u r l u d'esser p e r m è > : 
de fer-II d i r uns mols de rugrael i i -
m e n ; f>er als espectadors I d elogi 
per als I n t è r p r e t s de l 'oDra.—F 

B U T L L E T Í E C O N Ò M I C 

LA CRISTBRITÀNICA 

J l-^tn 
F o g n e r a l · . l a t r a i rè -

i t o m . s 'n 

l l e u 
q u i 

a nos t ra escena; u n d 'aquel ls 
lo s e r v i r d 'ar t endavant c o m 

a prova do g rans actors i qu i . pèT 
alx". ma te ix , en tr . ibnrft pocs q u i 
I .11 i l i ^ n a m e n t Interpretar- lo 

C a r à c t e r f o r m i d a b l e i a d m i r a b l c -
m c n i t r a ç a t e l d 'aquel l hf>m.' dc pre-
a-, descendent de tota una r a ç a d 'ho
mes de presa c o m e l l , sense e s c r ú 
pols de cap m e n a davan t de| g u a n y 
i p a t e r i a l . m é s que pe l g u a n y m a t e i x 
II a i x o l i d ó n a u n a cer^a grandesa) 
pel g o i g f e r é s t e c del c>ai···i"· 1 1 et i-
^ m n d i r les possessions, les riqueses 
q u i II sa t i s fan l a b ru t a l vo lun ta t dc 
p u i x a n ç a . 

S i n o h a g u é s s i m conegut en t re 
nosal t res Upua U n ferrenys, t an 
b r u t a l s -oni e l l . el c r e u r í e m exage-
m t . P e r ò n o é s a l x l , 1 ens sembla 
••11 el persona tge d ' E n C a r r i ó n u n a 

-ivirr-.-. 

C u r s o s 

C o n f e r è n c i e s 

C u l t u r a 

L ' A s s o c i a c i ó F. 'rretera. en el s è u 
local soc t a i , Qui tami , 3. p r i n c i p a l , 
rtfja r a r à a v u i . dfmnrts, a les dau 
1I0 la ni t , Junta Oeneral Ex:raori | l -
n à r i u . per a d i scu t i r l a conve i i l èn -
c l t de m o d ú i e u r a lguna a r l i c lcs dols 
seus reglaments . 

• a "lir, m o l t 
ho i i c t i f i q u t 
de p u i x a n ç a 

I tcar- 'u, n o t é 
l i testaments 

e l l l i h a v i a 
perí» q u i h o 
l è « p?r m a l ' 
inata."-lo e l l 

ta 

cosa • m o t t n a i u n i » , 0 
' le l i st 'va n a t u r a , qu 1 
to t a l a seva v o l u n i a i 
Per n f l n n n r - I a i intens 1 
e s c r ú p o l s a fa ls IScar 1 
I de ixa r una g e n n o n a a l·i in ser ia ; 
a sacr i f icar l a j o v e n t u t i ' una p o b r a 
n o i a , casant-la a m b u n fill seu de
generat , a sacr i f icar , mori a i p e i x , 
I» v o c a c i ó re l ig iosa d ' n u e i t r e fill. 
p t n t a l de casar-lo a m b la s v a v í 
d u a . I assegurar a l x l .'a s u c c e s s i ó 
d e l seu • r e i a l m e · . Quan e l seu a f a n y 
de o soevsió 11 bo demana, no t é I n -
convemen t a fer incendiar alevosn-
m e n t messes I b'-scos; a a r r u ï n a r ?a-
mf l les a m b la usura . I el d i a que c l 
seu home de f- nnan ra l i sembla 
massa c o m p r o m c t · · d o r . r.o té i n . .n -
venient (n p r o p ò s i t i t 'ng ' le l icte que 

i n s i n u a t de rnielre 
esdevingut massa pa
s t o s a de ^bou le^ a 
a te lx . ap i lcan l -U a l l 1 
(>er a p i l «la l l e i de 

la t m r t . - n el rooroent 
Ifl t r ü e c ' s l v a m e n t l'es-

l·h'·nor del seu f t l l I de 
s u n pun t . l e f l r i t l u n I» 
> v l u m a ; d* p u t x a . t ç a 
t è d i s d ' E i i CarrNkn g i n i 

1 l ' e n t o r n d a q i i f l x magn inc c a r à c 
ter 

<ttA d i r . i>»ro, t u o «I» BI-
c rcnc l^ns uf - ' ' rs o des
is tenen 1111 ' n n re l l eu , 
1a h i i m m l l a t E l de l Ol i 
el de l flll s emina r i s t a . 

ient Tn t l s a ' . e;i i·l·le* lea 
l a d o n s . en f ' i s els seus 
v a n t ' n «etr'b»,. ^ l i m t a l 
l ' a m o r < N l K í i t -«er U v* 
• s···rxttt E l le l a n o r a 

tser. m a l g r a t d 'a-
r an ve r i t a t I h u -
npnet l m é s ar
r i d t to l s ; «I 
m é s r ' l a 1 • les 
Unaro uue a i l u -

la germana despul lada 
i . plena la d l | p i U M i 

n y o r t o : el dc! p a g è s , home de con
f i a n ç a , mena de b è s t i a humana fero«-
^e. m> dels c a r à c u r s >lei • l l p u s 
m é s a - io i i rab l · · s ;;ue p-igi i t > n l r la 
nos t ra esceua; i ' a m ü é l y t g à U U de 
]ueiesa 1 h o m a n ' i n i . 0 d f ve l l j as
t o r dc la ç n a a . i ngenu I agut a la ve
gada Mibiiií*.. pcri> d igne I c. ira ' .Jós 
m defensar ta h w · i 1 w . í j w 
l u c o r r u í " i ó i el pf i i f l 

A l ' I n s t i t u t C a t a l à dc S o r d s - n u t · , 
carrer de Muntse r ra l , 2U. qu. 'du ober-
la la m a t r i c u l a per a l curs escola-' 
la I t t M B , en els ensenyamen » qu • 

i lóua a i s seua alumnes: 
Sords-muts : P r o n u n c l a i i ó , l e c t u n 

l l u v i a l , l lenguatge o ra l , u i a t è r i e -
d'iBnsi i i y . i n i . ni p r i m a r i amt i lots els 
seus g r a u » , p r e p a r a c i ó a ensenya 
m.'Dt professional , ensenyament pro-
fesslonul 

-Sords: Lectura l la v i a l . Uengualg? 
o ra l . m a t è r i e s d e n s e n y a m m i pr ima
r i , c o r r e c c i ó del t imbre dc l a veu 1 
ensenyament do la p r o n u n c i a c i ó de 
les lU t r e s oblidades o q-uo no ha
guessin a p r è s quan tenien l ' a u d i c i ó , 
r e e d u c a c i ó dc la fu u l ia t a m l i t l v i . 

Muts-. C o r r e c c i ó de la mudesa, ma-
tè r i ca de l 'eDsenyament p r i m i u l . 

isords-muts-cecs: I g u a l que als 
conls-muls , l l eva t d j la lectura l lu -
v i a ! qmi iper a ells es converteix 
en lec tura f cnè l i cn tà U i . I a m é s 
• « ' r i p l u r a l lec tura s i m u l t à n i e s co 
re l l eu i d a c l i l o l o g l a . 

S 'admelen pensionistes, p ' i i s i r · n a t · , 
m i g pensionistes, m i g p.-n9lun.its I 
ex ts rns 

A l ' A l e n e u E n c i c l o p è d i c Popular 
d o m à . dimecres', .1 dos quar ts do «is 
de la nuíla. c o m e i i ç a n m le , c'Aiaes 

' •.« Sol fe ig 1 Piano a c i r r e - 'el pr 
tensor En Jos··p Mar i a Coni · l l ' 

A la secretaria de l 'Ateneu segueix 
oberta la I n s c r i p c i ó per a l 'a* .sten-
ela a les classes esmentades. 

L I problema permanent dels sense 
feina m o t i v a sovint op in ions i comen
tar is dels economistes anglesos. Du-
tant aqueafe d a r r e r » tomps, la qües 
t ió de l a t u r forcó» s ' e n t r e l l a ç à amb 
la de la c r i s i minera I de retop sorgi
ren novea c r IHque» referents a I» 
i m p l a n t a c i ó del pa t ró -o r . S e r à inte
ressant donar un resum de les p r i n 
cipals opinions emeses sobre aquesis 
t en es que tant apassionen l ' op in ió 
b r i t à n i c a . 

t n un ar t ic le publ ica t a la •West-
11 mster Gaxzet te» , el l l i b e r a l i . A. 
Spcnder exposava la qQest ió dels sen-
í t feina d 'nua mknera ben c lara : 

A u es a r r iba t el temps — deia — 
s inó de por ta r a lguna c i è n c i a , a l -
101 rqrs a lguns m è t o d e s c lent l i lcs . a 

< l o d i de la q ü e s t i ó dels sense fei
na.' De temps en temps, els part i ts 
i n l<aliis(a I conservador h a n de ixa t 
entendre a l púb l ic que s l se'ls dona
va oi poder de far a lguna cosa la 
s i t u a c i ó m i l l o r a r i a r à p i d a m e n t P e r ú 
Ans ' v i r i , de l l u r» e x p e r i è n c i e s sols 
n 'ha s >!l l l cada vegada un augment 
del nombre dels sense feina. Fa prop 
do qnalre anys que t en im plantejat 
el problema 1 cap es forç se r iós no 
s'ha fet p*r anali tzar-lo o presentar-
lo en fo rma in te t l ig lb ie Cada set-
mena h o m ens posa bru ta lment da-
1 KlM dels ul ls los e s t a d í s t i q u e s que 
n velen sempre augment . P e t ó no 

se'ns d i a m a i quines s ó n les i ndús -
nie. in s afectades per la c r i s i , n l 
l o i regions en les quals l ' a t u r aug-
i n t i i t a . Les xifres brutes esdovnnen 
uix!, n u í i i r u l i n e n t , l a proa do pol í t ics 
n u l i n fo rmal s que en fan una arma. 
c igu i c o n t r a el capi tal isme, contra et 
l l l n r e - c u i i v i , 0 a favor de t a l o qual 
polf l lca m o n e t à r l a . · 

•Llmitetn-OOs u examinar alguns 
punts essencials E l nombre dels sen-
m feina a r r i b a avu i a prop de l.tOO.000 
i sempre h l ha t e u d é n e l a s augmen-
lar. Pen'i ca l plantejar p r imerament 
una i jües t ió : d'aquest nombre , quants 
1 1 i . 1 ui h l hn que p u g u i n ésser 
classificats com a sense folna perma
nents, ro i's, els que o b l i n g i i L t e n tre
ball du ran t la guerra 1 ol . b o o m » de 
la post-guorra, p e r ó que a causa de 
l l u r edat o d » l l u r incapaci tat no 
potlen espera- trut 'or t rebal l en temps 
noruut ls f Ks indul>'iible que s ó n molts, 
p ro lab lemen t alnn'nys Snu.uoo. En rea
l i ta t c a ld r i a cMislderardos com a re-
l i ra ts i 110 p a í com a veri tables sen
se feina. En tot cas resten fora del 
problema actual . Ja que l l u r condi
c i ó no p ' M r a n i i i l a ra r por r a p repre-
•111 lols negoci. 

• A l t r a m e n t l'.nurfcm dc sabor com 
es i s p a r u i x l ' a tu r entre los I n d ú s t r i e s 
protegides i no protegides, ço és, en
tre les Indds l i l e s d o m è s t i q u e s qnc no 
s ó n afectades ^ ic r tu c o m p e t í nc ia 
i · i r a n g e r a i les d ' e x p o r t a c i ó a les 
quals aque l la afecta d i r e i t i i m e n t . 
S^n dubte • l o b u r í a m que cl f a g e l l 
de l a t u r es troba l i m i t a t quasi ún l -
1 an.' t u a les i n d ú s t r i e s exportadores, 
i per a i x ò conv ind r i a examlnar-les 
i i i i a per u i i n per a veure l l u r situa
ció i r e b a l l e n m e n y » que abans de 
In guerra o n . ' poden t a g u l f l 'ang-
Dient 'le pobloci >. el qual no es tro
ba r e s t r ing i t com abans de l a guerra 
p ' ' r e a i i g r u c i ó ? l . lu r sMuac ió actual 
és deguda a causes eapeclais I tempo
rals, com p r r exemple el ens de In 

• i n s t r u c c i ó de vaixel l» , re l len t idn per 
la necessitat que el n i ó n absorbeixi 
lols els va ixe l l s a lemanys, 0 bé és 
• leguda a causes p e r m à i l c i i t s , tals 
com ' i m i l l o r preu de l» p a ï s o s es-
trargersT 

•Aquest -s si'm algunes dc les q ü e s -
Uons que v o l d r í e m veure ositidlodes 
d 'una manera preclsn Sols a l x l po
drem c o m e n ç a r de veure Jugar les 
eafses m é s generals, r o m In depre-
' l a r ió de la moneda 0 el r e to rn a l 
p a t r ó or. Fa mesos, tots u n a escola 
' l eranomiste? d i r lg i í l a per Keynes. ha 
s o m i i g i i t qi:e el retorn p r n n a t u r a l 
p a i r ó o r ser ia la 1 n n s e q O è n c i a d ' u n 
re l len t lment dels n e g ' v l s » . 

M r . spender op ina que t o t Juet es 
troba Angla te r ra a l c o m e n ç a m e n t de 
r u v e n t u r a . pu ix que l 'augment de 
l ' a tur a m e n a ç a converrir-sa en un 
m o v i m e n t proteccionista que consi
dera greument per jud ic ia l per als In 
teressos del pals. 

Pocs dies d e s p r é s c l • D a i l y Mall» 
publ icava u n edi tor ia l sobre la erlal 
e c o n ò m i c a , exposani-bl una opinl· l que 
reflecteix la de mol t s conservadors 
No creu l 'esmentat d i a r i , com diuen 
els l l ibera ls I els t rcbal l is tes . que la 
p o l í t i c a francesa a l con t inen t 0 el res
t ab l imen t del p s i r ó or . s i g u i n causes 
de la c r i s i , s i n ó que aquestes son pu
rament b r l t à n t a u e » . 

•Heu's a q u í el fet cap i t a l — J iu —: 
la c r i s i de les nos t r e» mines 1 de les 
nostres I n d ú s t r i e s obaelx a canses pu
rament b r i t à n i q u e s . S i d e p e n g u é s de 
causes europees o b é mund ia l s , la si
t u a c i ó seria mol t m i » greu . rar el re
mei estaria fora <le l a nos t ra m à Pe
r ó enlloc de l 'es i ranger e» t r s v n s a 
avu i ta mateixa c r i s i . A Alemanya, 
g r à c i e s a l pla Dawea. d i sminue ix ol 
nombre dels seu-'' fe ina í if- expor
tacions augmenten. A l s Estats l ' n i t s 
l a prosper i ta t és n o t ò r i a I hom pro
met als contr ibuents per a l ' i i n y prò
x i m una formidable r e d u c c i ó d'Impos-
tos I n c l ú s a F r a n ç a i a I t à l i a , on le» 
c à r r e g u e s s ó n Ines tab le» , no h i tia 
res que snss^mbu a l que passa a q u í . . 

•Quins s ó n . d( ncs. els remeis a la 
c r M que s o f r l m ' A t e n s que tot cal 
prosseguir fent '-oonomies d r a c o n i à -
pes a tots els depar lomonis ministe
r ia ls i a tols els s e r v e i » munic ipa ls . 
Les grans dif icul ta ts que assetgen, 
l a I n d ú s t r i a b r l i à n i c s provenen, so-* 
br< iot, del fel qnc paguvn encara im-
p u - i o » enormes, a lmenys dues vega-
de- m é s elevat- (ue la i n d ú s t r i a es
t rangera m é s carregada. Aquests un-
po-tos n i i gnu ni. n el c o s í de produc
ció i d i smlnue ive i i l a poss ibi l i ta t (ie 
Competir a l ' e s i r u n g è r 1 eiig fan per
dre comandes i < ngendren l 'atur. 

»EI govern , on lloc d 'atcnlr-so a l · * 
m é s estrictes economies, s'ciubrain a 
en grans sistemes filantròpics que 
i m p l i c a r a n enormes augment^ d ' iui-
pos'os, els quals augmenta ran tarnlié 
e l cost de pi oi ln. c lò , c o n t r i b u i n t a m-
tondre l a c r i s i H o m ens fa g i r a v l -
tes d ins un cercle v i c i ó s , quan l'ú-
nlca e s p e r a n ç a do s a l v a c i ó consisteix 
a so i t l r -ne . 

«En el ros de la c r i s i carboii a. 
les mines han de. fer f ron t a 'a ci-nn-
p e t è n e l a dc Ien forces h i d r à u l l q i i ' · - 1 
d s les cssOil· ÜS, l ' ú s dc les quals 
ha r s t a i est imulat per la carestia >lfl 
l a h u l l a b r i t à n i c a . -Han de fer frmit 
laml· i ' n la c o m p e t è n c i a de 1 - ml» 
net estrangerrs en les quals els 111I-
nain-s treballen mé» temps per - i la-
rls mes baixos, . ^ t p a r t i f i c i -ió i>ot fonj 
Car els " • • t r an ï · ' r s a compra r c i r b ò 
a n g l è s car. L ' u r s m f i é s p r o d u i r » 
m i l l o r preu, p. , aqu i tamb •: go
ve rn ha >t.< ponar el seu u i i r p u r i u t 
subsidis , | c r ó r o d u l n l d una m a n . r a 
drni on inna les ex lo i '« |ons Ue f o i i i dols 
seus iii^n rp tors · 

En el dK- uts que e l d ia 15 de Ju-
ü o l p r o n u n c i à Mr, < u i i rc l · l l l s . M a n -
nion H o u s e · e x p o s à el c r i t e r i del go
vern an m a t è r i a econumlca 1 social. 
E n p r i m e r lloc d e r l n r è que, en fer 
nn b a l a n ç e c o n ò m i c i!'1! pals, no vo
l i a admetre la possi lul l ta t d 'una va
ga genera l de la in lOstr la minera . 
•S l es p r o d u í s una 1.1 c a t à s t r o f e — 
afegi — desballestar!s completament 
les cond ic ions e c o n ó n n q y e s 1 comer
cials ' l e l pals. raiwnn' nos f ' r ldes de 
les quals i r l g a r í e m lenqis a guarlr-
noa Fa l se ja r i a lots cIs , o à l ; u l s I fa
r i a Impossible tota ;.' H. • . de l'es-
davenldor Immediat : .•ausnrin enor
mes p r ivac ions » tote? les classes so
cials 1 especialment a es masses po
pulars Les conslder:: :iODs que em 
pro | ioso fer s ó n , dour- , fonamentades 
en la p r e s u m p c i ó qur no serem pas 
s o t m e s o » a una l la rga vapn m i n e r a . » 

P r c n o n i la s i t u a c i ó tal Ci m és avui , 
d e c l a r à M r . d i u r c l i i l l que els seus 

per i l l s no l i feien tancar els ul ls I 
que . v a l mes vaier-se dols pr inc ip is 
provats que duran t m o l l de lerops 
en» han guia t en p o l í t i c a 1 finances 
I de ixar als remeis na tura l s que I»-
. i n la c u r a n e c e s s à r i a . . L 'augment 
del nombre dels sense fe ina el pre
ocupa profundament , p e r ó cal ten i r 
en compte que h l ha a Angla te r ra 
m é s obrers que treballen quo no pas 
ubans de l a guerra, I en son conjunt 
v iuen en mi l lo r s condlclone. «Aques t s 
resultats — afeg í — serien Impossibles 
sl el nostre pals no h a g u é s prcporclo-
nat cada any empleus remuneradors 
n una p o b l a c i ó cada vegada m é s nom
brosa. Es impossible, doncs, negar 
que l a s i t u a c i ó general dol nostre pt»-
ble n o h a g i mi l lo ra t .* 

C o m que l ' e m i g r a c i ó es troba per 
ara forca entrebancada 1 que, per a l 
tra p a r t . la s i t u a c i ó e c o n ò m i c a m u n 
dia l ta difíci l un augment r à p i d de 
totes Ips i n d ú s t r i e s exportadores, vo l 
d r i a M r . Church i l l que la m i l l o r a In 
dus t r i a l es p r o d u í s com m é s aviat 
m i l l o r al mercat Inter ior , I sl h o m 
l i ob lec iu que l ' a tur forçós é s preci-
rament causa de menys consrra , d l 
respon que. en gran par t . aquest 
mur és degut a la dolenta ofganitza-
c ó d e l mercat del t rebal l I n la i m -
pe r f acc ió de la m o b i l i t z a c i ó de la m à 
d'obra. Proc lama que lo necessitat 
m é s u rgen t que s'Imposa a l m ó n obrer 
és d'assegurar-sc una m a j o r einstlcl-
ta'. on e| mercat del t reba l l . Caldr ia 
poder d e s p l a ç a r m i l l o r la m à d'o-
I r a d ' u n districte a un altre. •Una 
certa m o b f l l t a l del u e b o l l é s essen-
n a l en una i l la com la nostra en la 
n i ia l los I n d ú s t r i e s canvien contlnua-

II ont de c a r à c t e r I d ' I m p o r t à n c i a • 
V o l d r i a , doncs. Mr. Church i l l quo 
an u n a i n d ú s t r i a t • ' lè t lc i t . els seus 

•jbrtn poguessin é s se r d i r i g i t » vers 
nn a l t r e centre o nnn a l t r a branca 
tl i n d ú s t r i a , o que. quan s'esgota una 
m m a . ois minaires, en lloc d ' é s s e r 
Inscr i t» en llistes d ' a lu r forçós , fos
sin tramesos a una m i n a nova. Aflr-
nui que durant els dos darrers any? 

gTlinn contraclat 1,000,000 d'obrars 
Dons en Ics mines, ment ro que on fo
ren l i i s c i i t s v'.OOO.OOO u les llistes d'a
tur P e r ò per fer a i x ò ca ld r i a len i r 
t a i n b é u n a po l í t i ca d 'habitacions obre
res m o l t m í s senzilla I ca ld r i a asse
gura r el ple rendiment dc les Indús
tries que sols treballen per a l mercat 
b n t à n l c . 

IHspecte a les exportacions d i g u é 
Mr. Ç b i i r c h l l l : «Res no fóra m é s fa
tal a l a s o l v è n c i a i a la v ida de la 
Gran Bre tanya que veure-la i robal la r 
«ml» p è r d u a per a export in ' . S iu ia fa-
•al per n In nosfra I l la m a n l e n l r l n -
• •• 1: '-laiii. :.• cl c o m e r ç d ' u x p o r l a c i ó 
en 1 na base a n l i e c o t i ò m i c a . i defi
c i t à r i a . Tant si ho vo lem com no. 
ens vsurem í * l l g a t s a r e d u i r el nos
ire cost dc p r o d u c c i ó , p n r ò augmen-
laut e l rendlmem d a q u c s l i i . De 
tots ois mit jans que permeten esti- . 
tnular a r i i f i c i a l m c u l la p r o d u c c i ó . í -'»•• per al m i l l o r acondic ionntuent de 

- V o l d r i a saber la quan t i t a t de 
s lndncs 1 melons que h a n entrat a 
Barcelona oquesta temporada. 

_ H o m e ! - e n » d i u - a i x ò és i m 
possible H a de ten i r r o s t è en comp
te que. u l t r a els melons que han 
iraosportad els v a l x e l U de la Trans-
m e d i t e r r à n l a . h i ha e^s que han 
portat els velers de Cul lera i de 
Gandia , e l v a i x e l l . E - ' C i í - C i e U 
melons del paU, que a r r i ben t a m b é 
en quant i t a t considerable 

— Per a un r e p ò r t e r no h l ha rea 
impossible. Vos tè em d i u a l l ò que 
s à p i g a . I e l d e m é s a n i r é a cercar-ho 
a una altra banda. 

- P e r ò , ée que no h l h a cslodistl-
ques Al t rament , l a c à r r e g a en els 
va ixe l l s es fa per ^ V " ' 
dotzenes; els melons « ó n de d fe ren t 
pes i tamany, 1 és m o l t d i f íc i l com-
o r o v a r les quant i ta ts n u m è r i q u e s . 

— D'on procedeixen els melons que 
v o s t è s han rebulT 

— De Gandia, de Cu l le ra , de Mon-
cofar. del P u i g , do P u z o l . de Sa
gunt , dels pobles de l ' ho r t a de Va
l ènc i a . T a m b é a r r iben per t ren . s l 
bé en m é s petites quan t i t a t s . 

— Els melons que han a r r iba t en 
els va ixe l l s de la T r a n s m e d l t e r r à n i n . 
sl que me' ls p o d r à d i r ? 

— E l nostre Intcrlocu"- ' r ens por t a 
a u n despatx, cou iu l t a ll-r-res I w i -
pere. dem3na dad^s a 11.1 t U p e m i · · i l . 
t ruca per t e lè fon , anota e l nombre de 
tones, dedueix, calcula, fa n u m e r o » , 
i ens d i u : 

— Des Ucl coa i cnçami - ' i i du la i cm-
porada — la lempornda c o m e n ç a a 
les dar rer ies de Jul io l , flns al p r e « e n t , 
han ar r iba t en els va ixe l l s dc l a 
f r a n s i n f i d i t e r r à n l a , una quant i t a t , s l 
fa o no fa. de cent m i l s í n d r i e s l me
lons. 
E L S 0 A R R E O AM BNTS D'nELCANO» 

- . M i r i — e n s d i u ol nostre amic . 
assenyalant-nos 00 v a r . 
no» descarrega arn u n 
carregament ile melons. 

Un flepandetil »1c ' a - C i t c p a P " » 
A n ò n i m a Mercant i l Productes O r l -
g inar ios Stiolo., a la qua l per tany 
el cJrregameni. es presta. u n i D l b , 
a l nostre in t e r rcga t&r l . 

— p o d r i a dlr-mc, auan ' s melons 
porta e l vaixell? 

— L I d i r é gaf tebé exactament: 7,000 
sit.dri'bs i «.000 melons. 

— D 'on vvinenT 
— De Cullera tols. 
— Es cl p r imer via tge que fa Ol 

vapor amb ca i iega inent de meluna? 
— No, el tercer. Aqd·M ^arreka-

ment va sor t i r de Cul lera el dia 
El p i i m e r carregament de lu matei 
x a societat so r t í de C u i H . - i el 
rer d ia de j u l i o l , i a r r i b à a Barce
lona el p r imer d'agost P o r t à el va i 
x e l l 15.1!» s í n d r i e s . 4.682 meiana. 

E n el segon viage, la d e s c à r r e g a 
s ' o f ec iuè e' '8 d'agost. Portava, t a m 
bé de Cullera. 18,105 s í n d r i e s i 3.470 
melons. 

— Kl va ixe l l é s propietat «lc la so
cietat? 

— No encara, e s t à al ecu servei, pe
rò a v i a t ho s e r à : un d'aquests dies 
ha d í signm-so l ' escr ip tura de com
pra. 

• E l c a n o » és un v a i x e l l a p r o p ò s i t 
pcf a l t ransport dc f rui tes , pu ix té l a 
m à q u i n a 1 les c a l d e r e » a popa, 1 los 
bodegues esian d iv id ides en dos p i -

- . E ca-
impor tan t 

no on conec eap de p i t j o r que la 
d e p r e c i a c i ó del canvi . Ks una no. 
velat scn i i r d i r que una n a c i ó ha de 
desit jar tenir un c m i v l depreciat... 
S; els nostres salaris i les nostres ho
res de t rebal l estan l l u n y de tota n -
l n d ò e c o n ò m i c a a m b ets nostres com-
petldors; sl els patrons manquen d'es
per i t d'empresa: sl els negocis estan 
curul ls de fardells que entrebanquen 
l l u r m a r x a : el l ' u t i l l a tge de les nos
tres I n d ú s t r i e s resta arcaic: si la nos
tra o r g a n i t z a c i ó s 'af irma fora d ' ú s l 
poc p r à c t i c a ; s i c o n s u m i m massa 0 s l 
empenyorem 1 prestem massa; mentre 
res larcm en contacte a m b la reali tat , 
tots els senyals d 'a la rma es posaran 
a func ionar tot seguit. . A v u i en sen
t i m funcionar u n . p e r ò estic s a ü s f e t 
de veure que som c a p a ç o s d'escnltar-
ln a m b sang freda I em fel ici to que 
no haguem estat abassegats per l a 
inf lac ió sense mesura, pel c rèd i t a r t l -
flclal o per tot al tre m i i j à que ens 
h a g u é s donat un sentiment de falsa 

| seguretat i que no ens h a u r i a |" r m è s 
I de pa lpa r la rcaHtat de la s i tuac ió .» 

F R U I T A D E L T E M P S 

H a n a r r i b a t , p e r m a r , 

Í 5 4 . 6 3 2 s í n d r i e s 

a B a r c e l o n a , 

m e l o n s 1 

devenldor 
l a nora . 
« e v a ta r r 
To ta la 

AIxO- n.-
t r e j s i g n i n 
c u r a d i s: tp 
u n a p r e í u 

n• ifUits. dava 
de l pare > '*» 
d u a de l seu 
sacr i f icada, q i 
tenyer a moment s 
inan i tu t . el m é s 1 
l l f l c losamen l t l l e 
q t t l p o n a u n a dm 
Ideologies d ' a n y » 
d i e m . E i dc 
de la f o r t u 

Baralla a Terrassa 
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Dissabte, a do* quarts d'otize de la 
n i t , a l car rer Pardo de R a z à n , d i 
T e r r a » ' , una casa ••'• i 
tia! n u l . pel m a t r i m o n i losep M o l i n a 

. d -"' anys d'edat, i A n t ò n i a Ela 
l l u l z s ' e s d e v i n g u é ona bara l la . Ki 
pruner «gr . d l la seva duna amb D i a 
n n v a l l t d 'afa i tar . I als c r i t s n ' a i i x i u 
que d o n à la di ta dona ac>'dlren al
guns veins, entre aquests el »o r - -te
n is ta Vicens Oviedo, el q t i a l . a m ' j 1 
pis to la a la m à . p e n e t r à a l 'esmenta
da casa. I en in ten ' . i t d " ' - ut . ..• 
j m w s o i . forcejant ani t ' aquest, se d 
d i s p a r à la pis tola , p r o d u i n t ol t T - n 
una ferí l a al p i t 

L 'esmen t sometcnlsta t a m b é res •• 
t à a m b un t a l l ui d i t polze de :>> n 1 

1. : l a dona a m b una fer ida ta-
11.-• a n t b r a ç dret i a l i ; 
a les mans 

El m a t r i m o n i i n g r e s i à a l "H^cpl la i . 
Seg^ti in f ' rmes, IÏS • '« ' •u íev »ón 

degudes a la gelosia. 
I n t e ' · · l ' - g » * la guArdia c i v i l 

n le ' - In t-uint-se el r n r r e s . i m e n t 
k te» ta t , per a l l i u r a r .'o al I t t l j a t d ' I n ï -
t r u c c l ò . 

Les parades de melons a l'aire lliure. — La venda i eis preus de la fruita. — Com es fa la venda 
a València t a Madrid. - «Melons a prova!». — El que ens diu un venedor. — Melons de fora 
1 melons de'pals. — Al port. — Diverses persones es presten a facilitar la nostra tasca d'infor 
madors. — En els vaixells de la Transmediterrània han arribat 100.000 síndries i melons. — <EI-
cano», vaixell de la « C . A. M. P. ' . ) . S .» . — Tres viatges de Cullera a Barcelona i 54.632 me
lons. - Les condicions d'aquest vatxeM per al transport de fruites. — 200 velers amb trenta 
tones cada un de melons. — Paraules dun comerciant. — Cal abaratir i presentar bé la fruita 

per augmentar el consum. — Encara hi ha més melons. 

LES P A R A D E S A L ' A I R E L L I U R E 
Ei i a r r i b a r e l uie» d'agost 1 duran t 

aquest mes i seteOBbrr, npare ixen, 
en diferents Ind re t» de Barcel>>na. 
les parades de me l >ns 1 s í n d r i e s . 

Le« pa rade ; de mel"ns s'esiablei-
xen a les voreres d 'a lguns c a n ^ n 
1 places de la c iu ta t . ] a les andanes 
de de te rmina t s passeigs, sl be no 
del centre de Barcelona. Els me
lons estan a terra , amuntegats, ! mo l 
les parades s ó n formades per mun-
tanyea de suo a 500 melons 

Un home o dos leneit c u r a la 
parada 1 de vendre la m c i c a d e i i a al 
púb l i c . A ' vespre, un l l u m d o l i O ace-
t l l è n i U u m i n a l ' e s tab l imeni a l 'n l re 
l l i u r e . Les n i t s d? l l u n a , els l l u u s 
d ' o l i o d 'acetl ten h l s ó n de sobres 
Mé^ t a rd . la parada if cobie ix amb 
• m i tona g an : i . tocant a l a parada, 
un home e s t í s a terra , d o r m a m b 
«Is u t u oberts. UWIM tiur e a p ç a l e r a 
un pare l l de melons d ins d 'un sac. 

L A VENDA D E M E L O N S 
El consum de melons no aquest 

temps é s ex t r ao rd ina r i , s l «s te en 
compte le» g r n s s e » quaut i t a t s do 
t ru i ta que entren a l mercat Bar
celona 

A la m · s t r a ciutat. . m «ap tot
hom els melons es venen a Us po-
r a i e s p ú b l i q u e s ]a esmentades, a l » 
mercats , a les cases de fruites t s 
.ca l ' adroguer . . 

Des de m i t j a n me» d'agost, ci preu 
de venda al púb l ic ha estnt taxat de 
lu segl lem manera; melons de Velèn-
cla . de 10 a 16 pessetes dotzena; me

lons de Catalunya, d,- z a U pssse-
tes; s í n d r i e s do VluèiiCla. de 6 a 14 
pessetes d'itzena. « índr ie~ de i latalu-
nya . de H a 24 pessetes dotxena. 

P e r ò . com que aqui^tes diferencies 
de preus »ón notables. I u major part 
d r lu gent no compra els melons per 
a o l S è Q t a , s i n ó d 'un a nn O de dos 
en dus. r t s u l i a que el cMisumidnr pa
ga per un meló m l i ) à . rpi,, ttc sap sl 
és del pals o do Va lènc ia . 1 que ~ 
clar, no sap sl s e r à bo o s l l 'I.aurft 
dc l l enyar , una pesseta. ..inc. sis, set 
1 v u i t rals, de vegades 

A Barcelona no h l ha «t c ' s lum 
que exis te ix a Va lànck i i a illverses 
c i u l a l s impor tan ts d., lu r ep ió , com 
X à t i v a . Cas te l ló , r .ullera, G a n d í u , e tc , 
I a M a d r i d t a m b é , d.: v- ndre els me
lons <» prova, ç o és : donant ji tastar 
a l comprador un i« t i t u i l l . h à b i l m e n t 
ta l la t a m b la punta del guDivet D'a. 
questa manera, encara ipi- e» pagui 
pel m e l ó a l g u n » c è n t i m s m é s . sc sap 
ta i>er endavant que no s ó n d i n e r » 
l lenrats , 

PARLANT 
AMB UN VENEDOR DE MELONS 
H a v e m Interrogat un venedor de 

melons de la via p ú b l i c a en el mo
ment qae el» c tmpradnr^ l 'han dei
xat l l i u r e E l l ens ha Informat qua 
els carregaments de mei .ns quo ve
n i e n per mar es conf i avu i als ansen-
l a d n n . i que aquests s 'encarregaven 
de coH'·cnr-Uw, venem-los als deta
ll istes, é iot fondes i a les parades 
establertes en la v ia púb l i ca . 

- — A r a — e n » d i u —es "poden ad

q u i r i r t a m b é , a l 'nngrfw. als male i -
xot importadors , al [ t o n I a l » »eus 
m a g a t z e m » 

— D 'on vénen els melons? 
— De Va lènc ia . La m a j o r par t . de 

toia ta r eg .ó valenciana: 1 t a m b é cu-
tren u l a capital mol ta melons M'acl, 
d« Catalunya, especialmem de l pla 
de Barcelona l de le» hortes del Llo
bregat 

— Ets melons dc la r e g i ó va lcncie . 
na i del pals qtip han entrat a ftar-
colona durant aquest nn-s d'agost, 
deuen sumar una q u a i i l l t o t consldc-
rableT 

— Molts , molls , una q i u n t l t a i 
g r an : no l i sabr ia d i r 

— I huvent-hi ta l abundor dc frui t , 
com é s que el venen t an car al pú
blic? 

Aquesta, c m altres preguntes, es 
quedaren sense conieslo su i i s fac tò-
r i u . E I venedor dc melons no s a b é o 
no v o l g u é conlesiar-nos. peny defe
rent, ens adiei. í i cap al port i al 
lloí; on p o d r í e m ussabontar-nos de Ics 
quan i i l a t s de melons que po.ii,n ha. 
ver a r r i ba t a Barcelona, d'on proce
deixen I d'altres detalls InleroManta 

1 0 0 . 0 00 SÍNDRIES I MELONS 
A r r i b e m al m o l l de la Transmedi

t e r r à n i a . or. ancoren e l» vaixel ls do 
V a l è n c i a . Ene p r e » e n i e m a uns on-
carregats de In d e s c à r r e g a dc f ru í -
le». aquests cns prosenten a nria ui-
tres. I. flnalinent, t o n - u i umb u i r í 
persona a-ssube-uvia i -nnable que 
es presta a in formarmos de to i a l ló 
que ella pugui saber. 

les mercaderies. I a m b vent i ladors . 
Kl v a i x e l l d e s p l a ç a 150 tones. 

U l t r a els m e l o n » « s í n d r i e s , en c l» 
tres viatges s'han por ta t a Barcelona 
l inpor ton is quant i ta ts de frui tes I al
tres productes de l a t e r r a . 

— A v u i — conlcatem nosaltres, som
rient — no cns Interessen m é s que ets 
melons 

—Doncs, Ja s s l » e n d ú t o l » ; en j u n t 
5-1.6.12 melons 1 s i n d r i e » . 

— Moltes g r à c i e s 

E L S M E L O N S 
DE C U L L E R A 1 GANDIA 

Una a l t ra persona que trobem n l 
p o r t , entesa an l a i m p o r t a c i ó i c l 
negoci de melons, ens d i u que des 
del 20 de j u l i o l flns a la da ta 
present han a r r i ba t a l p o r t de Bar-
i-elona. procadents de Cul lera t Gan
d ia , unes S00 barques de vela. a m b 
un terme m i g de t r e n t a tones de 
s í n d r i e s i melons, en m a j o r quan t i 
t a t - d e les primeres. 

E n d i r quo han a r r ' b a t 200 velers, 
n o s 'entengitl 'n 200 barquas dist intes, 
p u i x les mateixes embarcacions fan 
repet l is viatges. 

L ' A B A R A T I M E N T D E L A F R U I T A 
P E R A AUGMENTAR E L CONSUM 

H o m par la t , amb aquesta ma te ixa 
persona, de los grans quant i t a t s de 
melons I s í n d r i e s qne d u r a n t un mes 
han entrat a Barcelona, u l t r a els del 
pals , en nombre t a m b é m o l l Impor
tant, p e r ó impossible de l l x a r , ni apro . 
x i m a d a m e n l , per les mol tes p r o c o d è n -
Cles 1 els diferents m i t j a n s dc trans
port , molts d'ells pa r t i cu l a r s . 

— A Barcelona — ens ha d i t — nn 
e* menja f ru i t a , p e r q u è resul la ca
ra , l cal ten i r en compte que la 
f ru i t a haur ia d ' é s s e r el p r i n c i p a l 
a l i m e n t de les classes h u m i l s . 

No h l fa res qu^ v i n g u i n grans 
quan i i l a t s dc melons i frui tes. E l 
que cal é s augmen ta r el consum.. 
Barcelona pol c o n s u m i r tota l a f r u i 
ta dol pals I tota 1» que es pu
g u i por ta r de fora. L ' a u g m e n t de l 
consum s'aconseguoix abara t in t l'ar
ticle i donant-lo ben presentat. 

D e s p r é s al p ú b l i c , se 11 haur ia dn 
don.-ir facU)tata per a adqu i r i r - l a A 
Paris , e LTmdies. p r i n c i p a l m e n t , els 
venedors ambulants de f ru i t a la 
por ten en uns car re tons expressos, 
I tot é s net i c u r i ó s I convida al p ú 
blic a comprar la f r u i t a . A Barcelo
na p odria fer se u n a cosa semblant. 
Cal dr.nar la f ru i t a barata I saber 
presentar-la i vendre-la, per a aug
mentar el consum. 

N e c r o l ò g i c a 

A h i r . a les dotze, a l m o l l d E t 
panya s ' o r g a n i t z à l a c o m i t i v a per a 
1 en ter rament del t i n e n t Pineda, m o n 
a l ' A f r i c a p reced in t l ' acompanya
ment l a c lerecia castrense 1 l a de l a 
p a r r ò q u i a de Nostra Senyora de la 
"Mercè, exerc in t de prest el t i n e n t v i 
ca r i d o n H i p W ü F e r n à n d e z 

s e g u i a a c o n t i n u a c i ó un a rmo a c í 
v u i t è r e g i m e n i d ' a r t i l l e r i a l leugera 
amb el f è r e t r e , d a r r e r a del qual ana
va lass is teut que f o u del t i nen t P i 
neda I que h a acompanya t les seves 
despulles des d 'Albucemes. 

D a r r e r a de l ' acompanyament ana
va u n l ando a m b corones de la fa-

gegUlS la m ú s i c a del r eg imen t 
d ' in fan te r fa d ' A l c à n t a r a i U n c a v a 1=' 
m a r x a un p l q n e í de l quar t reg iment 
de sapndors m i n a i r e s amb esquadr-
i bandes. , . 

D e s p r é s d 'havw-se resat les p r e g à 
ries de costum a l a b a s í l i c a de Nos
tra Senyora de la M e r c è , el d o l es 
v ^ o m . a d a r a l a R a m b l a de Santa 
M ó n k a , p rop de l a caserna de les 
nrassanes. havent desl l lat un p lque i 
davant el c a d à v e r 

Ha m o r t el n i ; . ' . -le Sanla Isa-
b a l En Fel ip R i t a r t i ."-ordova. 

H a m o r t a la eeva finca, prop dc 
i . ' . i 'wllers. 

Fou elegit d ipu ta t pel d l « r i c t c dc 
GHiinoUen l ' a n y 183Í». 

F.ro m o l t conegu i en la societat 1 
cn c! m ó n i n d u s t r i a l c a t a l à . 

A c c m p a n y c m la sov»; f a m í l i a en c l 
d 'd que passen, especialment « seu 
fill po l í t i c , el senyor b a x ó de Güe l l . 

A j u n t a m e n t 

Sessió del ple CnnElatorial 
A h i r ( ie lebrà s e s s i ó c l ' p i c de l ' .V 

j u i í t m e n l . per u t rac ta r de la q ü e s t i ó 
del Fe r roca r r i l e l è c t r i c de S a r r i à 

C o m e n ç à a les I7'35. sota lu p f » 
d è n c l a do l 'a lcalde senyor ban . de V i -
ver. I d u r à n o m é s deu m i n u l s 

L'AJUNTAMENT I I L F E R R O C A R R I L 
D E L C A R R E R DE B A L M E 8 

ES DICSESTIMVP E L I t l i -
CURS DELS PHOHIBTAfl i íS 

Fou aprovada sonsc d i s c u s s i ó una 
p r o p o s i c i ó que d i u : 

«Que s i g u i desest imat oi recurs de 
r i p o s i c i ó imerpesat per dun Josep 
M . M a r f à Esuuerra con t ra els acords 
d'aquest Ajun tament , amb data «3 •» 
30 de j u n y de 1925, referent cl p r i m e r 
. i la c o n s i g n a c i ó en el Pressuposi HX-
t r a o r d i n a r i por a l ' e x e c u c i ó de l ' o 
bra de i r a n s f o r m a c i ó del F o n u c u r r i l 
tíiilí c dc S a r r i à a Barcelona, en par! 
subter ran i . I en pa r t elevat. I de les 
i i r lmuHzac io i ï s dels carrers de B a l -
mes. C a r r i l i A v i n g u d a de S a r r i à , de-
:0 0001100 de pessetes, com a ingresso-
por c o n t r i b u c i ó especial de mi l lo re s , 
I r e l a t i u pi segon a l a i m p o s i c i ó do fa 
d i t a c o n t r i b u c i ó especial dc m i l l o r e s 
per a l 'obra esmentada, als propie ta
r i s de les finques bpnefteiades per I " 
t ' l ta r i ' f o r m a , \ p e r augment de v a l o r 
dels te r renys m i l l o r a t s , en l a quant ! 
t u l Imposada p r o v i s i o n a l m e n t d r 
30.800.000 pessetes; en a t e n c i ó a q u é 
els a l lud l t s acords foren adoptats d ' 
confo rmi ta t a m b les disposicions le
gals vigents > 

Aix í . d jncs , els p ropie ta r i s de la 
zona afectada pel F e r r o c a r r i l , h a u r a n 
de pagar els 30.600.000 dc pessetes de 
la m i l l o r a . 

E L CONVENI DE L ' A J I M ^ 
MENT 1 L A COMPANYIA 

T u m b é foren aprovades les propo 
slclons s e g ü e n t s : 

Resul tant ferm l ' aco rd de i ' A j u n i n -
men t 1 la C O m p a ü y i a , m i t j a n ç a n t e! 
qua l , quan rever t e ix i a l 'A jun t amen t 
el F e r r o c a r r i l de Barcelona a S a r r i à , 
la Company ia que s e g u i r à explo tan t 
la l í n i a de S a r r i à endavant — aquests 
trossos r eve r t i r an m o l t m é s tard — 
t a m b é e x p l o t a r à la s e c c i ó ant iga , o 
s i g u i la de Barcelona a S a r r i à , m i t 
j a n ç a n t pis tractes j a convinguts fa 
pocs mesos. 

Quo cs desestimi c l recurs de re
p o s i c i ó Interposat per don Enr ic Cara 
Buxeda contra l ' acord dc r . \ j u n ( a -
men t en ple de 23 de Juny proppassat, 
r e l a t i u a l ' a p r o v a c i ó dels convenis en
tre aquesta C o r p o r a c i ó Mun ic ipa l i l a 
Companyia del F e r r o c a r r i l de Sarn . i 
a Barcelona S. A . , 1 entre l 'A jun t a -
m e n 1 « F e r r o c a r r i l s de Catalunya 
S. A . . . estipulats el p r imer , en com
p l imen t dçl disposat en el Reial de
cret de as de desembre de lU2i. i c l 
segon per assegurar, per mentre d u r i 
l a c o n c e s s i ó dels f e r roca r r i l s dc Cata 
lunya , el t r à fec d'.\ les sevçs Unies 
sobre el F e r r o c a r r i l de S a r r i à a Bar 
celona. 

En el mate ix sent i t , foren desesll-
mats els recursos presentats per don 
Alfons Pa r I Tusquets , don Josep del 
R ío H e r n à n d e z don Pere Anglès V i . 
i ap lana i don Ma teu Glsbert Gui l lén 

KJflKJ-

C i n e m e s 

ENCARA H l HA MES 

Ens a e o m i n d à r e m d<- totes les nos
t re» noves conelxences relacionades 
a m b ni c o m e r ç dels melons, to t 1 
agraint-los les d i d e s I els Informes 
que ens hav ien fac i l i t a t 

N'csi.'ivem j a t ips , de melons. Por
t à v e m on les nostres notes la res
pectable quant i t a t do 151,632. entre 
meloqs l s í n d r i e s N ' h i ha ben bé 
u n t ip . a 

Per a acabar, v u l l t ranscr iure la 
frase l ina l d ' u n dels n o s t r e » infor-
madurs, | ol lector que 11 doni el 
sent i t que v u l g u i 

•Amb tot l é s s e r tants , n t són . n i 
de bon tros. tots els que produeix 
e l sol de la P e n í n s u l a . » 

Aquest número de LA 
VEU DE CATALUNYA 
ha passat per la censura 

Han pres e x t r a o r d i n à r i a a e t t v l l a í 
els preparat ius per a la p r ò x i m a tem
porada de c inema que <s r ea l i t za r í i 
a l teatre Novetats sota la d i r e c c i ó 
de Josep C a v a l l é , representant de les 
cases c i n e m a t o g r à f i q u e s P r í n c e p 
F i l m , de Sant S e b a s t i à , 1 Hlspano-
portuguesa. 

L a i n a u g u r a c i ó t i n d r à lloc el d ia 
17 d'aquest mes a m b l'estrena de 
la pel·lícula »Els dos pi l lols». de g ran 
a rgument l a m b una I n t e r p r e t a c i ó 
de les m é s romarcahles . projectant-
se seguidamfnt a l t res l l i m s exhibi ts 
a m b èx i t a les p r imeres capitals del 
m ó n . 

L a c c o p l a c i ó per pa r t del p ú b l b -
d'aquestes sessions de cinema, a i 
g r a n teatre de Noveiats. é s per cn 
davant a s s í g u r a d a . m é s que per res 
per la bona q u a l i t a t dols fllms 1 p 
gust | sensatesa que demostra en 
totes les seves ac t iv i ta ts el senyoi 
Cava l l é . ' 

La casa c l u c m r t o g r à t l c a Vilaseca 
i Ledesma ens comunica que hut-
estat denn i l l vumen t autoritzades les 
projeccions dels films .Scaromuche-
i «Els enemics de la dona . , la cone
guda novel·la d En Blasco U.àfioz 

Es r e c o r d a r à que dc la p roh ib i r ) ' ' , 
dc . S c a r a m o u c h c . LV VEU fou 
l ' t i n l c d i a r i que n o x p i s à o' motiu.-
quo donaren lloc u l u d e c i s i ó co-
v c r n a t l v a . • 

T a n i «Els enemics de la d o n a . 
com « S c a r a m o u c h c . . s ó n duos s i -
I-orproducclons d ' e x t r u o r d i n à r i a be-
SSfcí i-f " " ' ^ ' • • " • « n novament s l 
P a t h é Cinema d d i a 10 de seterabr . 
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e d i t a t pel P. Josep M. M a r c h , S. J . 
lortosi 

S 'ENTÉN per L i b e r P o n t i f i c a l i s un recull medieval de les vi
des dels Papes, escrit no d'un sol cop, sinó a mantes repre

ses per diversos autors, en general anònims, que continuaren una 
vella llista dels Papes, anomenada C a t à l e g L i b e r i à . Un dels seus 
primers estats arriba fins a Nicolau I (s. VIII) ; és allargat després 
amb les biografies dels papes successors fins Esteve V (darrers del 
s. I X ) , i més endavant termina amb Honori II (1130). Fins ací arri
ba pròpiament cl L . P . Més endavant encara va rebre altres com
plements. 

L a importància d'un recull semblant es pot deduir fàcilment. 
E l L . P . ha estat i serà sempre una font històrica dc la més alta 
valor i de caràcter general de l'Edat Mitjana, tota ella lligada íntima- ] 
ment amb la dels papes. Afegim encara la documentació preciosa 
que s'hi conté per a la història de les institucions eclesiàstiques, j 
litúrgia, art, etc. No és estrany, doncs, que per totes aquestes -
circumstàncies, i principalment, és clar, pel fet de contenir les bio
grafies papals, hom cl trobi registrat en els vells inventaris de bi
blioteques eclesiàstiques. Encara avui se'n sap l'existència de més 
de 100 manuscrits en diversos fons europeus. 

E s a Monsenjor Lluis Duchesne, el famós director de l'Escola 
francesa de Roïna, mort no fa gaires anys, que hom deu el conei
xement de la major part d'aquests manuscrits, damunt dels quals 
va erigir la seva magna edició del L . P . (París, 1886-1892)̂  .Aqu^Sj-
la edició és, ara per ara, la millor que posseïm, superior no sols a 
les poques que l'havien precedida, en els segles anteriors, sinó 
àdhuc a lài que féu posteriorment en 1S98 l'insigne historiador ale
many Teodor Mommsen, el qual va poder-hi aprofitar npus ma
nuscrits. 

Ara la troballa d'un altre importantíssira c ò d e x , no conegut pels 
dos historiadors esmentats, fa envellir aquelles edicions dpi L . P -
Aquest nou manuscrit es troba precisament a CatalunyBrii 

Xo fa gaires anys que el diligent recercador dels nostres arxius 
i biblioteques, P. Josep M. March, de la Compan3'ia de Jesús, fur
gant en la rica Biblioteca del Capítol dc Tortosa trobà, entre altres 
moltes joies bibliogràfiques que no havien sabut veure p}s cata
logadors dc la biblioteca, el P. Denifle i Chatelain, ni'tampoc 
cl canonge arxiver tortosí Dr. O'Callaghan, un vell llibre escrit 
dc mà del segle X I I i que contenifi, entre altres obres, u n a C h r o n i c i i 

R a m a n o r u m P r a c s t t h i t n , o sia un text del L . P . D'aquesta troba
lla afortunada el P. March en va donar notícia l'any 1911 en un arti
cle de R a z ó n y F e . (1) E i món erudit va saludar-la amb demos
tracions de sorpresa i admiració : tLa vostra troballa és de primera 
importància», escrivia Mons. Düchesne. I el Prof. de Roma Pietro 
Fedele, actual ministre d'Instrucció Pública a Itàlia, deia que era 
una descoberta «de les més grans que s'hagin fet en el camp dels 
estudis històrics en aquests darrers anys». 

En l'esmentat article de R a z ó n y F e , cl P. March posava de 
rebleu l'interès del ius., comparant-lo amb el que serví de base des 
de Joan V I I I (872) .1 l'edició de Mons. Duchesne, manuscrit també 
del segle X I I , escrit de mà d'un bibliotecari benedictí llenguadocià, 
Pere GuiUem, P c t r u s G u i l l d m u s , i conservat ara en la Biblioteca 
Vaticana. Després ha continuat ocupant-se llargament del preciós 
llibre. D'ací Ics seves estades a Roma, treballant directament so
bre els^macnscHts, i les réierques fetes en diverses biblioteques es
panyoles i italianes ; com per exemple en la del Seminari de Pisa. 
Allí la sort l'acompanyà novament, per tal com hi retrobà un altre 
manuscrit vell del mateix L . P . , (2) que hom tenia per perdut. 

Resultat de tots aquests treballs ha estat la publicació que te
nim davant dels ulls, apareguda no fa gaire, en llengua sàvia llati
na, sota els auspicis de i'illustrè historiador el Cardenal Ehrle, a 
qui va dedicada. (3) Ella ens dóna el text del L . P . de Tortosa, 
en tot allò que millora o varia l'edició critica de Mons. Duchesne. 

Diguem ara en poques paraules en què radica d'una manera 
especial la importància del text tortosí. 

E l c ò d e x vaticà de Pere Guillem era fins avui l'únic ms. vell, 
de l'època, que contenia aquella part o continuació del L . P . que és 
segurament obra de Pandolf (Pandulphus), o sigui les biografies dels 
papes Gelasi I I , .Cal·lixt I I i Honori I I (els tres del segle X I I ) . 
Ara bé ; Pere Guillem abreuja o talla molt del relat de Pandolf, so
bretot en ço que es refereix a la biografia d'Honori I I , com es veu 
comparant el ms. vaticà amb el tortosí. Cal tenir en compte que 
Pandolf visqué a Roma els temps de les banderies entre les famív 
lies rivals Frangipani i Pierleoni, que intervenien llavors en els 
nomenaments dels papes. E l l fou partidari acèrrim dels segons, un 
individu dels quals, el Cardenal Pere, fou antipapa sota el nom 
d'Anaclet 11, en front d'Innocenci I I , a la mort d'Honori. Així cl 
seu odi contra els Frangipani es comprèn, i no és estrany tampoc 
que Pandolf malparli del difunt Honori, l'elecció del qual va ésser 
deguda a intrigaes dels mateixos Frangipani. Les violències de 
llenguatge, els vituperis sagnants que profereix contra aquest papa 
degueren repugnar el compilador i escrivà Pere Guillem, el qual 
retocà i desfigurà de tal manera el text de Pandolf que Mns. Du
chesne va creure de poder afirmar que la narració genuïna de Pan
dolf s'era per sempre més perduda; Afortunadament per a la his
tòria, ella es conserva en el ms. de Tortosa. 

Aquestes i moltes altres qüestions que no he de referir ací 
són tractades pel P. March amb clara erudició i acuïtat històrica, 
en la introducció ; la qual deixa en l'ànim del que la llegeix la im
pressió de cosa ben construïda. Igual hem de dir de les copioses 
notes i dels comentaris que acompanyen les biografies dels Papes, 
traslladades del L . P . de Tortosa. 

Com apèndix interessant de la història de la Roma medieval, el 
P. March publica nn curiós M e n w r i a l e E c c l e s i a r u m R o m a e , o en 
altres termes, una descripció de les esglésies de Roma, segons les 
va veure un monjo benedictí en 1382. Aquest text, malauradament 
incomplet del final, és transcrit del famós L l i b r e V e r m e l l de la Bi
blioteca de Montserrat. 

E l bellíssim volum va illustrat amb fototípies esplèndidament 
reeixides ; dues reprodueixen folis del text vaticà de Pere Guillem 
i del tortosí. Les altres ens donen una planta de Roma del segle 
X I I I i una altra del segle X V , tretes de mss. de Roma i dc Florència 
respectivament. Elles serveixen per il·lustrar el relat de Pandolf 
i les notes descriptives de l'anònim benedictí. L'estampació feta 
a Barcelona és excel·lent. L'autor, demés, podrà vanar-se d'haver 
publicat un llibre completament net d'errades d'impremta, pel que 
hem pogut observar. 

E s una edició, en un mot, que honra l'erudit autor i que fa 
honor a la nostra terra. No altra cosa per això havíem d'esperar 
del P. March, qui en diverses ocasions ens ha donat belles mostres 
de les seves dots d'historiador. Ara s'és compromès dc tal manera, 
que gairebé ens obliga a exigir-li la nova edició crítica, avui impres
cindible, del text sencer del L i b e r P o n t i f i c a l i s : l'edició de Monse
nyor Duchesne és malauradament esgotada ; la de Mommsen resta 
incompleta i encallada. 

R. lyALÓS-MONF.R 

(1)- V n c f i d i M notable , hasta a ü o r a desconocido. de l L i b e r Pon t i f i ca l i s , 
I t a z ó n y Fe. XXX. 315. 

(1!. En doníi compte en Otro e ó d i c e manusc r i to an t iguo encontmdo 
nueuantenle en Pisa. R a s ú n y Fe, 1913. 

(3! L i b e r Pon t i f i c a l i s p r o u t exsla t i n codicea DerluaCnsi . Barcinone MCMXXV. 

1 M o s a i c d c r e t a l l s i 

ELS DOS PENYALS 
Copia l comenta «Gervaslo del Ce-

rro». del «Brusi» estant, l'opinió de 
I l'oficial primer d'Adminisiració m'U-

tar senyor Pozzl 1 del tinent coronel 
.l'artilleria senyor Pelnador sobre 
ois PenyaJs de Vélez 1 d'Albucemes. 

Extrèiem del seu article alguns pa
ràgrafs: 

fEl Penyal de Vélez que és 
cl més gran de tots dos, icabría 
en la plaza de la ünlversldad.· 
«El seno que la piedra forma con 
la costa abre hacia «1 Noroesle for-
iiïando un embudo al que llainan 
pomposamente los documentos oficia
les rada 0 fondeadero del Peflón, 
pero donde al menor temporal el 
mar rompé con tremenda fúria. 

«Es muy frecuente que el barco, 
desaflandò el tíempo. entre, y en las 
pocas horas que le de)a libro un re-
calmón, procura dejar a granel y co-
mo puede. pasnjeros y cajones. co
rren, y ganado. vivercs y ladrülos. 
Todo salo entonces revuelto en ami
gable confuslón por los portalonc-
del buqne, hasta donde los golpes d< 
mnr hace sublr los botes de carga. 
lodo de priso, sln orden. sln otr" 
culdado qne el de conduir pronto 
aunque mal. anles que cl tiemp" 
obllgue a hacerlo peor. Dlchosp el 
capltàn cuando con Ponlente cons -
gue haccr alço en cl Pefión. aunque 
sea de la manera atmpellada que 
mencionada queda. Dlchoso el pasa-
Jero que al senllrse agarrado por 
hercúleas manos y levantado en el 
aire, toca con sus pies la madera del 
bote. donde. salvo algún que otrn 
roclón, ya puede darso por transpor-
tado .n tlcrra. Puede. con lo dicho. 
forma rse Idea de los desembarcos; 
mas si la forma descrita no gusta, j 
quédule al pasajero ol recurso de 
eobarse a nadar, o el de dormir 
tranquilamonic m lent ras el buqne 1c 
conduco de nuevo a Màlaga, que en 
otro vlajo. la Divina Providencia mc-
dïanie, llegarà a desembarcar en el 
Pefión. 

Después dc todo el sistema no es 
malo. Los rifefios dc la playa de en-
frcnle desembarcan y ban desembar-
cado siempre asl, y no parece que les 
va mal con método tan prlmlllvo.. 

l.a playa en que bemos desembar-
cado es magnífica: tiene cuatro me
tros dc ancho. Después se sube una 
agria cuesta que lleva al fuerte dc 
la corona, a 80 metros dc altura, y 
punto culmimmte del Pefión. Las 
montaflaa de los Benl-lfteft nos do-
minan por todas parles y a tan corla 
distancia que bien puede decirse que 
niiestra permanència alli es un ml-
lagro.» 

El Penyal d'Albucemes és baumat. 
«En el tiueco hay, o liabia haco poco 
tiempo fqulzú so haya roto dc tanto 
y tan reclo embate), una pefia que 
el mar nmpleiiba com» arlote contra 
las paredes, empujdndola de una a 
otra, y que los habitantes de la pie
dra asi combalida llamuron El Cas-
cabel. 

«No busqnomos playa nl muelle 
(escribe el autor arribo citado). Alhu-
cemas tleno la condición espoclalisl-
ma do carecer de ellos.» 

•Así es que no deja de ser rara la 
Impresion que reeibimos cuando al 
acercarnos con un bote a la (laza. 
no' encontramos mas que rocas cor-
tadas a pico, sobre ías que se levan-
tan los cerrados muros. Aproximén-
donos màs damos con la clave del 
enigma. Alhucemas es una espècia de 
buque anclado. Conto éstos. no tiene 
Otro acceso qua una escala, Idèntica 
a la de un barco. a la que de través 
se aproximan los botes. 

La fortaleza de Alhucemas es tal 
que ya el mar, en màs de una oca-
slón, no contento con el resplradero 
que se ha abierlo, trata de salir por 
otros. y més de una vez ha levanta-
do el pavimento de las calles. 

Bien poco segura os, por oonsl-
gui*nte, la situaclón de Alhucemas 
(vuelve a decir el jefa citado) hora-
dada de Norte a Sur, y presentando 
ademiís profundas grletas loteraies 
que hacen conceblr la posibilldad de 
una catàstrofe que, si no ae hunde 
la plaza por completo en las frofun-
dldades del mar. podrà, sin duda, 
arrastrar una buena parte dc los edi. 
fleios y fortificaciones.. 

«Ticno (aflnde otro autor, también 
militar, el tenionte coronel de arti
lleria Martin Pelnador) la forma de 
una muela jinr entro cuyas raíces 
circnla el agua.» 
PERQUÈ CAL DESTRUIR EL PRES

TIGI 0 ABO-EL-KRIM 
Diu «El Tebib Amiml. a «informa, 

ciones»: 
• De egtas gentea. tan Impuros en 

au evoluciAn racial y en su abolengo 
polltico y pslcológico. tribus que sólo 
entondieron por pàtria ol lerreno ocu-
pndo por la tribu, d. flnitiva o even-
tualmente, y por cdnoneg sólo adml-
tíeron la acción radiada quo sus 
armas de guerra alcanzason, no se 
puede esperar otra concepclón social 
que un Estado anàrqulco. vlolenfb 
guorreador. annqne Abd-el-Krlm, en 
sus convonlenclas polltlcas del mo. 
mento, se empefie en proclamar otra 
cosa, llegando basta impetrar el 
apoyo de la Sociedad de Naclones, 
Y si es así, ;,qué suerte estaria re
servada a las plazas da soberanía es-
partola en Àfrica el dia en quo, triun-
fante la rebeldfa rifefia, se llegasc a 
constituir un Estado llbre de todo 
freno y poblado de gentes semibàr-
bnras. envanecidas por el tnunfo de 
su esfuerzo armadn?... y si al trlun-
far Abd.el.Krim en su ompefio enn-
segiifa arrastrar a tribus dol Interior, 
y des de luego a las de Gomara 0 
Yohala, y, corno también es lógicb 
pensar, en vista de su trlunfo so acre-
centaban làs ayudas que de Europa 
hoy recibe. i c x m seria la situaclón 
de nuçstras mismas cogtas nndaluzas 
y levantlnas. sopnradas de las del 
Mogreb por estrochíslmo brazn de 
mar, que hoy cruzsn los mlsmns cà-
rabos morunos en breves horas y 
que raafinna poflrían atravesar los 
nvmnes rifefios en minutos no màsT... 
Pues esos aviones puede lenerlos 
Abd l̂-Krim. aun sin llepar a quedar 
tritinfanto en la actual conflcnda. el 
diu menos pensado, y pnr tanto. ya 
està demostrado que ha podldo rccl-
blr cafiones de 13. quo no pudo to-
mar nl a Espafia ni a Francla por-
qu·, nl mia ni otra los Uevaron a 
Marruocos. con los cuales cafiones 
puede hacer impactos a los buques 
nuo naveguen en el Estrecho 0 màs 
de 12 qullómetros de la costa rifefia.» 

ELS RIFENYS MALAVE8ATS 
Dlii sota aquest títol l'edltoriallsto 

d" «La Publicitat.: 
«Tothom està d'acord a reconèixer 

quo els rlíenys són gent guerrera. 
Ho són per l'inslint ferotge, per la 
robuslesa de llur cos musculor, per 

la tradició de llur raça. per la na
tura de llur pals. Des de temps molt 
antics, els rifenys han donat feina 
ala veïna, als pobles colonitzadors 
i als soldans. Són gent inquieta 1 
violenta. El nom de «rebelst els es-
•au verament. 

Aquesta raça ba passat tempora
des de calma. Els instints guerrers 
semblaven aleshores adormlssats, sl 
no' es desfogaven en lluitas intestl-
nes. Però tan fcon pum la fatalitat 
ha encès novament per aquelles 
mumanve» Ta íoguernda de la guer
ra, els rlíenys han sentit remoure's 
dintre d'ells la sang bèUlca que hl 
duen. I gràcies a la relativa instruc
ció europea d'Abd-el-Krim i la seva 
lumllia de malagratts, els Indígenes 
- ben assimilat certs avenços de 
l'art militar de les nacions civilit
zades. De la barreja de llur tempe
rament guerrer 1 del tecnicisme quo 

après, n'ha vingut l'augment no
tori de la potència militar de les 
, abiles del Rif I de les altes comar
ques muntanyoses del nord del Mar
roc. 

No hl ha cap dubte que ds rifenys 
i els que els han seguit seran aviat 
completament vençuts, com Ja es 
omença a. veure. Però haurà cal-

gid un esforç militar molt conside
rable por part de França, que és. 
d? les dues potències protectores del 
Marroc, la que avui per avui té més 
mala peça al teler Fins direm que 
sap greu de veure que una gent tan 
inferior com els rifenys hagin de 
merèixer Ibonor d'ésser combatuts 
amb material dc primera i per ge-
iiftrals eminents, alguns dels quals 
porUn encara a llur voltant la bri-
llarríssima aurèola de la victòria on 
la gran guerra del món.. 

(El pitjor de tot. al nostre enten
dre, és que el períodu i s disset o 
divuit anys que últímameni ban pas
sat els rifenys en un /'feotiu estat de 
gatrra els ba malavesat. No sola-
mem han après de manejar les ar
mo més del que els convindria, si
nó quo han perdut una gran part 
de 1 aflció que poguessin tenir a les 
arts do la pau. Ara els rifenys Ja 
no • limiten com ;ibane a partir 
el 1 mps de l'nny entre el conreu 
dels camps 1 la guerra, entro l'aí-
xad;t i el fusell. Es sabut que Abd-
él-Krlm, -en él sou foll afany d'imi
tar els Estats de dcfbò. ha constitnlt 
bn exèrcit regular, ís a dir, aínb hn-
31 • qn • son !o!dr,i3 pprmananls. 
, .Vi'ios-s soldjis rryulans d'Ai-.d-el-
Ki m no =ón j ' m'ç pagfiíi 1 nslg 

rrers, .tinò gi<!n··"s del tot Alsó 
C'a a. Rif i a les altres comarques 
rcl· -ls un nucli impnrtant de gent 
ò'.v té la guerra enrr. a ofiri 1 rtnica 
c 1 paciò. Sl els t'cuys fossin .-i-
\lli gats, podrien fer compatible el 
manteniment d'un exèrcit regular— 
0 d'una jaròdla d'exèrcit regular — 
amli la tranq-uillitat i ]a pau, Però 
coii' quo no tenen civilització, nl 
edu aeió moderna, alls no conceben 
un > xèrcit sense que faci petay els 
Irets. Després d'aquests últims anys 
de lluita, els rifenys estan, malavc-
sat>. Els agrada més guerrejar que 
llaurar. Llur cas ens p .na a la me
mòria aquelles paraules dels almogà
vers que cita el nostre cronista Ber
nat Desclot: «Nosaltres no som sa-
baters ni foixldors. ni homes que 
sàpiguen ras ícr sine fets d'armes 
o.'utra els nostres em inics». 

Malavesats per llur mala conduc 

N o t e s p o l í t i q u e s 

LA CONFERENCIA D'EN 8ABORIT 
A GIRONA 
•Abans d'ahir, diumenge, tal com 

s'havia anunciat, l'ex-diputat a Corts 
senyar Andreu Saborit va donar 
una conferència sobre soclall;me, a 
Girona. 

L'orador fou presentat pel regidor 
governatiu de l'aatual ajuntament 
d'aquella ciutat, senyor Cot. 

NOMENAMENT DE DIPUTAT 
Ha estart nomenat diputat gover

natiu suplent del directe do la Dipu
tació dc Girona, senyor Ouotre Pons. 
en Josep Poch i Degollada. 

CAMPANYA SOCIALISTA 
Aquesta nit, a dos quarts de deu, 

el secretari general del partli socia
lista. Andreu Saborit, explicarà una 
conferència amb el tema: «El Con
grés Socialista Internacional de Mar-
sellai. a la Ronda de .̂ ant Pau, U . 
principal. 

Demà, a la mateixa l.ora, donarà 
una altra conferència iobre el tema 
«El socialisme belga>. al Cinema 
Triomf, de Sant Marti, situat a In 
Rambla del Triciuf, xamfrà al car
rer de Pere IV (canetera de Ma
taró). 

Continuant la campanya empresa 
arreu de Catalunya, pendrà pon en 
els diferents actes que se celebraran 
a Manlleu, Mataró 1 Tarragona, di
jous, divendres 1 dissabte, respcotl-
vamenf. 
EL COMPLOT CONTRA ELS REIS 

Sembla que no es constituirà tan 
aviat com es crtda el Consell de 
guerra ordinari de plaça què ha de 
veure 1 fallar la causa Instruïda pol 
tinent coronel d'infanteria don Cris
tòfor Fernàndez Valdés contra els 
complicats en el complot que s'be
via forjat contra «Is rels, durant llur 
estada a aquesta ciutat, en maig 
últim. 

Els encartats que es troben detin-
.guts són 10, havent, cada un d'ells, 
elegit un defensor diferent, essent 
aqUfest el motiu del retard, per haver 
d'estudiar, individualment, la causa 
i l'infonn, del fiscal, que té ja re
dactades les seves conclusions pro
visionals. 

En la dita causa es troben en re-
bellló set suposats complicats. 

CAVALCANTI 
Ahir. a la nit. marxà n Mallorca 

el capità general do Balea.'S senyor 
Cavalcant!. 

L e s I d e e s 

l e s I m a t g e s 

D E L H O N O B O R G U L L 
1 D E L'HONOR V.lWÏT.ir 

. . . L ' h o n o r é s l a l í r i c a d e l co ra t 
ge — d e f i n i a en el meu e t e r i * a n -
U r i o r : 

ü n a f e r de c a v a n · ' r o ' i t a t In ter 
na , u n a f e r d r decoració i n t r f i -

ta durant prop de vint anys. 1 en- \ b r a l ' u n af(,T i l ' · n e r . j i a d e s i n t e n s -
i&l d'algun s a d a c n p r í i f i u i d i t a l . Ilcpplitc pel l̂ -.i '-cntual 

que' altre cop de -orpresa. els rl-
tonya s'han cregut .|Ul sap què. Han 

it sovint casilgeis 1 derrotats, com 
dies enrera a \Ihucemas. Però com 
que encara es fan il·lusions, els exèr
cits francès i espinyol els donaran, 
d'ací a poques set-ianes, la lliçó com
binada l definitiva que s'han ben 
guanyat,. 

PATRIÒTICA RESERVA 
Del corresponsai del «Brusi- a Ma

drid: 
«No fué posible en el dia de ayer a 

los periodistas adquirir detalle inte-
rosante digno de especial mención do 
cualquiera de las los rcuniones veri-
fleadas con brevo ntervalo por el Di-
rectorio. Is frimeri en Palacio, bajo 
la presidència dp S. M. el Rey. y la 
segunda en el mli sterio de la Guerra. 
El general Primo de Rivera facllltó a 
qulenes le intarrogaron a la salida 
del regió Alcàzar, una brevísima re
ferència de lo ocurrWo momentos an-
tes, sogún la oual habfase llmitado el 
Directorlo a expenor a la considera-, 
ción del Monarca (üvensos proyectos 
do organlzación de serviclos quo te
nia en cartera y al̂ cnas propueslas 
relatives a la reforma de ejecuclón de 
anterlores acuordns; ni por casuali-
dad, ol Jefe del Hobierno aludló al 
problema que om Mtuye ahora: objo-
to principal de todtsJas conversació-
nes. aumentando, m&cod a semejan-
te omielón, la curiosidad de las gen-
tps. Con ser esta actitud de los go-
bemanles hm to significativa, lo fué 
mucho màs lodavia la adoptada a. 
raiz de celebr ido el segundo Consojo 
en el Palacio do Buenavista; al salir 
los generales lel despacho donde de-
iiboraban. encontràronse frente a loa 
periodista de nuevo, producléndoles 
su vista contrnrledad que no intenta
ren dlslmular siquicra. El proplo pre-
sldente, que tan comedido «y cortès 
suele ser siempre, revpló haTlarse po-
seido de clerta nervlosldad en las po
cas palabras que cambió con los in
formadores al asegurar s? habfan mo-
lestado en vano esperando el resulta-
do de] segundo Consojo, pues no po
din facilitaries nada notlciable. 

Indudablomente, tra« le tranqulll-
dad que la actual reserva do los dl-
rectoriales origina, existe gueso mar 
dc fondo. No en baldo se prepara y 
d-lspcnc una "fensiva comtüi contra 
la rcbeldla marroquí en los actuales 
mcmiontos. y 1 laro que para rodearla 
de absolulas garantlas do éxlto, pre
cisa meditar y estudiar los màs Insig-
nificantes dot/illes; no resulta absur-
do suponer quo esle estudio haya su-
gerldo crltorios diversos en las regió-
nes del Goblfmo respecto al proce-
dlmiento a segirfr, paro no es tampo-
00 Invcrosímü que esta dlversldad 
carezea de consccuencias, habida 
cuenta dol récimen especial en que 
vivlmos. Qulore decir ol cronista con 
todo esfo. que ia voluntad del general 
Primo de Rivera Informarà las reso-
luclonos del Directorlo pnr lo mlsmo 
que él serà ol encargado de ponerlas 
por obra al otro lado del Estrecho.. 

Hi ha un h o n o r de fet accioní 
s à v i e s , v n h o n o r de les acc ions 
bones, u n h o n o r de les belles ac
c ions . 

Sense h o n o r n o f ó r a poss ib le l a 
v e r i t a b l e c i è n c i a , n i l a v e r i t a b l e 
bonda t , n i l a v e r i t a b l e bellesa. 

Sense h o n o r e l m ó n í s d e v i n d r i a 
r à p i d a m e n t u n a s a l v a t g e r i a enor
m e , 0, el que és p i t j o r e n c a r a , u n 
i n e n a r r a b l e a i j o l l de po rc s . 

L a v i d a , sense l ' h o n o r , f o r a , 
n o m é s r u r p e s i ullal.', e s t ó m a c i 
ba ix v n l r e . 

L ' h o n o r , p e r ò , c ò m Iotes les a l 
tres q u a l i t a t s i v i r t u t s h u m a n a l s , 
é s m o l t suscept ib le de d e t v i r l u n -
se i de c o r r o m p r e ' s . 

E n l loc d e l nob i l i s i s in i h o n o r o r 
g u l l h o m es t r o b a , a leshores , a m b 
l ' i n n o b l e h o n o r v a n i t a t . 

Car , t o l . e n aques ta v i d a nos t ra -
i m p e r f e c t a , t é l a t e v a r a n c i o r , car 
t o t té l a seva p a r ò d i a . 

JOSEP MABU JUNOY 

«La P a r a u l a C r i s t i a n a » 

EL HL'MERO DE SETEMBRE EX
TRAORDINARI 
Avui, dia primer de setembre, surt 

el número 9 de «La Paraula Cristia
na*, amb un selecte 1 nodrit sumari 
el qual comprèn, ultra els articles, es
tudis i cròniques de d:vereos'temes, 
els comentaris i recensions del fets 
aobresonints de la vida Internacio
nal. 

Per donar publicació a l'abundàn-
oia d'originals aportats per la col-
laboració d'aci i de l'estranger, sol-
licltada expressament per la revista, 
s'ha fet extraordinari el número 1 e 
setembre, amb 16 pàgines més' dc 
text, sense alteració de preus. 

(HM) 
E x c u r s i ó a l dit de C o i o m b 

Aques t n ú m e r o de L A 

V E U D E C A T A L U N Y A 

h a passat per la c e n s u r a 

del G o v e r n c i v i l . 

Hom parla d'una proesa que In
tenta realitzar nn gimnàstic d'ori
gen nord-amencà. conegut a Barce
lona. 

L'esmentat gimnàstic no vol donar 
a la pubücltat el seu nom fins el 
moment oportú. 

El seu projecto consisteix a esca
lar el monument de Coiomb. Per 
això es valdrà d'una corda que bai
xarà de la cúpula, per la qual cor
da pujarà a pols. L'na vegada a la 
cúpula, pujarà per les cames de l'es
tàtua llins arribar al bras i al cap 
d'aquesta. 

Això constituirà solament la pri
mera part del projecte. L'acròbata 
disposarà d'un aeroplà. el qual, vo
lant a poca altura sobre ol monu
ment, amb una corda penjant, do
narà lloc a què l'acròbata s'agafi a. 
aquesta, gronxant-se per l'espai. L'ao". 
roplà s'aixecarà fins a mil motros 
l es dirigirà per damunt les Rambles 
fins la Plaça da Catalunya, on cl 
gimnàstic — que al monument do 
Coiomb s'haurà lligat un paracai
gudes a l'espatlla — es deixarà anar 
per a baixar a terra. 

El projecte es pensa portar-se a 
cap un dels darrers diumenges de 
setembre o els primers d'octubre, per 
al qual es demanarà permís a! gover 
nador civil. 

E I s o n e t d e B e í l a f i l a 

Bellafila no desfila 
• entremig dels seus companys ; 

han retut a Bellafila 
equis roges d'uns estranys. 
Ai fillets, hi ha qui vigila, 
hi ha qui ens fa mals averanys ; 
i endebades hom destila 
cor, engin3·, suor í afanys. 
Em ve un surt, em ve una afàsia 
quan ma sogra, l'Anastàsia. 
diu : — Muixoni, mal vailet! — 
que em desplomo, el cor se'm dóna, 
i , acabat, de la poltrona 
me n'aixequen entre set. 

B E L L A F I L A 

L L E T R A D E L O N D R E S 

E l Par lament a n g l è s en peri l l . — L a senyora B a l d w i n 
ensenya la casa . — E l deute f r a n c è s i el s o r t ó s v ia t 

ge de C a i l l a u x 
E l Parlament anglès jierilla. No pas que un nou dictador l'hagi 

denunciat com a institució nefanda, sinó que el Palau de Wcstmias-
ter, que n'és la seu, necessita, segons l'opinió dels tècnics, ona 
completa renovació que costarà un milió, si fa no fa, de lliures es
terlines. Hom recorda, si més no, d'haver-lo vist, en postals o films, 
com a estructura la més típica del vell Londres vorejador del riu, 
el gran palau que s'citen per tres hectàrees i un quart, i amb la se
va torre Victòria,- a tuà dreta de la cambra magnífica dels lords, 
enlaira orgullosament la bandera anglesa durant la sessió del 
Parlament, batec formidable d'nu país que, afinant cada vegada més 
la base consensual de la seva política, ha aconseguit d'esdevenir pro
tagonista en la història del món. 

D'altres Parlaments, com el d'Itàlia, han passat aventures sin
gulars i estan a punt de convertir-se en cossos consultius. D'altres, 
com el d'Espanya, són closos i hom no en preveu encara la definiti
va evolució. D'altres, com alguns de sud-americans, no són més 
que j>arença i parloteig. Els anglesos tenen, però, aquell curiós in-
sularisme que els aferra als vells costums. Així com encara veien 
aquí, a les cerimònies, perruques, hi trobeu un Parlament revestit 
de poder segons l'ideal arcaic. E l Parlament anglès serà el dar
rer del món. Acuitem-nos a reconèixer-ho. Sens dubte la guerra 
gran, atuint alguns països autocràtics, semblà donar la raó 
als temperaments liberalisles, però l'última evolució europea, que 
va de l'estepa eslava, pel camí de les invasions, fins a les riberes 
tiberines, no els ha dit res. Tan enviciats estan els meus compa
triotes que arriben a creure que l'èxit de les noves formes polítiques 
demostra una vegada més que el Parlament escau a Anglaterra. No 
trobareu ni un d'aquests insulars obstinadíssims que us vulgui dar 
a entenent que, d'aquelles brillants provatures, tingui cobejança 

0 enveja. Més aviat us diran que els països reviscolats, en deixar 
més o menys de banda al Parlament, han respost a llur veritable" 
natura, i han abandonat per una bella autocràcia tan palesa com 
desguitarrada una mena dc feudalisme sense honor. 

• 

Alta, d'ulls acer, celles una mica ferrenyes, geni determinat, 
la senyora Baldwin juga un bell paper al costat del gran optimista 
pafernal que és cl seu marit, el Primer Ministre. Pertany a clubs 
de dames, i s'interessa cn política, però amb una modèstia caracte
rística d'una persona profundament femenina. Ha rebut un d'a
quests dies una redactora del N e w Y o r k T i m e s i li ha dit, plana
ment, el que pensava sobre una pila de qüestions concretes. — Prohi-
bicionisme? A Anglaterra no coincidim amb els vostres mètodes. 
Per ara i tant, tanquem les tavernes a les deu. — Filantropia? Sí, 
en general. Sobretot sóc partidària dc les exposicions d'infants. 
Són molt boniques i engresquen els poblets a tenir compte de les 
criatures, per esperit de competència. — Sufragi femení? No tinc 
res a objectar-hi, però no trobo que la dona hagi d'anar al Parla
ment : val més que treballi en comitès que s'ocupin , d-j qüestions 
vitals per a dones i infants i no faci sinó preparar o impulsar la 
matèria parlamentària. Naturalment, rebo a casa la duquessa 
d'Atholl i Lady Astor, les diputadesses del nostre partit. — La En-
f j K s h S t · e a k m g U n i o n l (Unió de Parla Anglesa). E l meu marit 

1 jo trobem que està molt bé. 
Exhaurits els temes, la redactora anava a pendre comiat. 
— Dispensi, — va dir-li la senyora Baldwin, — que no l'inte

ressaria dc dar una mirada a la meva sala gran? 
• 

E l senyor Caillaux té, com sol dir-se, bona premsa. No hi ha 
encara acord en la qüestió del Deute francès a Anglaterra, però 
moltes dc noses han estat remogudes. E l binomi Caillaux-Chur-^ 
chiU és certament esperançador, i aquí ha estat ben acollida una ca
ricatura de Y E r e N o u v e l l e , de París, en la qual Poincaré diu a Mi-' 
llerand, a l'esquena dels dos negociadors : — I si aquests dos reeixís- -
sin en allò que cercàrem de fer fracassar? — -

L'óltima paraula d'Anglaterra (al començament j els anglesos 
condonaven una meitat del Deute i França proposava de^pagar-n» 
un terç) sembla ésser, segons un comunicat oficiós, aquesta : Hon^-
faria 62 pagaments anuals de 12.500,000 lliures esterliúesja^l'any, 
damunt la sola responsabilitat dc França, preveient-se l'ajust 'de di»-
verses qüestions de detall, i posat que França rebés un tractament 
proporcionadament igual dels seus creditors (això és, les condicioní' 
serien provisionals, en espera de l'ajust amb els Estats U n i ó , car 
«no fóra útil a Europa, ja greument colpida, que els sacrificis d'up • 
creditor de França solament conduïssin a l'avantatge d'un altre»)* 
Caillaux sembla decidit a acceptar aquest darrer punt de vista, i 
s'ha reservat de consultar amb els seus comjwnys sobre l'oferiment 
anglès. Avançà, però, la pretesa d'una moratòria fins a 1930 i el 
sen desig que França no hagi de pagar als seus creditors més del que 
rebi d'Alemanya sota el Pla Dawes. 

No és pas del tot una infelicitat el dir que, en la qüestió dels 
deutes interaliats, no hi havia sinó dues solucions : pagar o no pagar. 
L'actitud dels Estats Units ha descartat la segona solució, advocada' 
per tants de polítics i economistes il·lustres. I ara, suprimit un conti' 
del dilema, el decidirse a pagar és fer un bon negoci. 

I .RE H A M I L T O N 

S u b s c r i p c i ó 

per al 

« P a l a u d e D o l o r i d ' E s p e r a n ç a » 

H o s p i t a l A s i l de c a n c e r o s o s 

Donatius des de cinc pessetes al B A N C D E C A T A L U 
N Y A . Rambla dels Estudis, núm. 10 

Si cn cada llar el cap de casa recull d'entre els seus familiars 
i amics no més que cinc pessetes, i les porta al Banc, aquest hospi
tal sorgirà ràpidament com cosa màgica, per ésser orgull nostre, i 
donar exemple al món de com amb organització i caritat pot ésser 
gran un poble petit. Que la malaltia que fa al món un milió de 
víctimes a l'any, i a casa nostra més de tres mil, bé mereix tenir 
un hospital propi, que també sigui Asil. I així ho ba comprès la 
ciutat de Londres que. posseint 26 hospitals, en té un per al càncer, 
•The Càncer Hospitali, sostingut per subscripció popular. V'jUjjca 
ésser menys nosaltres 1 9 * 

En son dia el Patronat donarà la llista dels donant^ * L 
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Wbf. 6. — D i m a r t s , i dc setembre dc 1925 L A V E O D E C A T A L U N Y A : 

L a c a m p a n y a d e l M a r r o c 
E l q u e d i u e l g e n e r a l P r í m o d e R í v e r a 

A n u n c i d ' o p e r a c i o n s i m m e d i a t e s i e n è r g i q u e s . — N o es f a r à n i es p e r m e 

t r à fer p o l í t i c a e n a q u e s t s m o m e n t s t a n s e r i o s o s de l a v i d a d e l p a í s 

A lgec i r e s , 3 1 . — L a nota del general P n m o de R i v c r a , d iu : 

• E n efecte, he mos celebrada una r e u n i ó n i n i p o r t a n t t s i m u . No podia ser dc o t ro modo, dada- ! us 
personas que han asis t ido. 

Se h a n tornado acuerdos def in i t ives de operaciones que prouto y e n é r g i c a m c n u se r ca l i zanm. 

E I p lan y el l u g a r , no los debo dec i r , p e r ò acaso no sea el que m u c h c » -uponen, de i r i m m o l i 1-
tamente a la bahia dc A lhucemas . O t r o s objet ivos suponen pueden ser mas intcresantes. 

T e n g o absoluta confiauza en c l é x i t o , porque todo se ha previsto y p r e p a r a c i ó s in dejar al acuso 
mas que ï a vo lun tad dc Dios y t ambieu creo que nos s e r à favorable. 

D e l estado y ef ic iènc ia de las fuerzas mi ' i ta re! - no tengo por que hablar . pocs lo he probado y 
lo he e logiado muchas veces con estr icta j u s t i c i a . 

Poca po l í t i ca hace el D i r e c t o r i o s iempre, pero va a hacer menos aun y n i p e n n i t i r à que se liaga, 
porque p o l í t i c a que se baga, es s i n ó n i m a de enredo e i u t r i ga s . y ^eneralmcntc . va acompafiada dc inca-
pacidad c i g n o r à n c i a , y n o cs i.osa de p e r m i t i r que se baga en estos momentos tan s e r i ó s de la vida 
nac iona l . 

L o s llamados derechos del hombre no . t i -n prenden los de pe r tu rbar por despecho la rida del 
pucblo ; conscnt i r lo seria una m a n i f e s t a c i ó n dc d e c a d è n c i a de los gobernantes. 

E I D i r ec to r io no hara mas que lo preci1-.), pero todo lo preciso para l ib ra r a Espaiia de i sa 
pesadil la h u m i l l a n t e del poder dc A b d - c I - K r i m , y lo h a r à por convicc ión p a t r i ò t i c a sin ansias dc or-ne 
les y de afirmarse p o l í t i c a m e n t e , pues esta de governar es la func ión m à s ennjosa y aburr ida que 
puede caerle encima a un ciudadano. 

M e aterra pensar la pos ib i l idad de seguir obl igadu a cllo unos anos mas. 
L o s franceses h a r à n cuanto convenga y p u t d a n , no solo por ser esc su i n t e r è s , >ino por e sp i r i t u 

de honor y so l idar idad , b ien b r i l l an t emen ic dtmo.strado en la gran guerra . 

H e m o s ido a l acuerdo con cl los, s in r ece lós , con tod 1 confianza y los hechos lo jus t i f icaran nien 
p r o n t o . » 1 

I Ors 
l o , B( 
aldem 

A LA ZONA FRANCESA 
I I 

LA REACCIÓ INEMICA 
J-^J, 31. — Wenemfk imennta reai--

cionar contra els Tsul. I amb aquest 
nxil iu ha emprès razzies contra les 
Uxtmi sotmeses, però ja s'han yres 
tota. mena de precaucions por a evi
tar la coacció dels rebels. — Havas. 

A R R I UNA - - l 
MeUUa. 31. — IV la .-siuia li arr i 

bat la nv l ia l la inisiara ilns. sota el 
romai>(lam>>ni de! tinent coroii'-l Au-
richa. ^ Í V , 

Kn passar per la itiaca ú ' f >u. 
se H ha tributat una ovació. »'·om· 
panyada i funa ban^i* i i f B»'"- a, ha 
ret-orrpKiit eia carrer»; es dirigeix al 
xoco el H.-.d. ou acamparà. 

L'enemic l i . tractat i l ^ " . r la Ui 
nia leíefònica a Tisnrauli. essent 
dlMOlt. 
SUBMISSIONS I REPLEGAMENTS 

Larraix. .Tl — (. 'immiquen dc Ta
xa que ahir les columnes de Tsou) 1 
branes ocuparen la posició de Bar 
Aictn. que facilita les comunicacions 
amb la rablla de Seroinsa 

TO(es les traccions de Branes. sl-
tcaiies al Sud. fan proposicions de 
sabcniMió. Les situades al Nord no 
podttt. puix els en priven els rifeuys 

!.* I * cabila dels Branes les nutori-
:at.« franceses hon Observat qne s'ha 
iniciat l'agrupament d'importants ' 
concentracions enemigues. 

Al Nord 1 enemic es 1 roba més pre- 1 
parat, emportant-se r··henes de toies 
Us cabiles que travessa. 

L'esqundreta de l'nerAdrom de Fe/ 
bombardejà una coBcenlraclú en*-'-
i r iga 

ESFORÇOS O *BD-EL-KHIM 
Fe*. 31. — S'ho sotmès a l 'exèrr l l 

f r an rH tol el territori dels Branes. 
Abd-el-Krim IniPtisinca In propa

ganda dir igint cartes als ca>ds invo
cant la religió i desmentint els 
u.'omfs obtinguts pMs espanyols 

Els rebels ronti.mlaqupn " 'a re-
pió de Beni-Zerual. on aflueixen be-
niurraguels . 

S'adverteix un nou servei de cava
lleria rifenya. nodrida amb moros de 
M Talza. 

.'. \ auen s'ha rrlebrat una reunió 
ü - caids. 

Es noia una g w n desanimat io en 
lols el» caps rebels. 

.^bd-el-Krlm recorre fi front dtnent 
als Indígenes que espera complica
cions internacionals. 

A la cabHa de Tennaman s'han 
produï t dissensions per negar-se al
guns caids n trametre contingents al 
fron francès. 

EU 

REFERÈNCIES D E L A SITUACIÓ 
Fer, 31. —r Begna calma en el eon-

Juiíi del froni. 
Avoi al mat i . els aviador» nord-

americans, terminat Jn l lur període 
d'entreiiiitiieni. l.an «-feclnat alguns 
vols p^l Iront de la regió de Cerunl. 

L 'avla i ió francesa ha practicat re-
roneixements íologràflcs i l»a opo-
r it alguns bombardeig* avui al i imt l . 

L'enemic mostra gran acuvltut en 
1)1 el front, puix Ab: l -e l« r im ha 
•if. idit resistir l'aven.; dc les trop-ís 
franceses. 

Al sector de Xauen ronlinua una 
Important concentració d'eleinents 
enemics. 

Al sectot del Centre, els rebels tí* 
•ledinwn a hostlUtatr les forces 
f-anteses l intenten cops de m à . 

Durant la matinada passada. 3Wi 
tnsell* atacareu pel vall de Kelaa de 
Slos* I la n i t anlerior havien atacat 
a Ketna. ala inchalla xerlflana. 

En a m b d ó s llocs Tenemlc (ou re
fusat amb grans baixes. 

\ i sector de l'Est, els rifenys rete
nen en l lur poder algunes fraccions 
dels Branes. les qual» per aquest 
motiu no poden portar a cap nogo-
tiaclons sobre la seva submissió 

Tots els ramat* t cereals que pos
seeixen aqwesie* froccion» han es
tat portat» cap el Nord. 

Tamlv en la mateixa direcco han 
«stat transportades llurs dones 1 

En aquesta inaleixn regió Abd-ei 
Khm desplega nua « t a n actlvilut 1 
intensiflea la seva propaganda. 

x-ren t l ha nn grnn movinienl ue 
combois enemic» que semblen pro
cedí- il'Axdir. — Havas. 

L EXPLICACIÓ OE L I A U T E V 
Pons. 31. — En l 'enlrnista que cè-

lejrà 'aquesta tarda amb el presi
dent del Consell, el mariscal Lyau-
tev exposi dcialladauiCDt la situació 
a FAfrlca. 

D presíBent comunicarà aqueix 
informe als seu» compunys en el 
Consell dc mlnisires que es . clcbri-
rà dijous sota la presidència del cap 
de l'Estat. 

periodistes tractaren 
gar el mariscal Lyautey. pero et ne
gà en absolut a fer Ui clara ions. ' 
ŝ i lnii ia a eludir nrnb una ii·gaHva 

la l'iegiuita del primer reporter que 
se l i acostà. — Havas. 

SUBSCRIPCIÓ DESMENTIDA 
Mexandria. 31. — Alguns periò

dics francesos publlq-ueu la notlein 
que el princep Tousson havia fet 
una sui>scripcló a favor dels rifenys. 

El propi príncep ha desmentit la 
noticia, afegint que mal pot haver-
se col·locat en tal actitud, quan. pel 
contrari, professa gran amor a Fran
ça. — Hnvns. 

A Lft ZONA ESPANYOLA 

PRIMO DE Rl VER A I SANJURJO 
TRAVESSEN EL MAR 
Algecires, 31. — Ei general Primo 

de Bivern marxa a bord del creuer 
• Extr·-madura· a les quatre de !a 
tarda, cap a Ceuta. 

El general Sanjurjo que es propo--
sava marxar demà a Melilla, sorll 
aqu·'-ta nmivixa larda en avió. 

REUNIONS A ALGECIRES 
Algecires. 31. — Al migdia hn nr-

-ibat a aquesta població el DUuqnàa 
d'Estella, el qual celebrà una reu
nió amb els generals Sanjurjo I 
Dispujol i els almiralls espanyol i 
francès. 

La conferèm ia fou bastant exten
sa. 
BOMBARDEIG DE Z0C0 EL HAD 

M ' i l la . SL — L'na i-squadreta d'a
viació ha bombardejni el zoco Kl 
Had, fiiK'int rencinlc, abundMiant les 
•Jaimas. 1 refngiant-se a !• coves. 

DE MELILLA 
Melilla. 31. — Ha estai iro>ll·ilnda 

de les oficines d lnterviuieii' de ia 
posició de Cnbin. ia mo-a H'int. n 
qual mntà el seu gomlre, pi·I qu;ii 
motiu les autoritats Indígenes l'han 
' onilemnuils a mori. 

L'esmentada mora compar-ixcr.i 
davant el caid de Kula. 

—S'ho efectiiut l'enterrameir del 
lomnndum d'inteiidt'·ncia don Acutíl 
Sonlo. el qual mori ahir sobuida-
inent 

PreMdiren el dol els generals Sant 
Jurjo i Fernàndez i el flil del llnal. 

—Aviat contraurà niairimoni r l 
i-apitú dc l'escal» atnva d'infan-

• turia. Mizian Ben-Kasrn. amb ina 
moro. filla de l'o<·ol)Blat cumcrrlai^ 

( moro Hamed-Amor. 
—Ha anibat aipirrla tarda a la 

plaça, procedent d'Acib de Midar. IS 
inehnlla de Melilla Ln desfilada fof 
presenciada pels generals Sanjurjo 
i Fernàndez Mrez 

UN ARTICLE DEL MARQUES D'ES
TELLA 
O u m , 31 — l,a «Bevista de iro-

Ors va proposar. I s'acceptà, que 
ue exornaven lu taula pri-
s'ófrenessin a ln mare ue 

Mirete. el qual sofreix condemna 
pels successos del carrer de Tallers 

Prop dc les cinc de la tarda ter
minà el banquet. 

N o t í c i e s d e T E s t r a n g e r 
F r a n ç a 

N o t í c i e s 

d e i a P e n í n s u l a 

L ' a c t u a c i ó de l D i r e c t o r i 

REFERÈNCIES DE LA REUNIÓ 
Madrid, ,1 — La reunió del Dlr-v-

S U B M A R I D E S A P A R E G U T 
Roma, 31. - El sut>mari «Veníc 

oossibUUatS de comerç entre Rússia ro.. que durant les maniobres na-

• bres amb un secretari, amb la mls- $ 
I eló do fer una investigació sobre les 

min B un quan de deu ie 
la u i ' , pfísi lid» pel maj ' i •'» de M i 

general Vallesplno-n. 
àcnodlstes IUC ass -

•rtir 

s qn 1 
asrun. 

Ea 
mani 
tiren n la mfUl el» sol* 
• 1 11 - nda Mnr.'na, <•• 
donaren compte d'algiU'--
tes sense importància. 

També foi.n «studindes en la reu
nió olgunes ponències do dlferetrs 
vocals del Directori. 

Kl més 1 ;'irtant—afeirl el gerv 
ral V,.il -a lan uiió ha e-
tat l 'aprovn.ió. nrnb enràcter pro 
vislouul. del reglainem de la llei i t 
t Ibunols t i r lars per a 1. 

No M ass - ren per trobar-se io
ta de Madrid, els gcnenJs H - a m -

i Jonlann. 
El gener Vill··-.pino.-a manUes-

tà aque-ia 1 '• als p • oil sle.- IIIM-CI 
general Primo de River» haviavor-
rlbat a Tetr;an. 

E l cont ingut 
d e la G a s e t a 

pes rolòni·ii··. que s'edita aquí, pu
blica un article del president del DÍ-
reclt r i , que diu; 

•En debui >r com a ollabonidaf 
semlilav».obligat tractar, o m a 1 n»» I 
d'estudi, de les tropes colonial», 1 '-ré I 
m'urgeix aprofllnr aquesta ocasió i 
per u fer consideracions sobre e! nos- 1 
t r r piohlttna 1 del punt de vista m é H 
genr i i : l -po l í t i c , 

Dovatii del incn sagrat deure, iot ' j 
eld miauMj del dln em semblen poc* j 
per a r. 9e.\: nar 10111 ho do 11 | 
plir; 1 arribada l 'orasió, bo í s Iius-O 
car > ull iços amb tots els que. en I 
diferents graus, tenen el deure p-'i-4 
triótn i cluiadè de coHabornr ll< 
ment anib ' I governant, ''ar si aqtt I 
posaiii amli la seva mès bona inL :>- i 
cii'· 1 mm ir esperit de sacrifici, - I 
wi!> i n a — U i . 10. - .i 1 j 
r lbana In responsnbiliiai de fW 1 
davant il Déu. davant df! pul- i 
davant il· l Rel, al que t. s la» 1 li 1 
negació 1 n-Ianl que «1 pobl 1 
dirà i di -.compon | 

Mal no he estat pai l idarl que es re- I 
mogu í - el vi-spcr del Marro,, 1 ad- 1 
huc després da coinençads la losea. ! 
a jut.inr |Wr In seva cxlonsio I mo- j 
ment poc compt^ible ninb rinidrès 
genuïnament espanyol, vaig proposir 
una rectificació de política 

T"' aiX6 era abans lo sorgir una 
figura que •.ompiiq'i·'·* el problema 
amb altres i-slgs. nmbtclons 1 po-

DISPCSICI0H8 DIVERSES 
í'l n «irr-r i(c J ' nn'. 

Madrid, 11 -1*0 tGasela. p u l i l ^ E 
pelal ordre u port di ositiva dt 

1 quul d iu ; ', 
Conformaiit se ami. el ili^po- ' per 

nonents a 11 
'i?s I exporti 
rant c| in -
> igami'ii i 1 
niar-se ' i i ' 

yÓÏB o en 
anya. in II 

ii or, sia de 

/ f cnnfii'tf 
M ' i l d . U 

-e per 1 -
dreis d'. 

- nierrnd 

rei 
••'spn-
d'Es-

di 

i hag: 
• plat 
sl Ban 
in en M meda 

3SVi • ••ni. 
mel·iViírQlc de IH taL· i 

— Ln 1. iseta p ibllea 
dn n la qual - dl1: 
I el proi ei I r solt 

E L VOL D E L ATLANTIC 
Btirdeus. 31. — Aquesta tarda han j 

atribat. procedents distre 1 Puu, els ! 
artoplans en els quals els aviadors 
Tarascon 1 Cplly intentaren la Ira- j 
vessla de rAtíónlic. 

Els atrevits aviadors es troben molt ! 
safsfels de les proves que s'han 
í 'oc tua i amb els seus aparells-Ha-
vau; 

INFORMES MILITARS 
Parí> 31 — EI president del Coa-

- i í va rebre aques t 'mot í . les .•-:,/.. 
mi telegrama del general Sarrail 
1lip.11 que regna iranquiHiint a .Síria. 

Ta ui bé ha rebut aquest mati al go-
nnrul Gourcaud. d qual l i donà 
cunipie de la seva recent missió i 
Polònia. 

Aquesta tarda conferenciarà amb el 
mariscal l.lautey. — Havas. 

BRIAND A GINEBRA 
F: ris. 31 — El ministre de Negi-

c ò Estrangers senyor Briand soitt 
d'anoi sia capital a primera hora de 
la tarda, en autonn'tbll, acompanyat 
lei senyor Loucheur. 

Els dits senyors es dirigeixen a 01-
ofibra. on pendran part en els Irà-
b a l ^ del Consell de In Societat de 
N'ari^ns. — Havas. 

LA REVOLTA DELS DRUSOS 
Ciutat que no ha caigut 

Bcyrouth, 31 — Estan mancades 
de fonamem les noticies pobllcadcs 
per un periòdic eslran;.vi' que 
s'inipr'mei.v o París, segons les qunls 
havia calgut Ja en poder dels drus-
SOS la ciutat de Sucida. — Havas. 

I m p e r i B r i t à n i c . 

EL PACTE DE SEGURETAT 
Londres, 31. — La primera r tunló 

de Jurisconsults, encarregada d 1 stu-
diar les qiiMiions tècniques relntives 
al Pacte de seguretat, que s'havia 
dfc celebrar aquest mati. s'ha ajor
nat Uns demà. per IIQ haver arribat 
el pèrit iiallè 

Als centres autoritzats és fa r ins
tar que d pèrit italià prengué part 
en aq.iesta reunió a títol purainent 
oficiós 

Aquesta larda es celebrarà una re
unió de pura formula- — Havas. 

MISSIÓ A RÚSSIA 
Londres, 31.— L'Agònnla Beutar pu

blica la següent informoció: 
•El Grup trelialllsta del Pnrtamenl 

tramet a Rússia cinc dels seus meni-

intej ii 

davant : 
lar i iueni 
I g .1 
dels Jon 
•-i - indu 
iudlei »e 
1 ònci 
onrt 

mdus-
i , els 
jposl-

•rers d'en-
l'aciual sl-

I Qran Bretanya. 
La Delegació so r t i r à dijous i pas

sarà per BrusseUes, Berlín i Ricn-
La dita delegació ar r ibarà a Mos

cou cl dia 7 de setembre, — Havas. 

EL VIATGE DE CHAMBERLAIN 
Londres, 31. - El senyor Chamber-

laln. ministre de Negocis Estrangers, 
que es dirigeix a Glnebro, on re
presentarà Anglaterra ca el Con

sell de la Societat dc Nocions, ar
ribà a París a les vuit de lu nit, 1 
lo raà a sorilt . cap a Ginebra, a Ics 
910, — Havas. 

LA VAGA OE MARINERS 
Londres. 31. — La vaga df mari

ners s'ha estès a la ciutat de Soup-
thampton. 

Lu trlpuluciò del paquebot «\rla-
zo>. que havia de sortir divendres 
vinent cap a Buenos Aires, s'ha ne
gat a acceptar una reducció de sa
laris. 

Les tripulacions d3l tMaJestlc» 1 
altres vaixells, s'imn negat també 
o signar un nou contracte, com se'ls 
proposava. 

El scercinri de la Unió de marins 
ha declarat que la situació és molt 
seriosa en l'usmentat port. — Havas. 

LA QÜESTIÓ DE M03SUL 
Londres. 31.—La qüestió à i Mos-

su!, que es discutirà a Ginebra, cri
da especinlmen-. l 'otencló dels diaris 
de la nit, els quals iprcvouen una vi
va controvèrsia sobre el particular. 
— Havas. 

vols tenlo la missió d'estar a l'aguait, 
no ha tornat i . la seva hase. 

Alguns dirigibles, destroiers i sub
marins, proveïts d'aparells investi
gadors especials, estan encarregats 
de cercar l'esmanlat submarí . 

El •Vcnlero· sortí cap a les mn-
ntebre en perfecte estat, sota el co-
mai '-nnont d uu capità de fragata.— 
Havas. • 

A l e m a n y a 

I t à l i a 

NEGOCIACIONS AMB RÚSSIA 
Berlín, 31. — Han sorgit grans dl-

durnnt les negodaci ; co-
i r . ç rda í . germano-russes, puix quan 
es deia que ia signaUna de l'acord 
era poc menys que imminent, s'ha 
ei·i t:r_ ;t avui que si els russos -ün-
teni ín Ics pretensions que acaben de 

rmular, la delegació alemanya 
abandonaria Moscou. 

Fins ara no es posseeixen ades 
concretes sobre la veritable naturale
sa < abast del conflicte que acaba d'e» 
rlsla- . — Havas. 

S u ï s s a 

MORT DEL GENERAL GANDOLFÜ 
Roma, 31.e'— EI cadàver del gene

ral Uandolfo ha estat transportat al 
Palau Viloal, seu del partit feixis- ' 
ta, on se l i donarà guàrdia per ofl-
cUÉs de l'exèrcit i de la milícia. — 
Havas 

ELS DEUTES ALIATS 
Roma, Sí. — L'oplmó pública ita

liana comparteix aquests dies les 
idees franceses sobre ia qüesfió iWs 
detíles, davant les exigències anglo
saxones. 

• n Corrlere delia Sera. pregunta 
per quina roó np s'han posat ja d'a-
«oiil França, Itàlia i Bèlgica, veri
tables víctimes de la guerra, per o 
fer front n les exigències dels seus 
r.ntlcs nlials que pretenen avui, de 
totes maneras. empobrir aquests paï
sos. — Havas. 

E L COMITÈ O'ESONOMIES 
Ginebra. 31. — Avui s'ho reunit el 

comi tè d'Economia de la Societat de 
Nacícns. sota lo presidència del de
legat italià, senyor Di Noia. — Ha-
vns-
L t PRESIDÈNCIA D E LA 8. D E N. 

Ginebra, 31, — Als Clrcols de la 
S'cictot de Nadons es diu que exls. 
'.i ix e' propòsit d'oferir en la prop.;, 
ra Assemblea la seva presidència si 
representant del Canadà, senador 
Jean Dandcuraud — Havas. 

B o l í v i a 

LA QÜESTIÓ P R E S I D E N C I A L 
L i Paz. 31. — A la Cambra s'estu-

d'a amb iuierès el relatiu a la situa
ció creada per la nuUitat de l 'elecció 
presidencial, la qual nnllitat fou pro-
elemada després del vot parlamen
tari 

L'ermentada Cambra està discu-
l' .u cn l'actualitat un projecte enca-
minat a concedir provisionalment la 
Presidència de la República a l pre-
shleni del Senat. 

L'ex-president de la República, se
nyor Saavedra, exerceix actualment 
lo Presidència. — Havas. 

rar 

Una ceniado esperava diumenge, i 
la pla;ja de la Barceloneta. les pro
ves aquàtiques d'uns quants •tran
quils». 

I K les nou del mall , quan tot estn-
I va disposat per a començar l'espec-

D'ctprés os n. uniren tots en oxiraor-
il uuvi àpat por a celebrar l'èxit ob
tingut 

D ' e s p e c t a c l e s 

i 

r l l l que forn 'lel Marroc 
Jndicor Espnnyfc 

Vrribà tal momeiiL 1 
vior ln meva maie-rn • 
problema, fem me venre 
tal de sufocar l'incendi 
dcsenroillainen', le- sev ' 
llanindes pel boixeviaih'• 
mar o la nostra pròpia 

Manera d'evitar lo 
lla tolln-for. que s'apUr.i 
tanyc» en oos ' l 'mcMiil 
Kl procwlimcnl un és ela 
gü <ïue ronegiíi la hlsi 
iliterents I imlnnclons di i 
serà capaç ..de preioUlt/ 
siAstituí .-i vol rer un i 
Uvu. 

Es tnNcn de diverses 
IJ» bostm compl i rà '1Í 
r i torl assignat, deixant 
després de l'acció bet 
llarg període de conlni·i·. t 'avançar-
se i portar ordre i canvi de vida a 
l 'ml í r ior . 

En assumples d'inu-rès patri ao cal 
delxsr-se guiar por l'ai r • -p i i 
negar-se n les reciiílcai i ons 

F^panya. pesi a la seui t8~ a im
mensa, és forta i té coratge i í 
com sempr;. sabrà complir amb d 
seu deure.. 

SENSE NOVETAT 
Madrid. 31. — ComunKat Ue 

ro: «Res dc nou.» 

wués per-

sense can» 
le veure ><l 

la nec « s t 
.|iie pel s^u 
- flames iu-
podrla CW 

fer la iriíl 
e les ibuit. 

i * . uHo, 
r, peiò nin-
l'irld dï le» 
i Mbrroc ií • 
ar un altre 
.ibrn Icfini-

u QI i iclòns 
lant 1 tor-
ier o altres, 
lii·losi d'un 

le ronsiíUr 
s l d ó e!l què • 6 

salàr i I respenn 
noramenl consin 
producció del qu 
ment lo Mrtisfaci 
des demandes di 
d r ' s ; Iradant-s 
Moiuii que requ 
cló - m. ienl per 

Demà. celebraran llur benefici 
j tnde, clnsulà per la plaija el ru- 1 els dos Joves artistes Moria Vila i 

; la concur- j mor que un carrabiner, de punt a 
mercats n j l i , mateixa, ho havia prohlbií so 
•bre la po- i pretext que uls presumptes nave-
comparades I gauts no estaven degudament auto-
terminar ^ l j ritzats. Es confirmà després ei ru-
' a del ml- | imor; però, o la ipoca estona, arri
mi fons de , tiaven els marins amb el permís I 
lien de nic \ començà la festa cn mig 'le grou 
cs esmenta- expectació del ipübllc que abans ba-

•S iiBfses Ircbnlln-
dpui i , d un pro 
ix unu informa-

lélxement de 
i s dues opinions k n vista d'aix
es crea en el inln lliTri del Trrhall . 
Comerç l Indúst i i l una comissió 
Infonnativa am ie d esludlur 
l'estat de la indi .tria metaUürgicn 
i s iderúrgica d- - ic a, en relació 

lolades per 

iresidida pel 

E l m í t i n g de N o v e t a t s 

Es celebrà al teatre de Novt 
el mí t ing dc clausura del segon Con
grés de la Confederació de Sindicats 
Lliures. 

Presidi el company Pons. acompa
nyat dels delegats Ramon Sales, l.ar-
raflngo, Puyii· lo , Mallhrnu. Lecum-
berri, í inratechs 1 Plonells 

La concurrència foo bas'ant nom
brosa l l'ordre comiiet durant lu ce
lebració de l'aote. 

El president, en breus paraules 
nvalà que la celebració de l 'ade 

M pM finalitat fer públic el sentir del 
Sindicat Lliure. 

Parlaren els senyors Lccumberrl. 
Planells — part en català — Martínez. 
Larraflaga. Puyoelo. Sales. Bar^ 1 
f>nnm 

S'aprovaren les conclusions so-
güents; 

Primera. — Abolició del salari per 
al cooperativisme de producció. 

Segona — Com a pas obligat per 
arribar-hi, implantació del salari mí
nim. 

Tercera. — Intervenció en lo di
recció tècnioa i odininlsirativa de les 
empreses, trodulnt-la com a prltneru 
fórmula en lu participació en els be
neficis. 

Quarta — Exclusió dol treball, de 
la dona. «í-mrre au*' sieui compati
ble amb l'actual estot de l'cconomiu; 
per'i amb l 'aspiració de rearitzar-ln 
d'una manera absoluta, l recabàr per 
a la dona. nra. igualtat de salari 
perquè no es converteixi en compe-
tidora de l'home. 

Cinquena. — Exclusió també del I 
noi de toia classe de treball remune-4, 
ral. mentre no s'hagi efectuat plena
ment cl ^eu desenrotllament físic, i I 

^ posseeixi els principis fonamentals j 

] de la cultura; 1 per tant prab ü 
de què mentrè duu l'actual es'ai trr 
balli de nu 

Aquesta ultima ospir' ció I hem 
pm. lanint 'ambé pi.T a la dODn 

Sisena — la te rvondó imtneilia'a 
de l'Estat en l 'asseguranço d'atur 
forçfe. polspr ton apretmant l'om lio 
era ver n los Industries la deíci • i 
de l'oronzel I els auxilis pecuniaris. 

Setena. — ModlfUacló de la llei 
d'acoidents del treball en forma més 

i precisa jiSrquè no es pugin defugir 
el seu compliment 

Vuitonn. — DesaiariclA .|oig lati. 
fundis i de les formes Injustes de 
contractar sobrr lo terra, per p rju-
l'ienr OTC""1™'! " 'mla i k l d'C-
nilat dels obrers rurals. 

Ifavena — l iiner^n ilçls prem- pot 
qüest ions socials, sense distinció d ' 
cap • caire sociól.. per ai-onse-ulr 
l 'hannonia entre tou» le» agrupa-
c'ons societàrie.s 

Decana, — Implontonó de l'ense-
nj'nment obliaoiori i ara'u't en tots 
els seus grau» 

amb les pelírío 
les classes trebol 

.'o i i ^t . i romissi 
sots si. roiari del 

En fonimran p 
ral . l i i Treball i 
sn i r r lor rt'Indúst 
5o!~-dircctor de 
MetaUDilgiqucs iji 
president primer 
ball i els funciot 
convenients per 
mesa. 

Hévaí i la com 
Ir ois t obrers lo 
mai ions I memòi. 
oportú. 

i . i étunitatò m 
per a' major ai! 
i :- .lonimeni 
d 's nltr.-. mim.: 
ronci i dels 
consular. 

F,l l'-Miiini het 

(rector gene-
»cial i el cop 
MlniSlerl. el 
l Indústries 

M, i el vlce-
(SOll del Ti . . 
fl es creguin 
•clr l lur co-

portaran po-
dades. infor-

S qi •• es consideri 

ibé ) drà reclamar, 
rlr ei i d. l'a.ssump-
qi egul precisos, 
r i - , . aj- Consell d'E-

cosso- Wlplomàtlc 

tié a>i As ta - 'missió 
rme, asrà el dc dos 
jad.i l l iurat aquett. 
ferí; •lé» nci- ' • ei 
là l .rgnnitzacló ar. 

•o Pllhlll'.-
ni monutuen' -arqulii:c:ònir 

l i·ililka , on. ju t per Torre 
de les Puntes. -It , i a la ciutat 
ds Manacor, ill . i d( Mnllorrn (Ba
lears). 

in ' ' .1 oempetent. 
I.a Torre * • (r? 

Rclnl ordre d'In-' i 

N o t e s de M a d r i d 

EL BA'O DEL SEMYOR GIMÉNEZ 
MARTIN 
Madrid. II - - A I 

\«tat5 es irastln 
ies al restaunnt 
•lebrà el hanquei 
foren uns dus 

De- ile' leaii' 
dar-n els congres 
•Lo Pnt r in· . on es 

Els conctiiTcnt 
cents. 

Presidí la taula el company l.ar. 
laiiaga, en nom duls cutitressisics 
bascos i a la dreta i esquerra dn :a 
pns imni ia s'asseguereti els 

• panys Pons i Bnnion Sales 
t'/'iicorreguereti iniubé al banquet 

algunes dones. 
El dinar fou nn •nUzoi per vint 

professors del Foment Musical. e|» 
} quals Interpreloren .zor/lcos» l snr-
i dones. 

i El dlnnr trónscor^egué nioll aní-
[ m o t i ni» postres es pro'i|unclarun 
I alguns discursos enaltiu' la tosca 

•UI Congrés. 

dc 

'.li>--rv ailoi don lu 
t iri . amb el luccu 

ui aparell Bregue 

ilnunenge. a 
rt i de Quatre 
interln i pilot 
Itiraéncx Mor-

Josep Vern e i 
o f r Ini HP i 

s'aixei-ii i mil inotr.s d'altura, dirí-
Kfnl-se a Vigo. 

Ha passat sobre i . la 4a cosln con-
'• i l , vola sobre Harcelomi | ar-
rilià a Alacant « di, , ^ n r t s de vuit, 
h a m i l baiut ei rei o r i de direcció, 
que hnvia guanyat divendres. 

i n aquell vol estiga^ dotze horss 
a J'nlre. i cn aquest que ha estat dc 
l.'.iOO quilòmetres, tro'.íe hores, 

\MII . n les sis fl·i mnii ha so lli 
d'AlScnot, passant sobre els Alzores. 
ou ei contemplava mt el personal, 
volsianl banderes 1 donant visques. 
Es dirigeix B Màlaga, Huelva. Lls-
beà i Madrid, que és la segona ela 
pa dr- lu solia a Espanya i consla 
d'altres l.'juo quilòmetres. 

via rcbUI amb disgusi la nova dc 
la suspensió. 

Cap a les nou l vint minuts, des 
l'una ínsterla situada al carrer d? 

Grau Torras, fou pi-rtat a pes de 
braços o la platja dels bsnys Orlen-
lols un caixó dels que serveixen per 
a envasar ous. 1 fou segnidamem 
llençat al mar. 

Les característiques — fins a cert 
punt — de Testnentat envàs s ó n : 
2'33 m. d'eslora; O'K. de mànega l 
o'S? de puntal. A la popi 1 a 1.7 
iproa. on forma semi lant a la dels 
bots salvavides i als extn ais d ' u in 
taula clavada de babord n estribord, 
foren col·locades a maneia de flo
tadors, llaunes de petroli, buides 

Al centre dc rcmbarcacl.. nn mas. 
111 molt sen/íli eostonla una vela 
llatina dc tela de sar. Els seus t r i 
pulants, Crlsiòrcl B l i u l l 1 Lluís Cor-
dobés. vestien vestit ulau ma l t duien 
barretina i empunyaven un tan que 
feia de tintà. 

Pn.p de les deu fou crmdnït a cs-
patlles, dos del catver d.- Berenguer 
Mayol a la piatjn dol lulnearl . K l 
Tritón», un eslíaiiy l original apa
rell , que traí larem de descriure; So
bre «tres pics de ^nli», formats cada 
un amb quatre panes le suro d'un 
metre pere 0 06 > entínictres I unite 
mitjnnçani llistons, f„ren col·locats 
dos muntants qn-- sostenien un tra
vesser, del qual penjaven una vela 
quadrad dp tela de sa - i un trapezi. 
A rnda nnmtani ^ veia una bnnde* 
rota I nn pnraigdes amli inscripcions. 
En presentar-s-1 a la platja el tripu
lant d'aquést aparell. Gnsnnr Toia, 
liistressnt do clown, «comp-^nvat 
d'un altre, individu disfressat de 
• tom», i ponant per equipatge un 
••«m per a poder donar direcció, un 
mnloií i una gàbia amb un gat. la 
genlada csclotà en tina franca ris-
llada. que cs pot dir qno durà nus 
que l'original aparell es feu a la 
mar. 

La .btiji-la- o mig bocol fou l'últl-
ma embarcació llançada al mar Les 
seves cnractcrtstlque» srn: l'O» me-
tres d'eslora, rus de mAnnga, i n'52 
de puninl. En cl lloc que ecnia de 
proa s hi aixecava un petit pal que 
sostenia una vela linlina do teln. El 
sou tripulant. Gaspar Xanxo. estia 
dc blanc do mar í . i portava un rom 
que h servi de timó Eren dos quarts 
d'nn/e 

Llavors oi ven: .ga rb í , havia refres-
eai Les BtubàiCacItma foren retnol-
cfelns mai endins. I en éssor pesades 
cn llUwrtst, Birull . Xanxo l Toia, 
fe H - l Balutacions que m reglament 
•> tn-r ordena. El públic correspon-
gtti a le salutacions fent voleiar ela 
m< .;dors ' 

M cap de poc. al lluny, hom velo 
tret pelils punts. Eren els «vaixells» 
que s'allunyaven cartó vegada més do 
Is Bi rcelnneta I s'aproximaven u la 
platja dc Montgat, 

A les durs do la tarda arribaren a 
Mci lgn i cl .clowns., una hon des-
p·'és l< efectuava la ealxo d'ous, i 
un quan d'hora més tard ta liujoln 
amb els seus respectius tripulanis, 
sans i C«torts, que foren rebuts nmb 
aplu.idiments l gatzara per ' • gento 
ds que els esperava. 

Plus Dovi, tan volguts del nostre pú
blic, que els encoratja amb,el seu 
fervorós aplaudiment, I dijous s'aco-
tmadnrà la companyia que hn ÍM 
temporada de teatre català al Bni 
eclona. 

Divendres inaugurarà la temporada 
de tardor la companyia de comèdies, 
al front de la qual llguren Aurora 
Redondo l Valerià León, Jove parella 
artisiii-a que està efectuant una gran 
tournéo pels teatres d'Espanya amb 
Ininlerrompul èxit. 

Sense el més petit indilenl des
agradable, amb una frisança d'emo. 
ció enlre el nombrosíssim públic que 
des dels Jardins del Turó se'l con
templava, realitzà la seva exhibició 
el paraxutisia «Greco». Després de 
fer ninh l'a' ió diverses evolucions 
per damunt ilels Jardins, vingué l'ins
tant en què «Greco. es deixà caure 
de l'avió. Durant uns segons, els que 
tarda cl paracaigudes a obrlr-se, el pú
blic contingué la respiració, i al mo
ment on què s'obrí, fou Un veritable 
moment emo. ionant. L'espoctacle és 
digne del Turó, puix és un espectacle 
de gran pari d'atraccions; el públic, 
usant el mot de costum, omplia de 
gom a gom els jardins, l sortí molt 
satisfet de la proesa efectuada per ! 
«Greco. La direcció del Turó gestió- j 
na una nova exhibició, que espora . 
poder efectuar diumenge vinent. 

ajornant la sortida que «Greco. tenia 
disposada per dijous, cap a Par í s . 

A plena satisfacció del públic que 
omplia a curull la formosa sala d'O-
lympia, es foren les representacions 
extraordinàries de dissabte al vespre 
i diumenge a la tarda. Les ovacions 
a Sagí Barba 1 Vendrell es van fer 
interminables: tots dos artistes po
den estar ben convençuts de que te-
nen totes, absolutament totes, les 
simpaties del nostre públic. 

A propòsit d'OIymplB, ens plau 
anunciar que un dels directors de la 
casa. el senyor Ventura Gannau, ha 
arribat de França . Alemanya, l è l g l . 
ca 1 Holanda fa tres dies. El seu 
viatge, que ha durat dos mesos, ha 
estat motivat principalment per l'or
ganització do la propera temporada 
de circ, potser més propera del que 
s'esperava degut al conflicte actual 
de teatres. Porta signats importants 
contractes amb artistes de la pista, 
ois més celebrals, els més exòtics, 
els més emocionanls i oxlraorflinarls 
por tol que la propera temporada no 
desmereixi. ans al conrart. superi 
a la íamosji inaugural d'aquest-mag

nífic edifici. 

Becordem a les entitats i als 

particulars que voldran tro-

metre'ns articles o notes su» 

nlicades, la hecesslfnt absoluta 

'sense ta qual no ens és pfBti-

ble de fer-ne el menor cast. d a-

volar degudament els originals 

amb un tegsu o una siannhira. 

I n a ) o n a m a r e 

Ho es sens dupte. la que cria al seu fill robust i 
sà. L a mare no deu oblidar que d'ella depèn la 
baluí del seu fill i que durant la lactància tota la 
seva preocupació ha de ésser lo nutrir-se bc 
per a que cl nen que cria adquireixi una bona 
constitució física. Aixó ho conseguirà toni
ficant-se ella per a transmetre al petit la vita

litat que li manca. 
En els períodes de l'embaraç i de la criansa, 

deu usar constantment l'aixerop d' 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 

que es* el més eficaç per a combatre 
l'inapetencia i totes aquelles malalties 

produïdes per l'anemia 
Està aprobat per la Reial Acadèmia de Medicina 

i té més de 35 anys de existència 
D*n r»but|ar-»t Iota ampolla qnc tn l'eliqneta exterior 
oo porti imprcsei!« paranlti HIPOFOSFITOS SALUD 

amb Unta vermella 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
S e r v e i M e t e o r o l ò g i c | 

d e C a t a l u n y a l 

Situació general atmosfèrica a let 
set hores del dia 1 de setembre 
de 1915 
E l règim anficlclònlc de les costes 

occidentals d'Europa d ó n a lloc a bon 
temps general a la Península Ibèri
ca l Sud de França , registrant-sc so. 
lament algunes boires a Aragó, cas-
tella i costes del Cantàbric-

Degut a una lorta depressió baro. 
mètr ica , el centre de la qual es tro. 
ba al Nord d 'Escandinàvia , existeix , 
una gran zona de icmpegte» 1 inten-
ees pluges que comprèn Irlanda, No
ruega, costes del mar del Nord 1 Ale. 
manya. 
Estat del temps a Catalunya a let 

vuit hores 
A tot Catalunya regna bon tenjps. 

registranUse solament boires al Pla 
de VIch, 1 lleugeres boires a diversos 
llocs de l'Interior. 

E l caudal del r iu Noguera a Tremp, 
a les vuit hores, era de l i metres cú
bics per segon, l de 50 metres cúbics 
el del Segre a Camarassa. 

Les temperatures es mantenen es
tacionaries, puix la màx ima a Flix 
ha estat de 33 gratis, 1 la mínima de 
8 graus a Ribes 1 Puigcerdà. 

E l s u c c é s del P a s s a t g e 

( T E s c u d e l l e r s 

NOUS TESTIMONIS 
El Jutge senyor Péramo, ha rebut 

declarccionr- d'alguns testimonis, els 
quals no ban aportat cap detall nou 
en U misteriosa mort de la Dolors 
R.irn.·.beu. 

Ha c^tat conferenciant amb el Jut
ge ei cap de la brigada mòbil de po-
licia, senyor Pineda. La conferència 
íou llarga. 1 sembla que e'acordà po
sar uns agents al servei del Jritjat, 
per al descobriment del succés. 

S'hau ordenat algunes diligències 
iíue es creu que portaran alguna llum 
on l'assumpte 

Tamb* s'ha ordenat que la signa
tura Indubltada que Dolore havia po
sat a ia Coixa d'Estalvis, es porti al 
Jutjat per a ésser reconeguda pals 
perns cal·ligrafs. Aquests es reuniran 
danià r-'.-r a dictaminar. 

EI jnlgo rpp cont ínuament anònims 
de persones que 11 indiquen novee 
pistes. 

-o·-tv-

11 la M M M m 

En sessió pública foren lliurats a 
!a Soclolat Rarce'.onesa d'Amics del 
Pals els premis a la v i r tu t maternal 
i f i l ial fundats pel mesire .;oinpi> 
sltor de nrOsIca don Ramor Vilano
va 1 Darrera. 

Presidí la sessió el president le la 
Societat En Vicens de Moragus, acom
panyat del vocal de la Di rec t lv i En 
Francesc Taxonera i el secretari po-
neral En. J. M. López-Picó. 

Va donar-se lectura del projramn 
convocatòria 1 de! dictamen de la po
nència qualificadora dels exp-u-lcnts 
presentats, lliurant-so després èls 
premis concedits, cocsistonls on di
ploma honorífic 1 la tercera purt de 
les rendes produïdes pel capital afec
te a la dita fundació, a Rosa Citbanas. 
vídua del professor de mús ica Josep 
Sangcrmen, 1 a Joan Xapelll Meié. 
flll del qu i ' fou professor do ia Ban
da Municipal Francesc Xnp- l l i . 

Segons el disposat pel furdad··r fou 
remesa a les Germanetes dels pobres 
la tercera part de la ronda prnr.uída 
per l'esmenlnt capllal en concepte 
d'almoina ar.ua! 1 perpètua. 

La presidència pronuncia sen l l i ' s 
paraules en elogi (Je! Mestre vi la-
nova. a la bona memòria del ma l úe-
dicè un piefí.s record. I seguidament 
es donà per acabat l'acte. 

T r i b u n a l s 
A S S E N Y A L A M E N T S PER A DEMA 

AUDIÈNCIES 
Cap sala té assanyalamcnts. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Antejudicis a les deu. — N ú m c n 

1.095: per reclamació de salaris de 
l'obrer Ricard Lacuesta 1 un altre 
contra el patró Salvador Couprèl.— 
•Nümoro 1.006; per reclamació de sa
laris de l ' t * r t r Anloui Pueyo contra 
el patró Joan Canals.—Número 1.097: 
per accident del treball de l'obrer 
Camil Matosas oon;ra el pa t ró Mar-
lés 1 Serra 1 Comronyia Hispània. 
—Número 1.098; per accid ín t del tre
ball de l'obrer Joan Royo contra el 
pa t ró Josep Campà I Art Rodat . -
Número 1,099: per reclamació de sa
laris de l'obrer Llàtzer Esteban con
tra el pa t ró Pere Gasulla.—Número 
1.100: f é t reclamació da salaris da 
l'obrer Joan Garndo 1 altres contra 
el patró Ramon Manau. 

Judici» a dos quaris d'onze.—Nú
mero 1.062: per accident del treball 
de l'oiirer Baltasar Cànovas contra 
e! patró Jacint Àvila 1 L'Asslcutrica 
Italiana. Jurats: patrons, Fàbregas, 
Fugasot 1 Dndó; obrers, Vlllaplana, 
Asenclo 1 Caflellas. 

A les onzï.—Número 1.065: per ac
cident del treball do l'obrer Candi 
Martínez con:ro el pa t ró Companyia 
Hispània l Jordi Delgado Jurats: 
patrons, Dnnús, Serra 1 Casajuana; 
obrers, v iu re , Gené 1 Canut. 

A un quni t de dotze. — Número 
1071: per reclamació de salaris de 
I obrer Jacint Cabré contra cl patró 
Anton. Vicente. Jurats: patrons, Car
bonell, Jeremlas i Sayol ; obrers, Re
dondo. Mart i Baquó 1 Miret, 

A dos quarts de dotze. - Número 
reclamació de salaris da 

obrer Baltasar Pérez contra el pa
tró Carles Albera. Jurats: patrons. 
Banús , FVn-ré i vua. obrel^ ^ 
cio. Corbí I Díaz. 

A Ires quarts de dotafc.-Número 
l-ífcS: per reclamació de salaris l e 
1 obrer Joan Albera contra el patró 
Antoni Pagador. Jurois: patrons. Sa
yol. Badó l B a n ú s ; obrers Gómez 
Castell l Andreu «vmBi, 

DELS JUTJATS 
El enm d'un boig 

El metge forense doctor Martínez 
ba reconegui a Joan Hl.iojosa que 
diumenge a la nit matà la sev-i 
dona Joana Maica, al carrer de PI11-
lón. 

Segons aquest reconeixement Joan 
és un pertorbat que pateix de ma
nia persecutòria. 

So'l t indrà deu o dotze dies en 
observació abans de recluir-lo en 
una casa de salut. 

El Jutjat ba oQciat al governador 
per tul que es faci càrrec dels fills, 
que són cinc de 16. 14, I I . 5 I 4 anys. 

El» dos més petits, niïs de l'agres
sor 1 de la vfctlm'a, i als tres més 
grans niïs do la víctima l dol seu 
primer marit. 

Troballa d'armes velles 
En una barroca de Mont|uloh ha

bitada per un Italià s'han trobat una 
pistola i una escopeta Inservibles. 

Kn la dita muntanya l en una 
barraca també, la policia s ' incautü 
d'un revòlver voli. 

Els amos de les barraquq^s van 
ésser detinguts. El Jutge els deis i 
cn llibertat. 

Govern civil 
•XGURSIO 

El governador civi l surt avui d'ex-
cursló amb lea seves ducs filles. 

Passarà cinc dies absent, vlclimit 
Girona i la costa brava. 

Durant la seva absència ocu; 
el càrrec el secretari d'aquest Gc-
vern c iv i l senyor Jutqulco, 

A C L A R I N T C O N C E P T E S 
El governador civi l ha dir igi t una 

carta al president del Comitè del j úr-
tlt de la Unió Patriòtica puntualit
zant 1 aclarint tots els extrems re
latius a l 'organització del partit d'a
cord amb Inetruccions rebudes re
centment del marquès d'Esfella. 

ELS A U T O M N I B U 8 
El governador ha disposat qu? e» 

posin xiulets als autúninibus per tai 
que el seu pas sigui notat tot el 
possible 1 s'evitin desgràcies. 

Obituari 
E N T E R R A M E N T S 

Aquesta tarda s'ha efectuat el se
güent enterrament: 

Franciscà Duran i Domènech, de 
4* anys, casada, de l'Hospital ^ l . . -
nic, a l cementiri Nou. A les quatre. 

Per a demà, al mat í , h l ha assenya
lats els següents enterraments. 

Ramona Senando, de 70 anys, ví
dua, del carrer de l'Aurora, 1, al Ce
menti r i Nou. A les deu. 

Maria Ferrer, de 78 anys, casada, 
del carrer d 'Encarnació, 58, «1 cemen
t i r i de Sant Oervasi. A les deu. 

Maria Ruano Pérez, do 78 anys, 
v ídua , del carrer de Santa Eulàlia. 
14, al Cementiri de Sarr ià . A les onze. 

Antoni Jargos Batlle, de 36 anys, 
casat, del carrer de l'Os, 19, al ce-
menlir i de Los Corts A le? deu 

Carme Calaluíg B-rrtràn. de 73 anys. 
vídua, del carrer de Villarroel. M, al 
Cementiri Nou. A les deu. 

Pere Pardo Sànchez, de 23 anys, 
solter, del carrer del Pare Gallifa, 15. 
al Cementiri de Les Corts. A les 
vuit . 

Antoni Gomlla Carall, de 37 anys, 
casat, de l'Avinguda de la Verge de 
Montserrat, al Cementiri Vell. A les 
deu. 

Mercè Llop EstuplOà. de M anys, 
casada, del carrer de Coello, 321, al 
Cementiri de Sant Andreu. A les deu, 

Aureli Mola Mateo, do quatre me
sos, dol carrer de la Indústria, 9, al 
Cementiri de Les cort*, A les vu l l . 

P E R P I N Y À 

Naufragi d'una barca 
Perp inyà . 1. — La barca dc pesca 

què de retorn de Banyuls-sur-Mer 
s 'enfonsà, transporlava nou perío-
nes. Cinc de les dites persones mo
riren ofegades 1 dues han desapare
gut. — Havas, 

1 B O R S A D E J S A R C E L O . M A 

1 D E S E T E M B R E D E 1923 
COTITZACIÓ DEL O O L . L I Q I D'AGENTS OC C A N V I t BORSA I D E L M E R C A T L L I U R E DC V A L O R S 

V A L O R S A T E R M E . - A l mall. a la Sala de Contractacions del Casino Mercantil, a fi de mes: S'oper, de Nords 
de Sl'SS « S2'00 i a 81-Oó. I Alicants de 72·4'J a 7'J,S5. 

A la tarda, a la Casa Llofja, a fi de mes: t » f» de Nords de 82'40 a 82'53 i a Alacanfs de /3'10 a 73·tf) i 73,00, 
Andalusos a ti'Z'JÜ 1 a ii2'8 , Gran Metropoli tà a 73'0u i a 7275, Transversal a tU'OO, i Rio de la Plata a 10 50. 

oarnra M M I * . - AI Casino Mercantil, de dos quarta de cinc a les cinc de la tarda, a h de mes: S'ha fet j e Nords 
de S2'25 a 82*30 I a 82 VU, i Andalusos a 62'70. 

COTITZACIÓ DE M O N E D E S E S T R A N 3 E H C C 

Francs, 32·95·, suïssos, ISS'-W; beltcnes, 3175; lliures. 33·93; lires, ^ ' 9 3 ; dòlars . S·dS; pesos a r í en t in s , 279. 
AL C O M P T A T . COTITZACIÓ DE V A L O R S MO INSCRIT» E N C A R A CN «L BUTLLETÍ P — H A l 

Barcelona Tracllon 7 %, >I92I>, • a 133*25. 
Barcelona Tractlon 7 %. pref.. * a 131*001 
Espanyola de Colonització 6 *, * a 85*00. 
Societat Gallega d'Electricitat S % * a 99*00. 
General Tramvies Barcelona 6 » * a 91*50. 
Unió Naval de Llevant a 95*50 i 96*00. 
Forces Motriu» 6 » ·1923·, * a 7f)*SO. 
Grans Molins Rasco» S a 91*00, 
Ajuntament de Màlaga. * a 99*50. 
Ajuntament de València 6 %, a 97*25. 
Ajuntament oe Sevilla • 1920.. • a 95*00. 

Ajuntament d» Sevilla ri923., • a 95*(XX 
Ciment Art i f ic ia l cSanson., • a 92*001 
Metropolità Alfons XIII . de Madrid, * a 92*5U. 
Banc Hipotecari d'Uruguai, * a 123*00. 
Aluntament de Badalona. * a ••".'0 . 
Companyia Trasat lànt lca 3 Il2 "u,, a 99'35. 
Tramvies de Grana Ja d • a 91*00. 
O lígaclons d j l Tresor v. Juny 1930, a 102*60. 
Companyia d'Elect. 1 Gas Lebon, • a 93*50. 
Obligacions Provincials 6 0|0. a a3'50. 
Acc. pref. Tramvies de Barcelona, a 109*50. 

obrers alemanys treballen a preue do 
íamolencs. Els obrers anglesos con
siderem que Alemanya constitueix 
un gran perill per als obrers de tot 
europa, però els obligarem a entau
lar la lluita. 

Els obrer» de tots ois països han 
ajudat ois miners anglesos els obrers 
alemanys han sabotejat «1 nostre mo-
viment. En maig resorgi rà a Angla
terra el conflicte miner, però, què 
ançm a guanyar amb això si Alema
nya tramet carbó a Anglaterr a preus 
més barats que e l carbó anglès? — 
Havas. 

E L S O B R E R S F E R R O V I A R I S 
EÍÍ és concecUc qugmenl dc íou 
Berlín, 1. — Les empreses u-ieo. 

viftrk-e han concedit augment de sou 
i l s seol empleats, a partir d'avui.— 
Havas. 

À u s t r i a 

LA UNIO AMB ALEMANYA 
Comentari de 'Le Goutoiit 

Pa r í s . 1. — Comentant el problema 
aus t r íac 11 n (pretensió dels alemanys 
d'anexlonar-se Àustria. «Le Gauiols. 
creu que les dlflcullats econòmiques 
i financleres dol Govern de lent, no 
són insolubles. I que amb bona vo
luntat, poden ésser resoltes. Afegeix 
que des del punt de vista de Tequl-
l i b r i europeu, qualsevol solució és 
millor que la un ió d'Austrla al 
Reich. Si 0» irecis. afegeix -Le 
Ganlols». es pot arribar a una f·'d?-
ració econòmica dels Estats, hereus 
de la doblo monarquia. — Havas. 

Ü à l i 

b r a n ç a 

E L S E M P L E A T S D E BANCA 
Continuarà ta vaga 

Paris, I. — Els eiiiiil^ats do Banca 
en vaga s'han reunit aquest mati, 
L'escrutini ha donat por resultat un 
vot a favor de la continuació de la 
vaga — Havas. 

P A I N L E V E V I S I T A D O U M E R G U E 
Par í s . J. — M. Palnlcve bo marxat 

a Rnmbonillet per a donar .ompte 0 
Üo-tmergue de la s i lua t iú interior 1 
exterior. — Havas. 

I m p e r i B r i t à n i c 

E L P A C T E D E S E G U R E T A T 
La intervenció del senyor Piloti 
Londres, l . — En eto (itrcolg •iuto-

rllzats es declara quo el delegat Ita
lià senyor Piloti pendrà part en la 
conferència de jurlste.s que han de 
tractar del pacte de segare ía t com 
a delegat oficial 1 no co ma obser
vador. — Havas. 

l a 

NO E8 T R O B A T E L SUBMARÍ 
Roma, I . — Tuts els treballs I exolo-

racions portats a cap per a trobar 
el sulirnarl desaparegut en les darre
res maniobres navals han resultat 
infructuoses. — Havas. 

INCENDI A R E G G I O 
Roma, i . _ A Reggio s'ha dociarat 

un Incendi a un Immoble veí al 
nanc d liàlla. El foc es propagà a 
leS oflrlnes del Bane. Manqueu de
talls, pero es creu qu-j pogué ésser 
dominin. — Havas. 

E s t a t s U n i t s 

VAGA A FILADÈLFIA 
Filadèlfia, 1. — Ha cessat el tre

ball en 828 mines «IMnirncita. El 
nombre d'obrers en vaga puja a 
150,000. — Havas. 

X i l e I 

LA QÜESTIÓ OC TACNA I ARIQA 
Xile cedirà avui al Perú la provín

cia de Tarapara 
Londres, 1. — comuniquen d'Aríca 

al .TNlmes-, qu.- la Comissió que 
presideix el general Porsing, encar
regada de deliberar sobre l 'atribu
ció de Tarna i Arlca, ha acordat, 
conforme a la decisió delarbltratge 
de Mr. coolldge. que Xile cedirà 
avui, dlman?, al Perú, la província 
de Tarapaca — Havas. 

LES MINES OC FERRO 
t ' eoylolac ió 6s comedlda a una em

presa francesa 
Santiago de Xile. I - El tribunal 

de cassació ho rebutjat la demanda 
do la societat al3monya Oberiíausen 
Muller I ha concedit a una societat 
francesa l 'explotació de les mines 
de forro. — Havas. 

A l e m a n y a 

UNA CONFERENCIA DE MR. COOK 
Berlín, 1. — El secretari de ia Fe

deració minera anglesa. Mr. Cook, 
ha donat una conferència en una 
reunió, organitzjida pels comunistes 
berlinesos. 

El discurs del secretari dels m l . 
ners anglesos, ha estat una violenta 
crít ica contra oi sindicalisme ale
many. 

Alemanya, ha dit Mr. Cook, tracta 
als sous obrers com burros le car
rega. A Anglaterra, els obrera no te
nim els indis ni els xinesos, ferò 
tenim als alemanys, perquè els 

I n c e n d i a u n a c a s e r n a 

d e L o g r o n y o 

L E S P E R D U C S M A T C R I A L 8 
Logronyo, 1. — Durant Ia tarda 

d'nhlr os declarà un vIol.Tt iucm-
dl a la caserna on «al lot ja ^1 i3 
Cègiment d 'ar l l l ler i í lleugera. 

Començà per la xemeuete de la 
cuina <le sergents i PS p r o p a ï à al 
guaií la-magatzciu dc Imtiles. un es 
guardaven robes I ivltuaUamniits 
per valor de dues .eutes cinquanta 
m i l pessetes. 

Els bombers després d'tuia hora 
de treball aconsoguiror. U-culItzur-lo. 

En els primers m m i o n í s os dts-
allotjà el polvorí deJ qual es trague
ren tres mi l projectils. 

Continuen els treballs Les pèrdues 
os calculen en mig milió. <'ba sal
vat gran quantitat da material. 
1 » • » . 

L ' O r f e ó D o n o s t i a r r a 

al P a l a u 

E S O B S E Q U I A T P E R D. A L F O N S 
Sant Sebastià. 1. — L'Ot'Ioó l> mos-

tiarra ha donat un concert al l'a 
Inu. 

Han -ístal felicitats els orfeonls-
les pul Rol. el qual ela obsequlft amb 
ut. lunch 1 oferí uu donatiu per a 
l'Orfeó. 

L a c a m p a n y a 

d e l M a r r o c 

A LA ZONA FRANCESA 

S U B M I S S I O N S . T R E S T R I B U S O F E 
R E I X E N C O N T I N G E N T S A L S O L D A 
Fez, 1. — Continuen 1 egistrant-se 

nombroM's submissions entre els taul, 
ois branes i els benl-z'ni.i!. Aquestes 
tribos han acceptat pro:..>rcIonar a 
les meliulles del Soldà uu liorne pe? 
1 ada iiuar, conilngenis jne baurad 
de l lui tar contra els rebels, — Ha-
vaa. 

P A I N L E V E C O N F E R E N C I A AMB E L 
M A R I S C A L L Y A U T E V . - D I U E N 
E L S PERIÒDICS QUE CL P R E S I 
DENT PROCURARÀ R E T E N I R E L 
M A R I S C A L A FRANCA M E N T R E E L 
M A R I S C A L P C T A I N DIRIGIRÀ L C S 
O P E R A C I O N S 

Pans, i . — Els dlar s comenten 
amb r.xtensió la Ilar«a 1 ntrevlsta ce
lebrada pel president d , ' Consell amb 
el ma-iscol Lynutey, cm ••dlnt-li Ini-
p o r l à n la polít ica. 

Segon .Le Petit Parisleil», en 
aquesta entrevista, el senyór Paln-
levé tractà de convèncer ci mariscal 
dc què re tardés el seu viatge al Mar
roc, al·legant que lu sev estada B 
França ilurant quinze dle> 0 tol ve
gada m^s temps pódria cnvenl r .tte 
fins del Govern. 

«Le Jni i rnal· dia que ei president 
del consell vo lgué conèixer amb io
ta extensió el pensaracn' del marls^ 
cal, obeint a a ixò la llarg* confe-
•rència a la qual seguminent segui
ran d'altre?. 

l-a majoria dels diar s copien una 
interessant infomtaclA de «La De-
peche. de Tolosa, c r la qual es diu 
que Palnlevé té el pr pòsit de retenir 
a França el tnarlsca Lyautey, men
tre durin los operacions que hn <io 
dlrfglr el mariscal l ' t a ln . Vo l 'mir in 
res d'estrany, nealm Hent la dita !n. 
formació, que desp -s de les dites 
operacions fos Iran^'s a Rabat un 
home c iv i l , amb el caràcter de go
vernador. — Hnvns. 

COMENÇAMENT D N C C N D I A F C Z 
Fez. L — Un cr i i ençament d'in

cendi al parc d'arlUcrla ha estat 
ràpidament sufocat. — Havas. 
D I U Q U E FA T R C 8 D I C S QUC C L S 

F R A N C E S O S L L U I T E N EN CAMI D E 
L ' A L T U C R G A . - L'AVANÇ CON-
TIHUA 

Melilla, 1. — Cotifldènoies assegu
ren que ies Iropee franceses lluiten 
fa tros dies amb èxií entre Benlcorra 

I els congosts que . ndn-xen a l 'Al t 
I.'orga, en un front do vint quilómo-
trrs. 

L'enomic es ve 11 oMIgat a abando
nar els SPus ati inxef-aments davant 
la forta empentn do les tropes france
ses, apolades per l 'aitUlcrla I l'avia-
ow. 

Avançen els francesos envers l 'Alt 
O r à , per a despi is. des do la vall de 
Necor, r a .m darnuni els beniurria-
gitel. Abnn» han de netejar d enemics 
ambdós c.ngosN de l 'Al t Uerga. 

Quan ho hagin aiíonaegult. l 'avanç 
M:i à mes fàcil, puix el terreny és Ileti-
meat ondulat. 

Los d.nrures notícies són que l'a
vanç c. ntli.ua. 

A LA ZONA ESPANYOLA 

A A L G I C I R A S , SEGONS «LC JOUR
NAL», HA C S T A T C E L E B R A T UN 
I M P O R T A N T C O N S E L L DE G U E R 
RA P R E S I D I T P K L S E N Y O R P R | . 
MO DE Hl V E R A 

Par í s , l . _ TeJegraflen d'Alfecl-
ms s «Le Journal. que s'ha reunit 
un important consell ae guerra sola 
la presidència del general Prlmo de 
Rlvera. i omb i assistència de l 'al
mi ra l l froncès Halllcr. S 'arr ibà a '.m 
acord complet en el que es refer ís 
al pla definitiu de les operacions. 

A In sortida, el general Prlmo de 
Rivera expressí, la seva confiança 
en l'èxit flnal. I . logla xo-dorosatnent 
la col·laboració franco-espanyolu. — 
Havas. 

INCENDI A BORD. — M O V I M E N T DE 
V A I X C L L S A LA BADIA 
.•Ogecires, 1. — A bord del vapor 

• i lorenler que f aol servei dc passat
gers a Ceuta, s'ha iniciat un Incendi 
0» lUí t i n.atèries explosives, resultant 
: roa ferjis greus. 

El saecrs ha esilovingul abans d'em-
b . t r o r els passoi^ers, I després d'ha
ver dcsei'iborcat mtmlcion» i altres 
eV-'.r-. de guerra, que condueix dià-
i i u n i i U ' 

Ha ancorat el caça torpediners iCa-
darsoi. | « 'espira el .Rustamanle. 
que es va ÍI incorporar a l'esquadra. 

1.4 bndie esta molt animada pols 
vaixulls frsncesos I espanyols. 

C L T I N E N T C O R O N E L M A R G U C T A 
T C T U A N 

Tet.ian. I — Procedent de T.'mger 
ha arribat el tinent coronel Marguet 
afi.clc a 1 Estat Major Nord americà , 
aco'iianyat da Icomandanl Portlllo. 
que l a ostat a la seva disposició ppr 
t'alt comandament. 

D E S P A T X AMB E L S ' i O T S - S E C R E 
T A R I S 
Madrid. I . — Aquest un;ti desiiat. 

soren amb cl president li-terf del Di
rectori general Magaz els «us-^r rc-
'arls f i n s t ruooM pOtfica, rrolíall, 
ICstat. Marina i Guerra, 

L ' a c t u a c i ó d e l D i r e c t o r i 

NOUS B I T L L E T S A MEMÒRIA OC 
F E L I P I I 
Madrid. I . — V i Jlniblei·ietit per 

l'ociubre Inent es posar.1 ?ii .;lrca. 
laclú al Banc d'Es.ranvn toves «ft, 
ries do bitllets du 1.000. 500 1 VJO res-
seles 

En lanvers dels es.nfritftfe bitllets 
apareix gravat el retrat Ce Felip II 
I al darrera la liist·'ji·i,:-» ^ d i r a de 
IKsiorial l nno vista d 'aïucst mo-
nasteri. 

L'emissió, quo porto l» dato do IS 
de Juliol últim, pretén ininieni.'-rur 
el iiuart centenari dc l'esafeotat 
Sa rea. 

N o t e s d e P o r t u g a l 

LA S A L U T D E L P R C S I D I N T 
Lisboa. I . — Els metges que a-vds-

teixen al president dc In HupUI'ica, 
quo, com és .sabut, sofreix dlal"'U>í 
han detniíitat consulta, niHiirrat que 
l'estat del senyor Telxelro uo Inspi
ra inquietud — nvas. 

E l p r í n c e p d ' A s t ú r i e s 

a A v i l é s 

VI D'HONOR 
Avilés. L — Arribà e! príncep per 

a inaugurar c! Club d'Avnés. del 
qual és president htfioi " i l . sé l i tri
butà unu rebuda grandiosa. 

El pres! lent. don Liuls caso de 
Cobos ealudà al i-nneep, agraint la 
seva visita. 

A la sala do festes fou obsequiat 
amb uu v i d'hon. r i una orquestra 
interpretà un «fcolllt programa 

Se II t r ibutà una deipcdlíp, entu
siasta. 

E l c o n t i n g u t 

d e l a G a s e t a 

C SPOSiCIONS D I V E R S E S 
Madrid. 1. — La •Gaccta· publica 

les segitents disposicions: 
Canvi de denominació d'uns futíelo-

naris 
Rsial decret disposant que els ofi

cials de primera i·lassc del Tribu
nal Suprem dc Hisenda pui>llc:i j 
pertanyents a l'rscala 1 , l in . i . ' 
so'ls substitueixi tal denomimició pc^ 
la dc s;crctari8 de comptes de pri-
mora, segona i tercera classe. 

Tfíols 1 condecoracloiu 
Reial decret nomenant c vallor 

gran creu de la Reial l Dlfilngld;i 
Ordre de Carles I I I a don Lluís d̂ . 
Silva Carvajal, duc de M i r u i J a ; a 
don GabrUl de Orozco 1 Arascot: a 
don Ricard Fernàndcz de la puentc, 
1 a don Pore Martínez de Irujo. d u ; 
de So omnyor, 

Decret, concedit la linnda do lu 
Reial Ordre de i a Reina dony» M;irn 
Lluïsa a la duquesa d - Arços 1 a l i 
duquesa de \aldetoirazo 

Decret concedint c l títol de cava. 
ller gran creu dc la Reial ordre 
d'Isabel la Catòl ica a don pionis 
Volnsco 1 Díaz i a don Scba«iia Bo-
mos i Serrano. 

Minisleri Públ ic n Telwm 
Dicrel nomenant representant do] 

minisl/íri públ ic a l'Audiència 
Te:uàn 0 don Josep Aragón i^liam -
pln, mugistrat d 'audiència provin , 
clal. 

Jiil/ilàciú d'un l i t c a l 
Dei-rct j Wilanl amb honors de pre

sident dv sala d'audiènclo i c r r i l . 
rial a dun Marti Bernal i Arangun', 
llscal de l 'Audiència provincial de 
Lleyda. 

Jubilació d'un eatedriHlc 
Decret declarant jubilat » don 

Lluís Pérez Cruzado, catedrftao do 
Geograíla I Historio u ITnstiiut Na-
eional de segon ensenyomeiil da 
ReRus. 

Temrs per a uposiclnni 
Reial . rdro jiprovanl lu relació do 

lemes que s'insereix per a l'exer- l . 
ci teòric que servirà de base per °il 
pràctic, en cl concurs anun^at per 
u proveir les places d í professor I 
ajudant dels laboratoris de j j . -ma 

l,e$ mulles d'Hisenda 
Rclul ordre relativa a la dis t r i 

bució del deu per cent de les nml-
les corresponents a la inspecció d ' H . 
senda. 
Aspirants a infai i l r r la de Marinu 
Haial ordro circular disou^ut q"« 

s'explori la voluntat dels alumne^ 

dc l'Acadèmia d'infanteria de l'exèr 
clt qac tinguin aprovat el segon 
any 1 desitgin passar definitivament 
al cos d'infatr-erla de Marina, CD 
Ics condicions que s'indiquen. 

Del cos de oigllàncln de Barcelona 
Nommant aspirant de primera 

classe del cos de vigilància de la 
provincià de Barcelona a don Ar
tur Càmara Menendez 
La liquidació de la Mancomunitat 

Catalana 

El president de la Diputació Pro
vincial de Tarragona s'ha dir igi t a 
V. E. mit jançant Instància, en sii-
pílcn de q u è sense perjudici da com
plir extrietanUBt e l que disposa la 
Reial Ordre de » il« juny últim, amb 
referència a la designació per les 
Diputacions .trovinclals de Barcelo
na, Girona. Lleyda 1 Tarragona, 
d'una comissió gestora per al servil 
del dcut* resultant de la dissolució 
de la Mancomunitat de Catalunya, 
s'autoritzi la continuació pel temps 
que V. B. cregut convenient de la 
dit» cooiiiwló gestora de serveis coor
dinats, creada en el moment d'ex-
lingir-se la Mnncomunltu», 1 qus 
prolongui la seva existència per a 
formalitzar i decretar tüia liquida
ció, la Importància i t ransceudència 
de lu qual no és necessari ponderar. 

El president de la comissió liqui
dadora de la dissolta Mon omunltat 
dc Catalunya, en una alira instàn
cia d i i ig ld i i igualment a V, E. solli-
«ila quo <-l termini muxlni de dos 
mesos 11 que es contreu l 'article 111. 
do la Relul Ordre de 27 de Juny 
últinn, s'entengui prorrogat p í r de-
llmtiva i Ultima vegada fins el 30 
do novembre prèxim. en els mateixos 
t.rtnes i amb les mateixes preven
cions, en l i lleial Ordra, conUngu-
drs. 

I cn ainbd''>s escrits Justifica da-
giKlamont i e * je lb lons que formula 
font referència rú l t im als t iebul l i 
realitz.il* per la comissió llquidaiL>-
ru de la dissolta Mancomumtat ,1» 
Catalunya, des.dsl primer de Juliol 
unlerior, ] indlcnni que malgrat ha-
yer-se compl'-rt ert un iot les pro-
vencions en q|ie Tefereix « les 
bast s íundnti i intals de la liquidació, 
resulta en iletinltius termes invaria
ble per la pcrenlorletat del termini 
assenyalat. 

Concofíenl demés les clreums' in 
cies dc q u è lo! dipulaclons de Gi
rona. Lleyda I Tarragona no han 
designat encara les persones que 
han d'integrar la comissió definiti
va del deute, potser convingui qu-] 
es [irorrog' i i , prèvia la possibilitat 
dc juè cont inuí la pròpia comissió 
llqii.dudora aitual, fins que es no
meni la comissió gestora del deute. 

Puix encara que té aquest ount 
escassa mportància per radicar qua
si tota 11 labor cn el president or
denador do pagaments, 1 es reunei
x i molt de tard en tard el ple de la 
cotniasió, es convenient que així es 
disposi per a no rfiancar do perso
nalitat ni u n sol moment. 

Vista la Reial ordre en q u è queda 
fet mèrit , l a disposició de ia qual 
estableix en son ntltnaro tercer, que 
les diputacions provincial ae Bar. 
colona. Girona. Ueyda 1 Tarragona, 
constituiran la comissió gestora per 
al servei del deute inter-tprjvinclal 
sogons el disposat exi la secció t ír-
cera, capítol segon, títol primer, del 
llibre primer de l'Estatut provincial, 
que mentre no es constitueixi aqu^s-
(a comissió actuarà l'actual comij . 
s ió gestora interina dsls serveis 
coordine s de la .Mancomunitat da 
Catalunya com a comissió liquida
dora, amb facultats exclusivament 
limitades dc cobrar el producte de 
l 'emissió d'obligacions al 6 per cent 
anyal i pagar ami) .iquest els comp-
tes pendents. 1 qu,? In dita tomlsslo 
gestora interina foi.-nalitzarà el dia 
30 del mes correm (juny) l a liquida
ció provincial. 

Pfi a fer c l piesbicít s'amplia el 
term ni m à x i m de dos mesos. 

En sa v i r t u t atenent las raons ox-
[BpsJides, S. M . s'ha servil accedir 
als soUicitat i a què s'entengui am
pl ia : el termini de referència fins el 
30 le novembre pròxim, disposant 
igu-iiment que mentri no cs eonstl-
un ixi Ja comisai,-, gestora per als 
serv is del ded t» inter-provinclal se
guirà actuant la dels servols coor-
dlnids dc la Mancomtinliat do Culu-
lun .u corn a liquidadora, segons ha 
sol·licitat el seu president 1 sense 
perjudici do q u è es constitueix! n la 
major brevetat possible In dita co-
missió gestora. 

Dc reial ordre ho dic. i t c . 

i B o r s a Of ic ia l de Comsrv 

COTITZACIÓ D C L COL L E C I 
O A G E N T S D E CANVI I BORSA 

Interior 4 » A . . . 
• F. . . • , . 

Exterior • A. • « < 
• • F. . . . . 

Amort 5 % vell A. , . , 
. . F. . . . . 

> > 1917 A. . . . . 
• • • F . . 

Obllgaolon» 
Ajuntament 1906 B . 

a I9ÍI 8 V . 
EXitóSlCÍÓ . . 

Bon» Reforma. , . 
Diputació B 
Mancomunitat i M . . 
Pon Barcelona , . 
Cèdules Argenünes . . , 

• ü r u ual. . . . 
Nord pr lmjra lè r te . . , 

• prioritat . . . . 
Especials Almansa ( V . 
Osca a F r a n ç a . 
Valencianes 5 j %. 
Alacant primera hlpjteca. 

• • Sèrie A. . 
• • C. . . . 

» F. . . . 
França i m 

• I87S 
Andaluso» i , * S. variable. 

• • fixa 
General Tram les 5 %. . . 
F. C Sar - là 8 X. 

• Catalunya 5 v . 
• Caf-larw 8 » . , . 

Hlsp Americans d'Elec. 
Companyia Transal ' lnt i ra 

Accions comptat 
Espanya Industrial. . . 
Nacional da Telèfons 

C a n v i s faci l i tats 
B a n c a W a r s a n * . 

• 3 R S « 03 PA 
4 per 100 Interior P.tpanyoi 
4 » 100 exterior • » 
Acciona Nordd*e8p·nya 

• Alacanl 
» Andalusos 

Renda rossa 5 per 100 
Ren» 4 I p per 10} 
BroslI 4 oer 10) 
Banc líspanyol Rio Plata 
Randa francesa 3 per 100 
Accions Klo Tinto 

70'8) 
7i-'53 

05*00 

i« 'C5 

97*75 
« 7 5 
83*Ú0 

72*50 
&V5) 
2·S+5 

« ' 2 5 
7r6r . 
7a,?5 

97*7'. 
fi.V7r, 

71*00 
SS'SO 

88*75 

««'25 
10T2Í 
101 '50 

SGTÓ 

per 
S. 

R i • 

l a 
A. 

0(X)'03 
OOKJO 
OOO'OO 
00OX10 
&30*» 
oroo 

00j*00 
000*00 
162*00 
4«'70 

P R S M l O K L OR 
(pr r iM M o · m i r · ) 

Alfons W ' O Z p t T c a » 
Isabel 
Uncesi Hiitges itnce» 
(juart d'ança 

l |16d'unça 
Francs 
Dòlars 
Lliures 

M3'C0 
132'0C * • 
IJÍ'OO 1 » 
w c o > » 
I3·."úi . » 

6*S5 » » 
33*50 » » 

M o t e s de M a d r i d 

UNA ESTAFA IMPORTANT 
MB'II id. 1. — D'anit passada ençà 

la pol.ua treballo en un assumpt» 
do grun importuriLla. sobre el qual 
es guar iu gran reserva. 

Encara uo ha pres esluí judicial, 
espetant sins dubto qUj Iw gestions 
que es fan puguin assolir un resul
tat satisfactori. 

Segons les nostres noUcies. una 
piet sa InsUtucU ha eslat victimu 
d'una línporiant estafa, realitzada 
amb una extr • •r i inària WlbUlNtt. 

Una de les operacions a la qual 
«•s dedica resnieninda nitltíit, es a 
la d'eniiicnyorainHit de jolea. 

LUtia la casa central, té n Madrid 
algunes sucursals que realitzen ope
racions idèntiques. 

Fa quinze «J viiit ú t e s . un Individu 
d'aspecte distingit, presentà m'Ha-
tintament a cada una de los esmen-
lade? sucursals, un collar dc perles, 
que soiíibloven dc g ran valor. 

En tots els estabianenta, «l pereo-
nal dedicat a la taxació, féu un de
t ingut 1. dnls collars, donant 
per cada un d'elU. dc divuit a vint 
mil pess-'tes. 

A l dia següent, er- remetre les 
joies a la casn neutral, es nota 
la coinold''n' ia 'tr lea oporaiion*, 
cridant I ntenció del personal. 

Es posà el fet 3 coueixcmcQi del di
rector, cl qual. ín lÜMó dc les per
sones perites, c$ dedicu a 1111 nou 
examen de les perles. 

Sep^ns sembla, eren "XCoMents Ut. 
tes files. fUis qtin un una trobaren 
algun deleete qu. els fò" l ün ipendrc 
nuo els i v l l a r s UQ eren uglilnis 

' Pariicuiorment, l'esmentada insll-
Uició féu gestions. 1 Idcgr^ftaren a 
diFtiates etses cslrangiTM. pragun. 
tant per l 'origen deia collars. 

C a n v i * fac i l i tats per la 
C a s a Soler I T o r r a ü.*** 

PREUI OB UOMPRA 
Bitllet»- Francesos, 32 )5 

• Anglesos, ^1*96 
» Italians, 26' O 
» Belgues, 31*76 
• Su ï s sos . IVV40 
» Portugueao», U ' M 
» Marc ren Ja, 1*65 
5 Auslr-Bcs. 0*00 

• Txeco-Eslovacs, 20*75 
> Holandesos, 2'30 
» H ut sos, D'OÜ 

s Grecs, 1 '*"> 
» .suecs ' 
> Noinacs, l ' H 
» Dinamarca I Jd 
» Plnlan l ia, 1/'I5 
> Romania, 3*45 
> Bulg ria. l 'Só 
» Turquia, l'tió 
> dslals-Unlts 6*99 
» C a n a d à , ti'oS 
» Argentins, 2*79 
» Uruguaià, ' i ' M 
> Xilens, ->'•"" 

Brasilera. (f87 
» Bolivians, J'25 
» Colomoians. ti^ló 
» Peruans, 28 75 
» Haraguais. u ' l5 
> Venezuela, 1*15 
» Japonesos, 2'80 
» Argelins, 32*65 
» Egipte, 34 ' (» 
» Filipines. 3*00 

Una casa de ParN contesta que 
allí s'itavlen conslruií , de doue a 
catorze collars, Idèntica tots, omb 
perles falsos. 

En vista d'això, os disposa que 
un dels einpleiats es trasllades a 
París, portant els co|iats pe rquè po-
gU'·ssiu ésser examinats 

Al d i a següent M rebé un telegra
ma amb la increïble notícia que les 
Joies no tenen cap valor. 

L'estafa puja a alguns milers do 
duros. 

CL NDEBATCD CONTA UN EPISODI 
Madrid, L — EI •Deba t · · refereix 

ei seguem episodi: 
Diu que dtssahlc. estant el R d 

acompanyat pel duc de Miranda I c l 
comte d'Albor, a l 'Escorial, reconei
xent la zona forestal y la presa de la 
font l a Teula, pertanyet a les ob v~ 
que es realliien per a resi·l·lrc - i 
problema de proveïment d 'n lgúes de 
aquella localitat, que estan, per cert. 
molt avançades , quan el monarca 
•reconeixia l a dita presa, arribaren 
a les seves oïdes els acords d 'un pla
no de manubri . 

—P'on frf, aquest p lànol — .Pre
gunta. 

—D'unu lesta que amb mot iu d'u
na bíxlu mq niar se celebra en un bo-
runador M M pròxim u aquest lloc. II 
erntertarea 

I I Mma· ' ca manifesta desigs d'a-
na rh i . I ;o t calcnlor-se la s-írprcsn 
que co-.isa la seva presència als con
currents a los nocce. Don Alfons do
nava l o tnè als concurrents 1 felicita 
elS T.!"!!. 

1.1 ntar t i . que és un paleta, t n c t a 
tle q u è ••! servin xumpany a don AI-
1 íi- A q ' i c i i s'In nega absulutaiueiit. 
I 0.i..ié qui- notés acceptava un gt.t 
dc vl I -.ÍO cigar puro. 

Estigué cartanl amb els que allí 
hl bavin. é t i rea t tins v in t luinuts. • 
. i . ü . f in r -e n . dlguér 

—De e m a gana romaodria aqut 
pero, aque&ts senyors (dtriglui-se < 
l'ah persona! que r acompanyava 
11: estan esrerant 

I I Rel ib-ndonfi el bnrenad >r »nlr4 
1 visques 1 «pleudliDenls de loU els qui 
j ala h l havia. 

http://ar.ua
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A n u n c i s O f i c i a l s 

C O M P A N Y I A D E L S CAMINS 
D E F E R R O D E L NORD D ' E S P A N Y A 

Ba el sorteig efeciuut el <lia d el i lr . 
davant del nutari d'níjnesia Cort, 
don Modest Conde Caballero, dels' ( 
667 B-JUS de litiuidació sense inlcrès 
de les l ínies d 'Asiúr, . U ' i l i u i a - i ; 
León, oorresponente al reemborsa-
meat del primer d'ecinbre propvi-
nent, han rcsnlial amorlïizais e's 
següents; 

Niimeros 2601 a 700, 1S701 a SOO. 
25201 a 6 7 . 314<)l * SOu. 3fjn| a 100 
STSU a « » i 43101 a 200, 

Kls posstfdo^ • d'aquests Bràs po; 
«Iran presentar los al coDrament des 
del l . " d'octubre propvm··nt. en els 
següents punts: 

A FBAV. \ : n a, .r,l ;,n.t) els ation. 
Cí* qtie ullí CS-pnbllquliL 

A M.\OR'.D: Aj Banc d'Espanya I a-
les Oftcmes de Títols que la Conipa-
nyia té instal·lades en la seva estació 
del Pr íncep Pius i al Palau de la 
Borsa. Lleialtat, L 

\ BARCELONA: A l'Oficina de T l -
t .Is InstaUada cn l'estació dei Nord 

A VALENCIÀ- A 1 Onctna dc Títols 
que la Companyia té Instal·lada en 
la seva estació: 

A BILBAO: . \ l Banc de Bilbao. 
A SANTANDER: Al Banc Mercantil 

i a l Banc dc Santander 
A VALI-ADOI.ID, LEON. SANT SE

BASTIÀ i SAftAGOSSA: A les Otlol-
n«s de C-íisa que lu Companvia té 
• n l lurs respectives estaioiis . ' 

L per t U t l m . , ^ ! les sucursals, aeèn-
clej i corresponsals dels Bancs Es
panyol de Crèdit, de Bilbao, de Bis
caia i rrquiJo.;en tots els llocs no ex-
r·r·.ssats, i a totes les sucursals del 
Banc d'Espanya. 

Madrid 18 d'agost de 1923 
El secretari general de la Compa, 

nyia: Ventura Gomítiat. 
COMPANYIA D E L S CAMINS 

DE F E R R O D E L NORD D ' E S P A N Y A 
En e h sorte.-gs eteciuats el dia 

d'ahir, davant • del notari d'aquesta 
Cert. don Modest Conde 1 Caballero, 
de les obligacions corresponents ai 
venciment d e l ' l . » d 'or tubrcpropvl-
nenf. han roüiilat amortítxailca les 
eegQents: 

Lín ia d* Tudela a Bilbao 
271 ü ' j l i g a c w n , de la L» sè r i e 

\ l M I RaS: 211 a 20, 1301 a 1«/S3il 
a 30. 3721 a 30. 3!W. W31 a 43. STtil' 
0 1". cWl a 90. C10I a 1.1. 6771 a 80, 
^ 1 a 10, 11E21 a 3U. I21ÏI a 30. 12751 
« 6U, I23ÜI a 10. 11461 o 70, 13631 • 
•'•>'. 13641 a » . U'Xll a ft), 1 M 0 I a 10, 
« T i l a 30, 16251 a 60, 1M71 a S). I T ' l i 
n . - i . 1X131 a M). 18911 a SO, TJJCI a 70 
1 59791 a 800. 

M 0 obl lgaelons d r ta 2.» s i r l e 
M MEROS: 1051 a 60. ly. ' l a MiiO, 

2 ü l u 60, 2891 a 9U0, 3 (01 „ ÍOO, ~3ÏS t 
a 76, 3K1 a 60. 4~:i u lo. 4MI a 5». WII a 20, 5141 a » . ól^l a »>. 5771 a 
8 » . « 7 1 a 80. C90I a 10. 7331 a 40. 
S27I ;i - i , i l M u 60 Mwl a 
M . SS21 a 30. 9601 a 10, lOJit a CO. 
«•«I a 7b. 13S6I a 60. 142SI a 90. 
U m a 10. 16041 a 10, 17461 a .70, 

17521 a 30. 17J11 a 20, 17321 a 30, 
184S1 a 90. 18831 a 4lK.. 19891 u 900, 
10331 a 4I1 ' . 'mi a 50. 21041 a 50 
22171 a 80. 32301 a 10, 32601 a 10 
Hfril B 60, •.•.;>I1 a 30, 2128S a 90. 351S1 
a 90. 2S141 a 50. 27381 a 90. 27601 a 10. 
29431 a 40. 2W6I a TU, 29871 a 80, 
30881 a 90. 30571 a SO. 31101 a 200, 
33131 a 4o. 389SI a 90. 37251 n 60. 
3sril a 800. 39891 a 900. 40001 a 10. 
41751 a 60. 41921 a 30. 43541 a 50. 
43741 a 50 i 43881 a 90 
10 loljt de Beíirfiis. en aqt ie t to f o r m a : 

Primer: Número 4S. al qual corres
ponen els resWus-. 

NUmcro 633. de ptes. 230 
• 898, de pies 270 

500 
Segon: Número 153. al qual corres

ponen els residus: 
Número 531 de " ptes 180 

» 616, dc ptes. 320 

500 
Ter. er Número 238. al qual cor-

rèsponen els residus: 
Numero 396, d« ptes. 140 

. 155. de: pres. 36>) 

500 
Quan: Número 239. al qual cor

responen els residus: 
Número 1̂ 5, de pies. ISO 

> 176. dé ptes 360 

500 
l.inquè: Númern 369. al qual enr-

nsponin els residus: 
Número ü;;, de ptes. 130 

. 132. dc • ptes. 3í i 

500 
Sisè: NOmem SIB, al qua- cor-

nspouen els residu»: ' 
Número 434, !c ; ptes. 110 

711, de: ptes, 390 . 

500 
S«tè: Número 310. al .inal cor

responen els residus: -. 
Número 747. dc pte> 110 

1063. de. ptes 390 

500 
Vuitè: Número 464. ol qual cor

responen els residus: 
Número 1130. dc ptes. 40 

1123. dc ptes. 160 

500 
Nf>vè: Número vr?, a! qual cor

responen els residus: 
Número 1337, de pics. 100 

> 1265. d* pies. 150 
• 1253, de ptes. '.'òO 

500 
Desè Número 508. ni qual cor-

re.-poncn els residu»: 
Número 964. de pies t40 

« 1299. de ptef. 

:600 

Lín ies d'Astúrlea, Caliela i LeOn 
913 v b i i g w i o n s ile In 1.» hipoteca. 

1 * s i r l e 
NÚMEROS: 6433 a 44. 6iM a 61. 

64«i n 69, 6171 a 31. iV&t * 93, 11422 
a 52. 13901 a 39. IW59 a 86. 14068 a 

96. 14801.a 50..23155. 28S83 a 800. 31387 
a 400. 49245 a 72, 67*)l a 29. 72Ï3S a 
SO. 722S a «n, 79020 a 73, 79975 ., 83, 
SOMS a 900, «185 a 200, 100591 d 600. 
104801 a 4. 120079 a *7, 129915 a l'JOOOO 
132548' a 600. 141726 a 800. I468U1 a 
147000 150401 a 47. '60601 o 16, 173468 
a 300 I T77956 » BO 

3"^ o b t t g a é í ò k i de tu 1 • hipoteca, 

Nl'MEROS: 185860 u 900. iSMX 1 5. 
l í W ) ? ^ ÜU. 18S301 a 16. J183U1 a 5:!. 
218358 a 96. 226113 a Só i 2433i)l a 78-

524 otHhjiicions de la S.-4 hipoteca 
Nl MEROS: 0QÜ( u GOu. 16901 a 43. 

22685 a *>. 34328 n 36. 34J39 a 400. 
41901 I 2. 41805 a 7. 41812 a 46. 41853 
B 81. II8SÍ 'a 96.- 41899 1. 301»; 4Stó5 a 
500. 4«701 a.6S. 56770.a Sl. 20901 a 6. 
90908.'90911 a 71 j 90975 a 91000. 

361 o l · l ' t i t c i o n s de la 3.' hipoteca 
NUMEBOS' 7205 a 25. 7227 a 300. 

14701 a 3L 38801 a W. 38BÍ8 a SS, 
36,*90 a '>«. 37932 a 93. 37997. 38000 1 
54425 a 500. 

Els posscMop d'aquestes obliga
cions podran èíectunr llur cobriimem 
des del pnm·jr d'octubre del present 
any. en els llocs segilents: 

A FRANÇA: •D'acord amb els auun-
ds que allí es pibl lquin. 

A MADRID: Al Banc d'Espanya 
l n les Oficines de Títols que la 
Companyia té insi.iUades a la seva 
estació del Príncep f i u s , i «I Palau 
de la Borsa (f.enltad. I). 

A BARCELONA: A |*OflClna ú. Tí
tols InslaHada a l'esta lo 'de l Nord. 

\ VALENCIÀ A l'On.ina de Títols 
que la Companyia tó'^nstaliaiia a la 
t-eva estació. 

A BILBAO: Al Banc d,- Bilbao. 
A SANTANDER: .Al Banc Mercantil 

I a l Baiu- de Santander. 
A VALLADOLID: LEON. SARA

GOSSA I SANT SEAASTIA. a les 
Oficines de Caixa que la Companyia 
té instal·lades en Ics seves respecti
ves estacions 

I flaalment. a les Aiiènclos j çOr-
responsals del Bmu F-HMiiyoi de 
Crèdit, d? BUbao. le Biscaia i de 
Urquijo, em tots els llocs no expres
sats i a totes les Sucursals del Banc 
d'Espanya. 

Madrid, IS d'ng-st .ie 1925 
Fi secretari general de la Compar 

nyia. Venturn Gfmzíilez. 

R a d í o t e l e f o n i a 
PROGRAMA P E R A DEMA 

Radio Catalana 
Barcelona 

7 tarda: Cotitzacions de la Borsa 
de Barcelona Bullle'.i meteorr.lò.ic 

TOS: Conccri ier l'orquestra Radio 
Catalana: •Maz^sntlnl· marxa, Gi
ménez: tAmgora», oriental, Pougcl; 
•Muflequitos- xotls, Saiperos; •Etieh-
ne Marcel-, stiite nüm. 1. Saln'-
Saéns : «pi·iiri,.:^! J'alme*, vals. Po
l l ; '.NInrxa de les ruines d'Atenes*. 
Beetlioven. «Schirnmy». Jordà 

730: Noiicle» de l'Agència Havas, 
7'10: (Cançons per la senyoreta 

Conxita Martínez, acompanyada .i! 

piano pel senyor Badia: tLa Pro
vinciana., lletra de Manuel Romero, 
música de Manuel Joves . \mor de 
Madre». iü t ra de J. C Romaní, mu-
slca de C. Pérez Martluez. -Lu Cruz 
de Mayo*. canoó andalusa, lletra U 
Font .'Muúecos.. lletra de Josep M 
MlBàn. música de i . P. Requen... 
tFlor de amor», lletra de F Monlí-
slnos. música de F. Volter. 

tfSO: Concert per ro íques t l» Ra
dio Catalana: •Ta rcnne· . obertura 
militar. Fnuchey; .Tango aïul». Jor
d à ; • Czordu número 1». MlcWels; 
•Tbe drunh. íox. Pol l ; «Danso Tíl-
gane». Vuvray. 

11 n u : -Marsà or ienial· , Tavan; 
«La Haut>, fantasia. Iva in : «Abellles 
et Paptl lonf. l'ock. p í r 1 orquestri 
Radio Cutal.ma-

l l ' I S : I31i:ras discos de la Casa 
Odeon. 

I t W : Programa de ballable» ame
ricans por 1 orquestra Radio Cata
lana 

Radio Barcelona 
Barcelona 

6 tarda: CUltiacions oflclals de la 
Borsa de Barcelona. 

605: El so; timi Radio interpreta 
r . i : «yolga». íantosla eslava, LBIICÍI-
ner «Melodia-, Tsiebailiowsky; «R. 
cord». de Cli 'Pin, 1 ballables an: .-
rlcuns. 

9 n i t : Curs Radiat d'Esperanto s--
ta el patron a do la F. C. E., pel 
professor senyor Domènech. 

920: Escollit programa pel Sapll-
ml Radio. 

10: Retransmissió del .-oncen que 
dunnr.'i a In placa del Rel la bon 
dn del regiment d'Iofanieria de Bu 
dajoz. dirigida per don Sadutni Pé-
te/, intcrpret inl : «La Esponja-, pas-
doble, Sadurní Pérez ; «La H ipaei-
na», fantasia, F. Alonso: «El molino 
de la viuda, roxtrot. F.Alonso; "Mh-
res». pasdoble astur ià , s Pérez, 

Emissions «Union Radio» 

à t a a r u t 
2'30 n 3,30: Sobretaula Thi Casil-

l l ian Onlicsira Interpretarà - i 
gOents obres: «El-NIfio de la iMlma., 
pasdoble. Fe; nanven; «l'obr. vl©jl-
l a S , tango, Kepler l^ i i s ; .tiiguntes 
y cabczudoí·, rontasla, Caiiillero: 
•Serenata. Si.int-Saèns; «Deary., fox, 
1. L. L lo r i t ; «Czardos*. nüm 3. Ml-
•hiels Notines. onèrdot: - . -i!telera 
tealral i garlcs;"Poesies. Inteii.retai 
pels apcaker. J 

•90 mi sobretaulii de nit Tfts 
Castillian ür rhes t ra mti-rirelani l is 
següents obres:r·Cnrlngi ' i ia . , j a s d » 
ide, Barta; «La Revoltosa., dud. 
Chapi; 'Pau y Jorns.. íaniasia. Bar-
derl; · i . ! . - · : anza l l b r o . gavoia. 61»' 

ménez ; «Carmen», selecció, iilzeJ^ 
• Dansa de Anltrn», Grleg: •Manflt 
nissn", Gannc. 

10'30: ProgranH variat. T i r Casfl-
llian Orchestrn:. ;«Las bodas 1 Fi
garó», obertura, Moznri. senyora Ba
r r a : «Ei mají) dlscreio.. E. . rina-
dos- .El Tn la la v ei Ptintoado·. 
ídem; «EI mujo tl t iüdo.. id. pp 
màs Gómez i ..Uiert Marco!.1: «Mn-
lagueiias y fandüngiilil..N esillo bri
va: TarniiioSj peteneras, fiurucav 
rhe Cas i l l an Orch-sira: «Wnber» , 
Masseiicl Senyora Baren: «I.;I maja 

dolorosa». E, Granados; .El mirar 
de la maj«.. idem, .Amor y I 
ídem Tom*s Gómez i Albert Marc -
te- .Fondangulllo» estilo Marchena; 
M^dlas grawdlnas y so'e"65',.T^1" 
Cnstilliun Orcheslrn: «En la Mham-
bra», seríi iala Bri tón. 

l i - Tan amem de l estació. 
Emissions Radio-lbènca 

filai 'rxa 
6 tarda- «Ceriíimcn nacional., fan

tasia. Nieto per l'Orquestra Radio ' 
Ibèrica, q m dirigeix el mestre don 
Darius Andrés. . ,a rM. 

eiO: .Jerusalén», polaea, \ e r d i . 
•Jeeclyn.. berecusc, Gounod. per la 
s?nyore;a Couselles. 

6 2 0 : «Su l'onda», cançó napolua-
na. De Fuca; »E1 domino azul». ro-
manca. Arrlcta. pel tenor senyor Gar
cía Romero. 

6-30: «El seflor Pandolfo», duo de 
P i e m t , Vives, per l'Orquestra Radio 
Ibèrica. 

6"45: wLo tlauta màgica . . Mozart; 
«Claro de luna-. Jatro, per la senyo
reta Jesusa Flores. 

tt-'55; «.Gdmo ha empezado el me* 
de agosto en Ginebro». pel coman
dant don Juli Manguda. delegat del 
Govern espanyol al XVI I Congrés 
Internacion: I Ésperantis:a. 

T l ü : «Zulima-, dansa mora. Pa
checo. 

'15 - «Au Prlntemps», melodia. Gou
nod : .Sòlo «l». romança, Alvarcz. 
per la senyoreta Orusalles. 

7*25: .Freischulz», Wefcer; «Faust, 
ària de les juies. Gounod. per la se-
Dj^réta Jesusa Flores. 

7*40: «Los dlamant-'s dc la coro
na*, fantasia, Caballero, per l'Or
questra Radio Ibèrica. 

T5Ü; .La partida». Alvarez; «Mi 
nifla*. havanera, Guítary. pel senyor 
Garcia Romero. 

Estranger 
Escola Super ior P T. t - * 

2 Inrda: Radiodifusió del -oncert 
simfònic donat al Saló des Inveu-
tions. 

7: Curs d'estenogratla. pel profes
sor Mauricol Blanc. 

8: Radio concert donat amb t!l 
concurs de lu senyoreta Enriqueta 
Fockí , de l'Opera Còmica: Dclpoch, 
Plliois. eantadoros. I el senyor Ca
mil \rrial. del Teatrs del Trianon 

Aerts. 
Londres 

12 mati : Hora .dlcial de Creenwloh. 
S tarda: Hora oficial de Gn'enwich. 

• L a meva part del pa ís . , mel senvor 
Bonnet I.aird: El Trio «LO I cant. 

4- Ballables. 
5: Sessió per a nens: Solos de 

plano, pel senyor Laslie Spurling. 1 
contes; Curtes; In.erliidj musical. 

6: Senyal horftrin del Blg Ben; 
Pronòst ic del tomps 1 Butlletí de 
noticies generals, a totes les esta
cions. Garla. a totes les estacions. 
Interval m.isical, a toies les esta-
clons. «El iroball setmanal al Jardí», 
per la Royal Horticultnrnl Soclely. 
a nl res estacions. «L'aniversari de 
la batalla d; Worcestor». pel senyor 
Horrox. a altres estacions. 

7: çiçmeert per l'Orquestra Radio i 
!llistes de cant. Solo de piano. Mes-
irés antics; .Rosamund». obertura. 
Schiimcrt; «Non Nn Dir», Mozart; 

«Dos Minuets., Purcell; «Una nova 
melodia escocesa». Purcell: «Balet 
Egyptlcn», Lu ig ln l ; «Preludi», Jar-
nefclt, etc. 

9 n i t : Hora otleial de Greenwich: 
Pronòstic del temps i noticies ge
nerals, a totes les estacions. Noies 
locals 

g'IS: L'esdeveniment de la setma 
na: Recital de flauta per la senyo
reta F.dlth Penville. a iotes les es
tacions. 
òRú.ççç o.cmo T ; : ; 'x,EònyZSE zb 

10: Tancament de l'estació. 
Ü - ^ Í S — — 

Espectacles 
A m i , GR^NS SESSIONS FORMO-

SOS PROGRAMES, Nit, a tres quarts 
do deu. Es projectarà: UN MOUIsTO 
QUE ES MOLÍ LLEST, formosa co
mèdia, inierptoiada pel simpàtic ac
tor BEN LYON. N1CK CARTER I LES 
JOIES REIALS. peUicula dramàtica 
en dues parts per TOM CASSINON 
.Cinloj. LA MECANÒGRAFA, còmica, 
de grau broma. 

CO.IS E R R A N T S 
Superproducció de luxe. íntcrçrotad» 
per la cèlebre estrella 

NORMA TALMADGE 
Demà dimecres, taula i nit. FORMO-

SÒS PROC.HAMES, amb el gran film 
CORS INQI IETS. 

Aviat: ESTRENA de la interessani 
pçHicula 

MACISTE EMPERADOR 

T e a t r e C ò m i c 
Companyia Internacional de revistes. 
Direcció artística: Manuel Su^raflea 

Avui. dimarls. nit, a ires quarts 
dc deu, 

ELS NOUS QUADROS 

À l b u m K i s s - M e 
l , ' Paraul0» del carrer 
V Relíquies d'Amor 
3. » r --solta 
4. ' Coupiet oasti» 
S> A la manera de Spaventa 
8^ Les garçon'-'s 
7. ' El oouplet popular 
8. '' Les quatre edats de la 'ono 

E L S P è T O N S 

{SKetcn en dos quadros) 
cn la 150 representació de la re
vista d'Amlchatis, Sugraflcs i Clarà 

33 magnifiques decoraclóo» noves f.'e 
F Morales. Batlle. Amlgó i R Garcia. 
1 800 vestits nous de Mme Hlsket. de 
Manuela Captstrós. Manon Camalsau 

i Mtns. Jeauastte 
.MnjsníncU pi'cspnjuBló 

Grandiosa mise en escene 
Butaques a 5 pessetes 

Seients numerats a 2 pessetes 
(inclús els impostos] 

T e a t r e B a r c e l o n a 
COMPANYIA C A T A L A N A V I L A - O A V I 

Preus populars. Butaca primera 
classe. 3 pesseta. Avui dimarts. 
Nil a un quart d oii/.e L'obra dratnà-
t ' ' a en ires actes, d'Ambròs CarrlòD. 
EL POÜUEftAU - ÜtiU\À dimecres, 
tarda. EI. FüGUERAL. NU, benefici 
VTLA-DAVI Prlmei'a ropresentaeló 
pels joves artistes de la formosa co-
u-èdia en tres actes, d'Àngel Gmme-
r i , LA REINA JOVE. 1 la divertida 
Joguina de Santiago Rnsiflol. LA NIT 
DE l . \MOR. Els corals d'aquesta obra 
aniran a càrrec do la VIOLETA DE 
CLAVE, 1 els solos, del notable bari-
^on Ricard Fusté, prenent-hi part el 
popular tenor Emil i Vendrell, el qual 
can tarà algmes creacions d d seu 
selecte repertori. — Dijous, .comiat 
de la corapinyia. — Divendres, inau
guració do la temporada do tardor, 
«-mb la companyia de comèdies. AU
RORA REDONDO - VALERIÀ LEON. 

Aristocràtic Saló KURSAAL 
El predilecte de famílies distingides 
O R O U E S T R I N A S U N E 

Avui dlraorts, insuperable progra
ma Gran èxit dol cfncdrama EL VA
LOR D'UN COVARD, per l'artista Hen-
ry Hul l . FRIVOLITATS, de gran bro
ma, i èxit sorollós de la magnífica 
COinèdia ECLIPSI D'ESTRELLES, su-
búin creació, per la belllsslma 1 gen
uí aniftta' Atineta Stewart, emoció-
uant tnaich de boxa. 

Pijous. quatre grandioses estrenes: 
NOTiClAHI FOX núm. 3S. L'OBSE-
SIQ D ' W S A V I . per Len Chanoy. 
PROFESSOR D'EQLITACIO. i la 
grandiosa obra dramàtica, EL SAN-
' I I ARI D'l f i AMOR PERDUT, per la 
Sin • atica artista Loneille Kicksen. 

P A T H E - C I N E M A 
Orquestrina LIZCANO 

(El Salo més fresc do Barcelona) 
, Avui dimarts. Temporada de 
grans repteses. Preu ún'c, 60 cèn-
I ma EL TESTAMENT DEL CA
PITÀ Al'PLEJACK, por BM'bara 
La Mnir Ennid Bennet. L'AS-
I : ••- ' (> Al . CEL. per Harold 

F.!}, CONQUERINT UN CON
TINENT, viatge al cor de l 'Afr i 
ca salvatge, per l'expiorador N. G. 
Ayiiffe. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
T E M P O R A D A D E T A R D O R D E 132S 

O.·mpaDyia de Cüinedlcs 
AURORA REDONDO-VALERIÀ L E O N 
Presenació, divendres. 4 de setem

bre, nit. 

T U R Ó - P A R I C 
Magnlflcs i esplèndids jardins cn 

els qunls es t t ü ó ï x una esplèndida i 
deliciosa lempeictura. 

Cor.cerl a la Gran Plni;a de Festes 
per ia Banda dc Caçadors de Barcelo
na, tftncïonaut Iotes les atraccions. 

Cn fè̂ Rost aura nt Carbó. 
•: ENTRADA DE PASSEIG. 50 CÈNTIMS 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : l o c a c i o n s , 

d e l L l o g a t e r 

e s d e c o l -

P r o p i e t a r i i 

- v e n d a , e t c . 

Ulceres varicoses 
que dataven de 8 anys ^ 

curades en 1 me 

Reana-
tismes 

A r l r i -
tismes 
Arterio-
Esclero-
8 Í 3 , 

O F E R T E S 

S'cnbalcn mobles 
nuqninAriA tL'E'tc 

rrics Enboladora*. dr B. Car
dona A.-JÍ6, M> T»l*l 1516 A , 
;nlrt Balmc* Rtiabta ic Ca-
•a\nny*. 

Casa René 
Còpies n Cfruo-
l«ni i troballa en catal*. 
Montosldn, 18, teléf. 4625 A. 

C R C U L f V r j . ^ l c S 
Els acci lents provocaU 
per la mala circulació de 
la san; só» tan i m o nira-
b l i s co n perillós JS. Kntre 
e l ï principals i m;s fre-
qQents s'.ian de citar les 
varices. les úlcereï varl-
joses. els ecie nes varí-
CO-IOÍ « i e ; n i t qmsi san-

pre d 'hemorràgies . En les dones, aquests 
fen'imens es presenten sobtament al mo
ment de llurs transformacions genitals i 
més especialment en les èpoques de mens
truació i pn arribar als quatanla anys. La 
sang circula lentament, és pesada, espesa 
i carregada de residus, que diposita en 
les ar tèr ies i en les venes, i llur tensió 
arriba a tal punt, que poden eidatar al 
més petit eaforç pro luinl Hagués i úlceres 
més deformes que alar.nants i de vegades 
accidents encara més greus. Sola nsnt po
den prevenir se o contenlr-se totes aques
tes pertorbacions circulatòries conservant 
Is integritat del l i ' i u i i sanRuini amb m i 
acció depurativa enèrgica. A aquest pro
pòsit el cos m idic ha recunegat la pode
rosa i i n ü l i i b l e eficàcia del meravellós 

D S P U R A r i U 

R I C H E L E T 
Am'i Is seva acció vivificalora la san; e> 
torna in»; neta, el* coidu : l e i arterials 
r e o j r c n llur f le t i lilitat i e: desco i i íe j -
B o i · l l a c i r c i l a : i > es r e ï t a j l i l r . i n i t 
aviat le* l l a íues , les úlceres mis rebals 
i més r e n u í n a u t s desipareuen sense dei
xar rastre La seva eficàcia és en:ara nés 
absoluta eu el tracta nint le totes les ma-
nifesfacioa- internss i externes de I artri
tis ne se iipre en relació a nb el l iquilsaa-
auini- Malalties de la pell (3rians, fccze-
mes Psorlasisi, l·lscròfula i Enfisena. 
Gota. (Re imatis nes i lots els accidents 
sifilítics hereditaris o adquirits. 

Cada flascó va aco npanyat d'un opus
cle i l iustrat Da venda a totes les 
boneí farmkcies i drogueries. Labo-
rat-.ri L . RCCH2LSf. de Selan fk 
rue de Belfort, Bayonne ( l -ranía) . 

C O P I E S 
I OXKCUL·A.BS 

IBS més porfoUoi I baraten. , 
-lAMUt') G A K C 1 A SOAlltZ] 
J8. Kambla'leUntalunya. 

P R É S T E C S 
C j m p i » a r i a 

'orrcMy n cs* il.it r")r n 9 llfícnr 
.i ou i t . Muric. l'racto .llracto. 
'scrlnr • nl uúm. 10.'. Uniubla 
lo la> I-1 ni. lil. Anunciï. 

D I N E R 
a l'actc per 

Paperetes Montep io , 
JOIES. GENERES, 

A U T O M Ò B I L S . Des
compte factures. 

UNIÓ. 22 . P R I N C I P A L 

S'embalen 
M () B L É S 

mit'iulnArl·i i aucomòbils. 
Ar»«0.3lW. TelÈroiiïtüí·. I'. 

Professor d'anglég i francès 
deaiija iMi>ar acaloniia per a 
donar llicoiu. KiKriuro » l-A 
VKU nrtm. IKB 

iioan «obrr Borrrlona (ora 
Trainiiacid rtpida I BofiU. r.,-
utge dc ia Pan. S. catmoL Te-

lííon u u A. 

Compro m à q u i n e s 
per n rosir t molt rvm pren 
.Icapital. lai. 

P i n n n « '« Hoiruar do<!lIo 
» I O I J U ^ racite prous. Urucu 
n.* <S..'enCr«Miiol. C. I S I t i j K U 

p B K t o 1003 m - m i 
Pal roJó A M B ANUNCI. 
Es lliuren a les .lues hores 

d'haver fet l 'encàrrec. 
Única ;asa a F.spanya. 

U SUD AMERIGANa 
(-'iíUTS. ÜIS-5S0 
Tali:fon I '.<7 A. 

C a r i c a i a r e s 
Es fa retrat o caricatura ta
many 4'J X 3J al pastell per 
10 ptes. amb 10 minuts de 
temps. 
Especialitat amb retrats per 
a senyores i nens. 
Enviant fotografia i l'import 
de lO ptes. intisí pera gas-
tos s'envia per correu cer
tificat al dia seguem. 

Als Propietaris 
atenssa taber ooe troba 
on imet :n narantla d- Uc 

nea icceptadm d'SiDotc-
oaca. sa jondlrion» immi 
Ikwablea al ;arrer de San-
• i Aana. *, primer. Baca 
a dr l'Bataae D'ooaa i ona 

de --inc a aet. 

í Gran Magatzem 
I per a llogar. i2.(X)l pams 
iq iudra l s , ducs portes, 
i situat Borrell, bü, prop 
l Ciruuv a. 

Caixes cabals 
liquido .luaU.'Vui prao, l'urrar 
de ALiI'.irca. Ii5. interior. 

Planola 88 nolas casi nova 
carrer c'drauí». . ' i . ' , i.in i r ia 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Objectes l'ardent nsr a present. 
Compra .l'or, plata, plati, orl-
llauCH i oorled. 

J U I E R I B S J. N'UM /. 
RAMBLA U B CES ia . .KS. i 

W - l i • partida 
raspalls neprea i blaaci. re. tcí 
1 corbats.-Guadiana. 3, pral.-
Bans. 

i 

Negoci seriós 
Ue* n cua u·.mra dn rtíii'l-i-
xeii el mm. r.l u&pii:il 
domp re •s·e'iuriiï. 
Raó·.C.Oirona.SJ, 2.01, L ' 

Uo iiuatre B gul. 

C Q J P R B 

Casa RAMÍREZ 
Matriculada 

compra rnuJai a lniiaict.ic. 
do Kliuiues. Coria. tí>, antrd*. 
••<•. L * . 

Es desitja comprar 
par urau modorai CSSI·IA a lírll-
ci» Sani • lerviul. Tracte dl-
recio. úicriUM al uüin. lui. 
Hainbla ha l'i r-, 16. Anuocis. 

C a t a r i · 3 (JjIj n i í j 
L'Anin-marral MBWJNKT *» : l «erilabte »peclAe acte 

l i l al per a curar en poca dica la Cog icluchc, Broc^ultií 
rota mrna ie tàa de lea :.»«larç» 

D; _ 5 . _ ; i „ . fatmícia le l'autor, Cardera t i i Docta» As 
I P O S I I S . drt-u I vaaaomat. RambU le Lca Plora 

Casa Clnranunt 
F.ibrio» d« irónorei Ja punt. 
M i t o » w la "Mr. colò O'oO; lil 
r.''>. rota eo ora ou «oda natu-
cal. Muioo» nen 0'iV. lil l'OU: <le 
— . . - r cotó U'Sj; lil l'tó: nadn 
l'ï.'.. íamarrele» «enyor I"2>, tll 
l l j ' i . bapertanta d íaoo opta-i 
a ravanodora. Krolxnroa.« 

Rams i Toies 
tíran assurtlt t'anicles <Ia 

metall par a balli, present* i 
proiiairrn la. Prem econOralcs 
uovotau. La «iraivau <• .'.8p:i-
nyula». Carreter. 43, iutorlor. 

C a n a r i s 
Rauto altres races, actoa·· 
ment. cran «tuck mu\t conta-
(tors, per a L-otnprar U» Karan-
t:ta de confiança \ l'Occllerli 

«abíeria 
Pcrcando, M 

P r o p i a l a r i s i 

C o n s t r u c t o r s 
Per a construir torre» caces 
barntea trobareu porta, bal
cons, fíontres, reixes i a|tro 
objectes j b grani m :;atz«mt LA FAVORITA. ÜTgelï, 45. 
47 «9- Eíialviaren temps ' 
dínera 

SOJ* A n s 
venc a 5 i 10 anys, 
a terminis men
suals, des de O'gS 
ptes. pam. F . Cusi-
i ò . Pere ÍV. 77. " 

Bàscu les 
d'ocaíl^ per a carro i eaviill, 
l'IUICltNAl'. - l'arlamant. n. 

V E N C , C O M P R O 
I C A N V I O 

aparells f o t o g r à f i c s 
Discos i iono ï ra f s 
Sant Pau, 3 5 

T e l è f o n 2 4 0 3 A . 

D ACI I D ALLA 
Venc mimeros agotats i 

n . "Z lanibè cuiJo de buscar l l i 
r i ano per OOO ptes. bres afcolats. Escriure a LA 

carrer t . Oranadoi. 98. pral. I VEU, nüm. 1.518 

Joies d ' o c a s i ó 
»mc a preus moK Imi'us. com-
oro Ok. P L A T Í D H M T A D H 
RES Pa«o tot lior valor. Pi. 
i l orno PÏ.-ayerrlMa 

SEt lELLS DE GOMA 
Cravau de tutei claam 91 me 
talla luates Rapidesa eo els 
encirreci Corts, 6<j. I Entre 
Brnch Uinal retèf n j SP. 

C a r d e d e u 

L i l ^ U L À 
•tupria, ríaporrij: 3t «esaKla 
amli olDdolca DOLAS DE PRO-
TOCARD FERRO Pro»cu-lesl 

debKilat Rambla de 
Ira F:ora. 14—0 oesaetc» ;ar«a 

caaO' torrea per 
R»0-. ilambla de I.n 
primer, «eiroua. 

n V8n irn. 
Plori 17. 

E S LA RSIVA DE L B S AIJU3S Ü 

la de la V A L L D d SANT O A'l l i 
U l i l t i i M M AK .JCtJNS .11:1, FKra. ; U I X Y I.SS. 
KSriMAC . I N T i - S l I X i . 

e t c etc 

31 seu d l p o a l t a r l : J O A ^ l M A R T I N . Car re r de 

l\V,v:U'IAI> ' t l ; vi.1, :-
incv0011 it« la . caicico-iej-
iltaa- nau ; t i i .»«. varietat 

i l i i i.ci-arjjaical 

: T A J L A 
L < J i r o n a ) 

i 1133. na 1 oolt itarbó-
niei. Ouriiat 1 .mlu resulta 

laUclins uavjat-ia 
frases 

é o n E e l l de Cent , 413 

R e s u l t a t s e g u r 
1 

H E R M I A T S 

L'iiltim avenç científic aer 
a combotre amb èxit se
gur vostres hèrnies sense 
u p e i a r é s e l 3 R A 3 0 E a 
ÜIEDIOAX. V 1 V R 8 . ad
miració Je la Ciència Mè
dica i sens parió al món. 
Rebutgeu les Imitacions 

Q s s i i t t : 4» 0 » I l i s » » ^ 

Rambla da! Csutre, 2, pral.- Casa \flVE8 
TOOA.SC AU U C - i U 

F à b r i c a de F l o r s , C o r o n e s i P l a a l e s 
Tot al qne a e o e i s i t » oer a far- lea 

A a U s a Casa. X . C 0 3 f A i , Pa l la , 13 i 15 p r a l . 

D O R M I U T R A N Q U I L S 
sense que us mortifiquin els mosquits 

E L P E R F U M H I G I È N I C D E L 

ZAMPIRONI 
a l lunya de les habitacions aquests moleslosos insectes que, 
amb l lu r f ib ló v e r i n ó s , escampen sempre greus malalt ies. 

Recordeu-ho! Z À M ~ P I ~ R O ~ N I 

ES V E N en T O T E S L E S D R O G U E R I E S i B A S A R S 

Agents a Espanya: 

í . U R I A C ? ] i C , S. cnC." 
B r n o h , 4 9 _ B A B C E L O H A 

Carretilles, 
Ca i retens 

i Va genetes 
la tota 0191111 moiok 

Vies urinàries 
Avarií» is-Matriu 

cura rS'licn jeoonòmlca 

R A i a a x 
S'apliíiimu nur l ó peasetsa 
MQJ aparell de arau oraoi-
tfp oorn recono i xe ment 
l'irrouto de tota olaaae de 
aatalts. 

B r . Mora Q. de Aroltano 
conaultn la tu n H l da 4 a ü 

festius da lua l i 
tJalvaralUt. i 

cantonada ciirrer de Corb 

B 3 l l e s a 
.M u< ilirc D-pilaeM 
rintur»í.posiic« 

ínfula ctó 
1 Tractament de le» ami L 

cuefi - altre» imperfee-3 
cion» del ^atis. Ertirpacií;"^ 
del píl moizl Correcci : 
del nas Obesitata etc j 

Rambla Centre, 7 
(durant del Liceul 

I N S T I T U T 
DE M A S A T J E 

P E R A 

ICemcnê  i tra notlment» 
a i'acle. 

F. A U f l i \ . \ 
. S a a : Joaa, 3 

S A.S, O S L O X A 

Importantíssim 
l'Bqiil.'raii» i Ju i .iioaojtk'-l 
.|ii!i{r.-»f pr.'ictic Steteni» ra
pi.I.. UOiner;. llatxillvirai 
iliwms paruc. I.llo.n. duo»-
non. ^Bn>·oretos claa. a 

Saimero i , ,7. Acidònda 

en els periòdics ser
vint-se Je l'EMPRES \ 
IÜEAI. d*INFORMA
C I Ó estalviareu temps 
molèsties i diner, - 16, 
Rambla Je les Flors, 16 
baixos. Telèfon 463.5 A 

R e i x e s , t a n d e s 

i p o r t e s - r e i x e s 
de ferro per a torres, 
tancats i jardins, els tro
bareu ais üran.s magat
zems L A FAVORITA, 
Urgell, 45, 47 i 4£). 

Traspasso 
m« ni/.MII y«ra la Plao» Modi-
•T ' l ' i " " ; . '•••«>«»ca lleloiK 

" i carrer Non leSant Fran-
•e.'. uniu. 28, riiMerlnT 

BAUt J o r i i Via Layetann, 1c 

• 

CA Ah^fi .To'̂ 0.? 0rnes' r8<:en,» " cranique». 

? .10 1 ,̂ ^ " ' ^ T 3 ' •VUi'" «v"nç 
••íi N·hi l.n , r »'"O" lociiracloiiaí 
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